












0

DEMONIC FAMILIAR

I
mI >1

I4



PAIUZ. —  IMP. DE SIMON RAÇON E COMP., P.I'A i ’e BFUHTH, 1 .



.1. DE ALENGAU i

0

DEMONIO FAMILIAR
COMEDIA

EM QUATRO ACTOS

§ ! E G E T ] V n A  E D I C Ç A O

R E V I S T A  P EI . O A UT OR

RTO DE JANEIRO
R. L. GÂRNIE1A, EDITOR

C9,  RUA no OUVIDOR,  69

PARIZ. — GVRXIER IRMÃOS, LIVREIROS, RUA DES SAIMS-PÈRES ,

18f)4

Ficiio nsf-rvndos os diroilos do |)ro(ii’iodnde





DEMONIC FAMILIAR
C 0  M E DI A

Uepresentacla no G innasio a 5 dc dezembro de 1857.



■̂' - H i
■ti-'X

DISTIUBUICAO :o

J)R. EIJUARDO............  Us Sus. 1*, .Ioaqli .m.
AZEVEDO......................  I 'aiva.
ALFUE2D0 .....................  Ai, MEiKA.
VASGOiiCELLOS. . . . Guaea.
PEDRO...........................  ‘ M ART I NS.
JORGE............................ As Sras. E. Aoronha.
CARLOTINIIA.............  Adelaide.
MEARIQUETA..............  Velluti .
I). MARIA......................  J. iNoronha.

A sccna e no Rio do Janeiro c do actualidadc.

9
I

if)

■;u' Ir i
I

.̂ 1

U '
I'

'4.'''■•'i i
.f

a



0

DEMONIO FAMILIAR

ACTO PRIMEIRO
Em casa de Eduardo. — Gabinete de estudo

SCENA PRIMEIRA

CARLOTINIIA,  HENRI QII ETA.

CARLOTIISHA,

Mano, mano ! (VoUando-se para a- porta.) Nùo le dissG? sallio 1 
(\cenado.) Vem, psio, vem !

HEflRIQUETA.

iNào : elle péde zangar-se quando souber.
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CARLOTINHA.

Quem vae contar-lhe? Demais, que tem isso? Os ho­
mens uão dizem que as moças são curiosas?

HENRIQUETA.

Mas, Carloliiiha, não é honito uma moça entrar no 
quarto de um moço solteiro.

CARLOTINHA.

Sozinha, sim; mas com a irmã não faz mal.

HENRIQÜETA.

Sempre faz.

CARLOTINHA.

Ora! Estavas morrendo de vontade.-(
HENRIQDETA.

Eu não; tu é que me chamaste.

CARLOTINHA.

Porque me fazias tantas perguntinhas, que logo per- 
cehi 0  que havia aqui dentro (no coração).

HENRIQÜETA.
0

Carlotinha!...

CARLOTINHA.

Está hom; não te zangues.

HENRIQÜETA.

Não; mas tens lembranças!
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CAm.OTINHA.

Que parecem esquecimentos, não é? Esquecia-me que 
não gostas que adviuliem os teus segredos.

Não os lenho.

IIENRIQUETA.

CARLOTINHA.

Anda lá!... Oh! meu Deos! Que desordenil Aquelle 
moleque não arranja o quarto do senhor; depois mano 
vem e fica massado.

UENRIQÜI-TA.

Vamos nós arranja-lo?

CARLOTINHA.

Está dito; elle nunca teve criadas desta ordem.

HENRIQÜETA, a meia voz.

Porque não quiz!

CARLOTINHA.

Que dizes?... Cá está uma gravata.

HENRIQÜETA.

Um par de luvas.

CARLOTINHA.

As botinas em cima da cadeira.

:iEM:iQrEi'A
Os livros no chão.
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CARLOTINHA.

Ail! Agora pode-se ver!

IIENRIQUETA.

Não abrimos a janella?

CARLOTIMHA.

E verdade, (.\i)re.)
HENRIQUETA.

Daqui vô-se a minha casa; olha!

CARLOTINHA.

l’ois agora é que sabes? Nunca viste mano Eduardo 
nesta janella?

Não; nunca.
HENRIQDETA.

CARLOTINIIA.

Falia a verdade, Henriqueta!

IIENRIQUETA.

Já te disse que não ; se vi, não me lembra. Ha tanto 
tempo que esta janella não se abre!

CARLOTINHA.

Bravo I Depois não digas que são lembranças minhas.

HENRIQUETA.

0 que? O que disse eu?

CARLOTINHA.

Nada; trahiste o teu segredo, minha amiguinha. Se
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lu sabes que esta janella não se abre, é porque toílos os 
dias olhas para ella.

HE.NítIQUF.T.\.

Pois não...

CAR1.0TLMI.\.

Para que procuras esconder uma cousa que teus 
olhos estão dizendo? Tu choras!... Porque? É pelo que 
eu disse? Perdoa, não fallo mais em semelhante cousa.

HENRIQUETA.

Sim; eu te peço, Carlotinlia. Se soubesses o que eu 
soffro...

CARI.OTINHA.

Como! Meu irmão é tão indigno de ti, Ilenriqueta, 
que te offendes com um simples gracejo a seu respeito?

HENRIQUETA.

Eu é que não sou digna delle; não mereço, nem 
mesmo por tua causa, uma palavra de amisade!

CARLOTINHA.

Que dizes! Mano Eduardo te trata mal ?

HENRIQUETA.

Mal não; mas com indifferença, com uma frieza!... 
A’s vezes nem me olha.

CARLOTINHA.

Mas antes, quando nos visitavas mais a miudo, e pas­
savas dias comnosco, elle brincava tanto comtiíro!O

m

¥
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HENR1QÜET.\.

Sim; porém um (lia, lu não reparasKi talvoz; eu lem- 
l)ro-me... ainda me d()e! Um dia \im passar a tarde coin- 
tigo, e durante todo o tempo que estive aqui, elle não 
me deu uma palavra.

CARLOTINHA.

Distracxào! Não foi de proposito.

HENRIQÜETA.

Olií foi! Desde então essa janella nunca mais se abrio. 
Agora posso dizer-te tudo... Eu o via do meu quarto a 
lodaé as horas do dia; de manhã, apenas acordava, já 
elle estava; antes de jantar, quando elle (diegava, en o 
esperava ; e á tarde, ao escurecer.

CARLOTINHA.

E nunca me disseste nada!

HENRIQUETA.

Tinha vergonha. Hoje mesmo se não adviidiasses, se 
eu não me trahisse...

CARLOTINHA.

Deixa estar que hei de perguntar-lhe a razão disto.

HENRIQUETA.

Eu le supplico! Não lhe digas nada. Para que? Sofíri
dois mezes, soffri (íomo tu não fazes idéa. Uns versos so­
bretudo que elle me mandou, fizerão-me chorar uma 
noite inteira.
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CARLOTINHA,

Mas por isso mesmo! Não quero que elle te faça cho­
rar. Ilei de obriga-lo a ser para ti o mesmo que era.

HEKRIQUETA.

Agora... É impossivel!

CARLOTINHA.

Porque?

HENRIQÜETA.

Não tenho coragem de dizer; e entretanto vim hoje só 
para dar-te parte e para... despedir-me desta casa.

C.A.RLOTINHA.

Vais fazer alguma viagem?

HENRIQÜETA.

Não;  ma s  vou... (Ouve-se subir a escada.)

CARLOTINHA.

É elle ! É mano !

HENRIQÜETA.

Ah! Meu Deos!

CARLOTINHA.

Depressa! Corre! ..
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Ni
SCENA II

EDUARDO, CARLOTINHA.

EDUARDO.

Pedro!... Moleque!... 0 l)regeiro aitcla passeiando na­
turalmente! Pedro!

CARLOTINHA, en trando .

0 que quer, mano? Pedro sahio.

EDÜARDO.

Onde foi?

CARLOTINHA,

Não sei.

EDUARDO.

Porque o deixaste saliir?

CARLOTINHA.

Ora! Ila quem possa com aquelle seu moleque? É um 
azougue; nem á mamãe tem respeito.

EDUARDO.

Realmente é insupportavel; já não o posso aturar.
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SCKNA III

os  MESMOS, PEDRO.

Senhor chamou?

Onde andava?

PEDIîO.

EDUARDO.

PEDRO.

Fui ali na loja da esquina.

EDUARDO.

Fazer o cjue? Ouein lhe mandou lá?

* CARLOTINHA.

Foi vadiar; é só o que elle faz.

PEDRO.

.\ào, nhanhã; fui comprar soldadinho de chumbo.

EDUARDO.

Ah! O senhor ainda hriiica com soldados de chum­
bo?..: Corra, vá chamar-me um tilbury na praça; já, de 
um pulo.

PEDRO.

Sim, seidior.
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SCEiNA IV

KDUAUDO, CAIIEOTINIIA.

I.ARLÜTIMIA.

Onde vai, iiiaiio?
EÜUAKUÜ.

Von ao Callele ver iiin doente; volto já.

CARLOTIKHA.

Eu queria fallar-lhe.

EDUARDO.

Ouando voltau, menina.

CARLOTIÎsilA.

E porque não agora? ^

EDUARDO.

Tenlio pressa; nào posso esperar. Queres ir liqje ao 
Tlieatro Lyrico?

CARLOTINHA.

Não, não estou disposta.

EDUARDO.

Pois representa-se unia opera bonita, (tudie u carieira de 

chaiuiüs.) Canta a Charton. Ha muito tempo que não va­
mos ao tlieatro.
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CARLOTINIIA.

É verdade ; mas quem nos acompanha é vocè, e seus 
trabalhos, sua vida occupada... Depois, mano, noto que 
anda triste.

EDUARDO.

Triste? Não; é meu genio; sou naluralmente secco; 
gosto pouco de divertimentos.
r

CARLOTINHA.

Mas houve um tempo em que não era assim; brinca­
vamos, passavamos as noites a tocar piano e a conversar; 
você, Ilenriqueta, e eu. Lembra-se?

EDÜ-VRDO.

Se me lembro!... Estava formado ha pouco, não tinha 
clinica. Iloje falta-me o tempo para as distracções.

SCENA V
os  MESMOS, PEDRO.

PEDRO.

Está ahi 0 tilbury, sim, senhor; carro novo, cavalinho 
bom.

EDUARDO.

Agora veja se larga-se outra vez. Quero tudo isto ar­
rumado, no SQu lugar; não me toque nos meus livros; 
escove esta roupa. Despeile-me os.charutos. Quem abrio 
aquella janella?

IÏ1
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CARLOTINHA.

Fui eu, mano. Fiz mal?

EDUARDO.

Não gosto que esteja aberta; o vento leva-me os pa­
péis. (A Pedro.)  Feclia!

CARLOTINHA.

Você oulr’ora gostava de passar as tardes ali fumando 
ou lendo.

EDUARDO.

Até logo, Carlotinha. Moleque, não saia.

CARLOTINHA.

Ouça, mano!... Não quer vêr Henriqueta?

EDUARDO.

Ahl... Ila muito tempo não te visitava!

CARLOTINHA.

Por isso mesmo, venha fallar-llie.

EDUARDO.

Não; já me demorei mais do que pretendia.

CARLOTINHA.

Escute !
H..

t •
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SCENA VI

PEDRO, CARLOTINIIA.

PEDRO.

Sr. moço Eduardo pensa que a gente tem perna de 
páu e não precisa andar!

•CARLOTINII.\.

Fecha aquella porta!

PEDRO.

Então, nhanhã, Vm. não recebe aquelle bilhete, não?

CARLOTINHA.

Moleque! Tu estás muito atrevido!...

PEDRO.

Pois olhe, nhanhã; o moço é bonito; petimetre 
mesmo da moda!..; Mais do que Sr. moço Eduardo; 
Xi!.,. Nem tem comparação!

CARLOTIMÍA;

Não 0 conheço!

PEDRO.

Pois elle conhece nhanhã; passa aqui tocío o dia. Chd- 
péo branco de castor, desse de aba revirada; chapéo 
fino; custa caro! Sobrecasaca assim meio-recortada, que 
tem um nome fráncez; calça justinha na perna; hotá do 
Dias; bengalinha desse bicho, que se chama unicorne.

í ■

bí I
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Sc iihanhã chegar na janella depois de almoço ha de ver 
elle passar, só gingandx) : Tchá, tchá, tchá... Umm!... 
Moço bonito mesmo!

CARLOTINHA.

Melhor para elle; não faltará moça. a quem namore.

PEDRO.

Não falta, não; mas elle só gosta de nhanhã. Quando 
passa, nhanha não v ê; mas eu cá de baixo, estou só es­
preitando; vae olhando para traz, de pescocinho torto! 
Porém nhanhã não faz caso delle!

CARLOTINHA.

É um desfructavel! Está sempre a torcer o bigode!

PEDRO.

É da moda, nhanhã! Aquelle bigodinho, assim enros- 
cado, onde nhanhã vê, ê um anzol; anda só pescando 
coração de moça.

CARLOTI.NIIA.

Moleque, se tu me fallares mais em semelhante cousa, 
conto a teu senhor. Olha lá!

PEDRO,

Está bom, nhanhã; não precisa se zangar. Eu digo ao 
moço que nhanhã não gosta delle; que elle tem uma 
cara de frasquinho de cheiro...

CARLOTIiNHA.

Dize 0 que tu quizeres; com tanto que não m’e contes 
mais historias.



Mas agora como ha de ser !... Elle me deo dez mil réis.

CAP.LOTIjSHA.

Para que?
PEDRO.

Para entregar bilhete a nhanhã. (Tira o bniie ie .)  Bilheti- 
nho cheiroso; papel todo bordado ! , .

CARLOTINHA.

Ah ! se mano soubesse !

PEDRO.

Elle é amigo de Sr. moço Eduardo.

Nunca vem aqui
CARLOTINHA.

PEDRO.

Oh! se vem; ainda hontem; por signal que me per­
guntou se já tinha entregado.

CARLOTINHA.

E tu que respondeste?
PEDRO.

Que nhanhã não queria receber.

CARLOTINHA.

E porque não restituiste a carta?

PEDRO.
t

Porque a carta veio com os dez mil réis... e eu gastei 
0 dinheiro, nhanhã.
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CAHLOTINHA.

All! Pedro, sabes em que te metteste?

PEDRO.

Mas que tem que nhanliã receba ! É um moço mesmo 
na ordem !

CARLOTIKHA.

Nãol... não devo! (Chega-se á es tan te  e escolhe u m  livro.)

PEDRO.

INhanhã não ha de ser freira!... (Mette a ca r ta  no bolço sém 

que  ella o perceba.) Elltregue C S tá  ella !

CARLOTINHA.

Que dizes?

PEDRO,

Nada, nbanliã! Que Ym. é uma moça muito bonita; 
e Pedro um moleque muito sabido !

CARLOTINHA.

É melhor que arrumes o quarto de teu senhor, vadio!
(Carlotinha senta-se e lê.)

PEDRO.

Isto é um instante! Mas nbanhã precisa casar! Com 
um moço rico como Sr. Alfredo, que ponha nbanhã 
mesmo no tom, fazendo figurão. Nhanliã ha de ter uma 
casa grande, grande, com jardim na frente, moleque de 
gesso no telhado; quatro carros na cocheira; duas pa­
relhas, e Pedro cocheiro de nhanliã.
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C.\RI.OTINHA.

Mas tu não és meu; és de mano Eduardo.

PEDRO.

Não faz mal; nhanhã fica rica, compra Pedro; manda 
fazer para elle sobrecasaca preta á ingleza : bota de ca­
nhão até aqui (marca 0 jo e lh o ) ; cliapéo de castor; tope de 
sinhá, tope azul no liombro. E Pedro só, traz, zaz, zaz! 
E moleque da rua dizendo : « Eh! cocheiro de sinhá 
D. Carlotinha! »

CARLOTINHA.

Cuida no que tens que fazer, Pedro. Teu senhor não 
tarda.

PEDRO.

É jâ; não custa! Meio dia, nhanhã vai passear na rua 
do Ouvidor, no braço de marido. Chapéosinho aqui na 
nuca; peitinho estufado; tundá arrastando só! Assim 
moça bonita! Quebrando debaixo da seda, e a saia fa­
zendo xô, xó, xô! Moço, rapaz, deputado, tudo na casa 
do Desmarais de luneta no olho : « Oh! Que paixão!... » 
0 outro já : « V. Ex. passa bem. » E aquelle homem que 
escreve no jornal tomando nota, para metter nhanhã no 
folhetim!

> CARLOTINHA. '

Oh ! meu Deos! Que moleque fallador! Nãó te calla- 
rás? (Lê.)

PEDRO.

Quando é de tarde carro na porta; parelha de caval-

f . ,v,l
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los brancos, fogosos; Pedro na boléa, direitinlio, chapéo 
de lado, só tenleando as redeas. Nhanhã entra; vestido 
toma 0 carro todo; corpinlio reclinado embalançando ; 
« Botafogo! » Pedro puchou as redeas; chicote estalou; 
tá, tá, t á ;  cavallo toc, toc, toc; carro trrr!... Gente 
toda na janella perguntando ; « Quem é? Quem é? » — 
«D. Carlotinha I... » Bonito carro! Cocheiro bom !... E 
Pedro só deitando poeira nos olhos de bolieiro de alu-

CARLOTINHA.

Ora, mano não vem! Disse que voltava já!

PEDRO.

De noite, baile de estrondo, como baile do Sr. Barão 
de Merity; linha de carro na porta, até no fim da rua, e 
torce na outra; ministro, deputado, senador, homem do 
paço, só de farda bordada, com pão-de-rala no peito. 
Moça como formiga! Mas nhanhã pisa tudo; brilhante 
reluzindo na testa como faisca; leque abanando; vestido 
cheio de renda. Tudo cahido só; com o olho de jacaré 
assim... E nhanhã sem fazer caso.

CARLOTINHA, rindo.

Onde é que tu aprendeste todas essas historias, mole­
que? Estás adiantado!

’ PEDRO.

■!Pedro sabe tudo!... Dahi a pouco musica vom, vom, 
vom, tra-ra-lá, tra-ra-lá-ta; vem ministro, toma nhanhã 
para dansar contradança; e nhanhã só requebrando o
corpo! ( I r rem eda  a conlradanç.T.

\
i

1
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CARLOTINHA.

Ora senhor 1 Jà se vio que capetinha !

25

SCÈNA VII

os  MESMOS, JORGE.

m

•; r - ’ ■

JORGE.

Mana Carlotinha, Ilenriqiiela está lhe chamando para 
dizer-lhe adeos.

PEDRO.

Sinhà Henriquela está ahi?

CARLOTINHA.

Ella já vai ?
JORGE.

Já está deitando o chapéo.

CARLOTINHA.

É tão cedo ainda !

. . , ‘ PEDRO.

Duas horas já deu ha. muito tempo em S. Francisco 
de Paula.

CARLOTINHA, á janclla.

Mano não voltará para jantar?...

PEDRO.

Não tarda ahi, nhanhã!
2 .
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JORGE, na mesa.

Olha! que pintura bonita, Pedro! ‘

PEDRO.

Comece, comece a remexer! Depois fica todo derre­
tido. Foi moleque!...

CARI.OTINHA,

Quando Eduardo voltar, vai me chamar; ouviste, Pe­
dro?... Jorge, venha!

JORGE.

Já vou, Carlotinha!

CARLOTINHA.

Não toque nos papéis de Eduardo, elle não gosta.

ã '

SCENA VIII

PEDRO, JORGE.

PEDRO, querendo  tom ar  o livro.

Ande, ande nhonhô; vá lá para dentro! Deixe o livro.

JORGE.

Se tu és capaz, vem tomar !

PEDRO.

Ora! É só querer I

JORGE.

Pois eu te mostrarei!
a
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PEDRO.

Está arrumado ! Pedro, moleque capoeira, mesmo da 
malta, conta lá com menino de collegio ! Caia ! E só 
neste geito; pé no queixo, testa na barriga !

JORGE.

Espera ; vou dizer a mamai que tu estás te engraçando 
comigo !

PEDRO.

É só 0 que sabe fazer ; enredo da gente ! Nhonhô não 
vê que é de brincadeira. Olhe este livro ; tem pintura 
também ; mulher bonita mesmo ! (Abre o Uvro.)

JORGE.

Deixa ver ! Bravo !... Que bello ! (Tirando um  papel.) Que é  

isto?
PEDRO.

Um verso !... Oh ! Pedro vai levar á viuva!

JORGE.

Que viuva ?
PEDRO.

Essa que mora aqui adiante !

JORGE.

Para que?
PEDRO.

Nhonhô não sabe? Ella tem paixão forte por Sr. moço 
Eduardo ; quando vê elle passar, coração faz tuco, tuco, 
tuco ! Quer casar com doutor.

í v'.‘|

■‘íi.
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JOPxGE.

r E maiio vai casar com ella?

'• -• PEDRO.

Pois então! Mas não vá agora contar a todo o mundo?

JORGE.

~E elle gosta daquella mulher tão feia? Antes fosse 
com D. Ilenriqueta !

PEDRO.

Menino não entende disto! Sinhá Ilenriqueta é moça 
bonita* mas é pobre! A viuva é rica, duzentos contos ! 
Sr. moço casa com ella, e fica capitalista, com dinheiro 
grosso! Compra carro e faz Pedro cocheiro!... Lêa o 
verso, nhonhô. ■ ■

JORGE.

Dei.va-me; não estou para isto !

PEDRO.

Ah! se Pedro soubesse 1er! (Sentamio-se.) Fazia como 
doutor, sentado na poltrona, com o livro na mão e pu- 
chando só a fumacinha do havana. Por fallar em ha-
vana... (Ergue-sc, vai á mesa e m ette  a m3o na caixa dos charu tos.)

Com effeito ! Sr. moço Eduardo está fumando muito ! 
Uma caixa aberta hoiitem ; neste geito acaba-me os cha­
rutos.

JORGE.

Ah ! tu estás tirando os charutos de mano !
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PEDRO.

Galle a boca, nhonhô Jorge ! É para fumar quando nós 
formos passeiar lá na Gloria, de tarde.

Amanhã?

Sim.

JORGE.

PEDRO.

JORGE.

Eu VOU pedir a mamai?

Toma !

. JORGE

PEDRO

PEDRO

Espere; deite sobre-escripto neste verso. Roxo não; 
viuva não gosta desta còr; verde, côrde esperança!

Promptol... Agora Pedro chega lá, deita na banquinha 
de costura, depois volta as costas fazendo que não \ê!  
Ella fogo! (Finge que beija.) Lê, 6  guarda 110 s g í o , tal qual 
como se Sr. moço mandasse. 0 peior é se vai perguntar, 
como outro dia, porque Sr. moço não vai visitai ella, eu 
respondi ipie era para não dar que fallai \ mas viuva não 
quer saber de nada ; está morrendo por tomar banho na 
igreja para deixar vestido preto!

JORGE.

Então tu levas versos a ella sem mano mandar?
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PEDRO.

Pedro sabe o que faz! Agora veja se vai contar!

JORGE.

Eu não ! Que ine importa isto !

'.•11

•|f ■

SCENA IX

PEDRO, ALFREDO.

ALFREDO.

í t:
0 Dr. Eduardo, não está?

É PEDRO.

Não, senhor; saliio, Sr. Alfredo !

ALFREDO.

Então, já entregaste? ’

Hoje mesmo i 

A resposta ?

PEDRO.

ALFREDO,

PEDRO.

Logo ; é preciso dar tempo ; Vm. cuida que moça es­
creve a vapor ! Pois não ; primeiro passa um dia inteiro 
a 1er a carta; depois outro dia a olhar assim para o ar 
com a mão no queixo ; depois tem dor de cabeça para
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> dormir acordada; por fim vai escrever e rasga um qua- 
derno de papel,

ALFREDO,

Parece-me que tu me estás enganando; não entregaste 
I a carta a D, Carlotinlia, e para te desculpar me contas 
;í estas historias,

I

PEDRO,

Não SOU capaz de enganar a meu senhor,

ALFREDO.

Pois bem; o que disse ella quando recebeo.

PEDRO.

Perguntou quem era Vm.

ALFREDO.

E tu que respondeste?

PEDRO.

Ora já se sabe, moço rico, bem parecido.

ALFREDO.

Quem te disse que eu era rico? Não quero passar pelo 
í que não sou.

PEDRO.

Não tem nada ; riquezá^faz crescer amor.

ALFREDO.

Também sabes isto?... Mas depois, que fez ella da
' t

‘ carta?

-V'.
i í |

I F

¥• 4
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- - TEDnO.

Deitou no bolso. Fui eu que deitei; mas é o mesmo.

ALFREDO,

''-Como? Foste tu que deitaste...

PEDRO.

No bolso do vestido! Ella estava com vergonha. Sr. Al­
fredo não sabe moça como é, não?

ALFREDO.

Bem; olha que espero a resposta !

PEDRO.

Dê tempo ao tempo, que tudo se arranja.

SCENA X

os  MESMOS, CARLOTINHA.

1

Pedro!
CARLOTINHA, fóra.

PEDRO, puchando Alfredo para a porta .

É nlianhã ! 

Não faz mal !
ALFREDO.

PEDRO.

Este negocio assim não está bom, não !
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ALFREDO.

,Porque?

CARLOTINHA.

Moleque, tu liveste o atrevimento... (Vendo Alfredo.) Ah!

ALFREDO.

Perdão, minha senhora; procurava o Dr. Eduardo.

CARLOTINHA.

Elle sahio... Eu vou chamar mamai... - •

ALFREDO.

Não precisa, minha senhora; eu me retiro já ; mas 
antes desejava ter a honra de...

PEDRO, baixo, puchando-lhe  pela manga.

Não assuste a moça! Senão está tudo perdido.

• ALFREDO.

' E não hei de fazer a declaração do meu amor ?

PEDRO.

Qual declaração! Já não se usa!

ALFREDO.

Então julgas que não devo fallar-lhe?

- PEDRO.

Nem uma palavra. Mostre-se arrufado que é para ella 
responder. Moça é como carrapato, quanto mais a gente
machuca, mais elle se agarra.

IÍ1
- I

i "í;'■t;.

i A
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ALFREDO.

All! Ella llão Cjuer responder-me! (Comprimeuta friamente.)

CARLOTINHA.
I

Não espera por mano?

ALFREDO.

Obrigado; não desejo encommoda la !

CARLOTINHA.

A mim!

Â
SCENA XI

CARLOTIAIIA, PEDRO.

1

cV ■  t

CARLOTINHA.

Nem sequer me olhou! E diz que gosta de mim! A pri­
meira vez que me falia...

\

PEDRO.

0 moço está queimado, hü...

CARLOTINHA.

Ora, que me importa? 0 que te disse elle?

PEDRO.

Perguntou porque nhanhã não queria responder á 
carta delle?
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C.\RLOTINIIA.

Ah! É sobre isto mesmo... Tu sabes o que vim fazer, 
Pedro?

PEDRO, r indo-sc .

Yeio ver Sr. Alfredo I
t

CARLOTINHA.

Ell advinhava que elle estava aqui?... Vim te chamar 
porque mamai quer te perguntar donde sahio esta carta 
que deitaste no meu bolso.

PEDRO.

Nhanhã foi dizer?... Pois não!... Esta Pedro não en­
gole.

CARLOTINIIA.

Chego na sala : vou metter a mão no bolso, encontro 
um papel; abro-o, é uma carta de namoro! Não sei como 
mamãi não percebeu!...

PEDRO.

Ah! Nhanhã abrio!... Então lôo.

CARLOTINHA.

Não li! É mentira!

PEDRO, com um  muxoxo.

Mosca anda voando; tocou no mel, cahio dentro do 
prato. Nhanhã leu!

CARLOTINIIA.

E que tinha que lesse?
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PEDRO.

. Se leu (Jeve responder!

CARLOTINHA.

Faz-te de engraçado! (Dando a cam.) Toma; nao quero!
• t

PEDRO. - .

Nhanliã faz isto a um moço delicado!

CARLOTINHA.

Sallio; e nem se quer me olhou.

PEDRO.«

Não sabe porque? Porque nlianhã não quiz responder 
á carta delle?

CARLOTINHA,

E 0 que hei de eu responder?

PEDRO.

Um palavreado, como nhanhã diz quando está no 
baile?

CARLOTINHA.

Mas elle escreveu em verso.

PEDRO.

Ah! é verso I E Vm. não sabe fazer verso?

CARLOTINHA.

Eu não; nunca aprendi.

PEDRO. '

É muito facil, eu ensino a nhanhã; vejo Sr. moço

I
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Eduardo fazer. Quando é esta cousa que se cliama 
prosa, escreve-se o papel todo; quando é verso, é só no 
meio, aquellas carreirinhas. |vai á mesa.) Olhe! olhe

nhanhã!
,  C.\RLOTINHA.

Sabes que mais ; a resposta que eu tenho cie dar e 
esta ; diz-lhe que, se deseja casar comigo, falle a mano.

PEDRO.

Ora, tudo está era rcceher a primeira; depois é carta 
para lá e carta para cá; a gente anda como correio de

ministro.
CARLOTINHA.

ím
ií'í--

Eu te mostrarei.
■n]

SCENA XII

PEDRO, EDUARDO e AZEVEDO.

EDÜARDO.

Onde vai?
PEDRO.

Ia abrir a porta a meu senhor !
EDUARDO, para  a escada.

Entra, Azevedo ! Eis-a([ui o meu aposento de rapaz 
solteiro;’ uma sala c uma alcova. É pequeno, porém 

basta-me !
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ir.

AZEVEDO.

É urn excellente appartement! Magnifico para um gar­
çon... Este é O teu valet de chambre?

EDUARDO.

É verdade; urn vadio de conta!

PEDROj a Azevedo, em meia voz.

Ho !... Senhor esta descompondo Pedro na lingua de 
francez.

EDUARDO.

Deste lado é o interior da casa; aqui tenho janellas 
paia um pequeno jardim, e uma bella vista. Vivo com- 
.pletamente independente da familia. Tenho esta en­
trada separada. Por isso podes vir conversar quando 
quizeres sem a menor ceremonia; estaremos em perfeita 
liberdade escolástica.

0  AZEVEDO1

Obrigado; hei de apparecer. Ah! tens as tuas paisa­
gens signées Lacroi.v? Mas não são legitimãs; vi-as em 
1 aris che% Goupil; fazem uma differença enorme.

EDUARDO.

Não ha duvida; mas não as comprei pelo nome; achei- 
Qs bonitas. Queres fumar?

AZEVEDO;

Acceito; esqheá o meu porte-ci^arres. São excellentes 
bs teus charutos. Onde os compras? No Desmarais?
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EDUARDO.

Onde os encontro melhores. (Pedro accende u m a  vela.)

PEDRO, baixo.

Rapaz muito desfructavel, Sr. moço! Parece cabelle- 
1  reiro da rua do Ouvidor!

EDUARDO.

Cala-te !
H AZEVEDO, accendc o charu to .

Obrigado!... Eis o que se chama em Paris — parfumer 
[ la causerie!

SCENA XIII

EDUARDO, .\ZEVEDO.

EDUARDO.

Com que entSo vais te casar? Ora quern diria que 
aquelle Azevedo que eu conheci tão volúvel, tão apolo  ̂
gista do celibato..!

AZEVEDO.

E ainda sou, meu amigo; dou4e de conselho que não 
to cases. 0 celibato ê o verdadeiro estado!..! Lembra4e 
que Christo foi garçon!

EDUARDO.

Sim; mas as tuas tbeorias não se conformão com essO 
exemplo de sublime castidade!
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AZEVEDO.

Considera, meu caro, a differença que vai da divin­
dade ao homem.

.EDUARDO.

Mas emfim sempre te resolveste a casar?

AZEVEDO.

Certas razões! 

Uma paixão?
EDUARDO.

AZEVEDO.

Qual! Sabes que sou incapaz de amar o quer que seja; 
algum tempo quiz convencer-me que o meu eu amava a 
minha bête; que era egoista; mas desenganei-me; faço 
tào pouco caso de mim, como do resto da raça humana.

EDUARDO.

Assim, não amas a tua noiva?

AZEVEDO.

Não, de certo.

EDUARDO.

É rica talvez; casas por conveniência?

AZEVEDO.

Ora, meu amigo, um moço de trinta annos, que tem, 
como eu, uma fortuna independente, não precisa ten­
tar a chasse au m anage. Com trezentos contos póde-se 
viver.
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EDUARDO,

E viver brilhantemente; porém não compreliendo en­
tão 0 motivo...

AZEVEDO.

En te digo! Estou completamente hlasê; estou gasto 
para essa vida de (lâneur dos salões; Pariz me saciou; 
as grandes lorettes me embotarão o coração; Mabüle^ e 
Chateau des Fleurs embriagarão-me tantas vezes de pra­
zer, que deixarão-me insensivel. O amor lioje é para 
mim um copo de Cliqcot que espuma no cálice, mas ja 
não me tolda o espirito!

EDUARDO,

E esperaste chegar a este estado para te casares?

AZEVEDO.

Justamente. Tiro disso duas conveniências: a primeira 
é que um marido como eu está preparado para desem­
penhar perfeitamente o seu grave papel de carregador 
do mantelete, do leque ou do binoculo, e de apresenta­
dor dos apaixonados de sua mulher.

EDUARDO.

Com effeito i Admiro o sangue frio com que descreves 
a perspectiva do teu casamento,

AZEVEDO.

Chacun son tour, Eduardo; nada mais justo. A se­
gunda conveniência, e a principal, é que rico, indepen­
dente, com alguma intelligencia, quanto basta para es-
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perdiçar em uma conversa banal, resolvi entrar na 
carreira publica.

EDUARDO.

Seriamente?

AZEVEDO.

Já dei os primeiros passos; pretendo a diplomacia ou 
a administração.

EDUARDO.

E para isso precisas casar ?

AZEVEDO.

De certo!... Uma mulher é indispensável, e uma mu­
lher bonita!... É o meio pelo qual um Immem se distin­
gue no grand m onde!.,. Um circulo de adoradores cerca 
immediatamente a senhora elegante e espirituosa que 
fez a sua apparição nos salões de uma maneira deslum­
brante! Os elogios, a admiração, a consideração social 
acompanhão na sua ascensão esse astro luminoso, cuja 
cauda é uma crinolina, e cujo brilho vem da casa do 
\alais ou da Berat, á custa de alguns contos de réis! 
Ora, como no matrimônio existe a communhão de corpo 
e de bens, os apai.xonados da mulher totnão-se amigos 
do maridoj e vice-versa; o triumpho quetemabellezade 
uma, lança um reflexo sobre á posição do outroi E ãssim 
consegue-se tudo !

EDUARDO.

Tu gracejas, Azevedo; não é possivel que um homem 
acceite dignamente esse papel. A mulher não é, nem
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deve ser um ohjcclo de ostentação que se traga como 
um alfinete de brilhante ou uma joia qualquer para cha­
mar a attenção!

AZEVEDO.

Bravo! Fizeste a mais justa das comparações, meu 
amigo! Disseste com muito espirito; a mulher é uma 
joia, um traste de luxo... E nada mais!

EDUARDO.

Ora não acredito que falles seriamente!

AZEVEDO.

Podes não acreditar, mas isso não impede que a rea­
lidade seja essa. Estás ainda muito poeta, meu Eduardo, 
vai a Paris e volta! Eu fui criança no espirito e voltei 
com a razão de um velho de oitenta annos.

EDUARDO.

Mas com o coração pervertido!... Ouve, Azevedo. Es­
tou convencido que ha um grande erro na maneira de 
viver actualmente. A sociedade, isto é, a vida exterior, 
tem-se desenvolvido tanto que ameaça destruir a farnilia, 
isto é, a vida intima. A mulher, o marido, os filhos, os 
irmãos, atirão-se nesse turbilhão dos prazeres, passão 
dos bailes aos theatros, dos jantares ás partidas; e quando 
nas horas de repouso se reunem no interior de suas ca­
sas, são como estrangeiros que se encontrão um mo­
mento sob a tolda do mesmo navio para se separarem 
logo. Não ha ahi a doce effusão dos sentimentos, nem o 
bern-estar do homem que respira ifuma atmosphera
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pura e suave. 0 serão da familia desappareceu ; são ape­
nas alguns parentes que se juntão por habito, e que tra­
zem para a vida domestica, um o tedio dos prazeres, o 
outro as recordações da noite antecedente, o outro o 
aborrecimento das vigilias!

AZEVEDO.

E que conclues desta tirada pbilosophico-sentimental?

EDUARDO.

Concluo que é por isso que se encontrão boje tantos 
moços gastos como tu ; tantas moças para quem a feli­
cidade consiste em uma quadrilha; tantos maridos que 
correm atraz de uma sombra chamada consideração; e 
tantos pais illudidos que se arruinão para satisfazer o 
capricho de suas fdbas, julgando que é esse o meio de 
dar-lhes a ventura !

AZEVEDO.

Realmente estás excêntrico. Onde é que aprendeste 
estas theorias?

EDUARDO.

Na experiencia; também fui attrahido, também fui 
levado pela imaginação que me dourava esses prazeres 
ephemeros; e conheci que só havia nelles de real uma 
cousa.

0 que?
AZEVEDO.

EDUARDO.

Uma lição; uma boa e util lição. Ensinarão-me a esti-
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mar aquillo que eu antes não sabia apreciar; fizerão-me 
voltar ao seio da familia, á vida intima!

AZEVEDO.

lias de mudar. (Toma o cliapéo e as luvas.)

EDUAUDO.

Não creio !... Já te vais?

.VZEVEDO.

Tenho que fazer; algumas massadas de homem que se 
despede da sua vida de garçon. Janto hoje com minha 
noiva; amanhã parto para minha fazenda, onde me de­
morarei alguns dias, e na volta terei o prazer de te an- 
nünciar com todas as formalidades do estylo, em carton 
porcelaine, sob a competente enveloppe satinée et dorée 
sur tranche, o men casamento com a Sra. D. Henriqueta 
de Vasconcellos.

EDUAUDO.

Henriqueta!... Ah! É corn ella que te casas?

AZEVEDO.

Sim; de que te admiras?

EDUARDO.

Julguei que escolhesses melhor! É tão pobre!

• AZEVEDO.

Mas é bonita e tem muiío espirito. Ha de fazer íuroí 
quando a Gudin ageita-la á parisiense.

EDUARDO.

Dizem que é muito modes!a.
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AZEVEDO.

Toda a mulher é vaidosa, Eduardo; a modéstia mesmo 
é uma especie de vaidade inventada pela pobreza para 
seu ajso exclusivo!

EDUARDO.

Assim estás decidido?

, I-
AZEVEDO.

Mais que decidido! Estou noivo já. Adeos, apparece; 
andas muito raro.

SCENA XIV

EDUARDO, PEDRO.

PEDRO.

0 jantar está na mesa.

EDUARDO.

Não me masses! Yai-te embora.

PEDRO.

Sr. não vem então?

EDUARDO.

Chega aqui. Tu sabias que D. Ilenriqueta estava para
casar.

PEDRO.

Sabia, sim, senhor; rapariga delia me contou.



EDUARDO.

E porque não vieste dizer-me?
V

PEDRO.

Porque Vm. me deu ordem que não fallasse mais no 
I nome delia.

EDUARDO.

É verdade.

SCENA XV
o s MESMOS, CARLOTINHA.

CARLOTINHA.

Demorou-se muito, mano, eu lhe esperei!... Agora va- 
ri mosjantar!

EDUARDO.

Não; não tenho vontade; deixa-me. •

PEDRO.

Sr. moço está triste porque sinhá Ilenriqueta vae 
y casar!

EDUARDO.

Moleque!
CARLOTINHA.

Você sabia? Era delia mesmo que eu queria fallar-l!ie.

EDUARDO.

Sabia; o seu noivo acaba de sahir daqui.
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CARLOTINHA.

Um Azevedo? não é? /
EDUARDO.

Sim; um homem que, além de não ama-la, estima-a 
tanto como as suas botas envernisadas e os seus cavallos 
do Cabo!

CARLOTINHA.

Mas você não sabe a razão desse casamento?

EDUARDO.

Sei, Carlotinba; um amor pobre possue tbesouros de 
sentimentos; mas não é moeda com que se comprem |  
velludos e sedas!

CARLOTIMIA.

Oh! mano, não seja injusto; ella me contou tudo!

EDUARDO.

, Desejava saber o que te disse.

CARLOTINHA.

Logo; depois de jantar, no jardim. Venha, mamãe 
está nos esperando.

FIM DO PRIMEIRO ACTO.



ACTO II

Em caza de Eduardo. — Jardim

■ r  .

SCENA PRIMEIRA

EDUARDO, CARLOTINHA, D. MARIA

EDÜARDO.

Lembras-te do que me prometteste?

CARLOTINHA.

Fallar-lhe de Henriqueta?... Lembro-me.

EDDARDO.

Que te disse ella?
CARLOTINHA.

Muita cousa! Mamãe não nos ouvirá?
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EDUARDO.

Não; pôdes fallar. Estou impaciente!

CARLOTINHA.

Mú vem ella!

D. MARIA.

Ora Carlotinha; tu com as tuas flores tens tomado de 
tal maneira os canteiros que já não posso plantar uma 
hortaliça.

CARLOTINHA.

Porém, mamãe!... É tão bonito a gente ter uma flor, 
uma rosa para offerecer a uma amiga que nos vem vi­
sitar?

D. MARIA.

Ê verdade, minha filha; mas não te lembras que tam­
bém gostas de dar-lhes uma fructa delicada... Assim os 
meus morangos estão morrendo, porque as tuas violetas 
não deixão...

CARLOTINHA.

1 É a flor da minha paixão! As violetas I Que perfume!

D. MARIA.

E os meus morangos, que sabor! Não tenho mais um 
pé de alface ou de chicória...

EDUARDO.

Não se agonie, minha mãe; eu mandarei fazer uma 
pequena divisão no quintal; deste lado Carlotinha terá

'I

5 !
f i
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I 0 seu jardim; do oiilro Vm. mandará preparar a sua 
horta.

D. MARIA.

Estimo muito, meu filho! É por vocês que eu tomo 
a este trabalho.

EDUARDO.

E nós não o sabemos? Todo o nosso amor não paga 
I esses pequenos cuidados, essas attenções delicadas de 
i uma mãe que só vive para seus filhos.

D. MARIA. ’

O unicoamor que não pede recompensa, Eduardo, é 
I 0 amor de mãe; mas se eii a desejasse, que melhor podia 
I  ter do que o orgulho de ver-te em uma bonita posição, 
)i admirado pelos teus amigos, e estimado mesmo pelos 
ip que não te conhecem?

CARLOTINHA.

Não 0 deite a perder, mamãe; depois fica todo cheio 
I  de si 1 '

EDUARDO.i
I iPor ter uma irmã como tu, não é?

CARLOTINHA.

Não se trata de mim.

D. MARIA.

Vocês ficão? A tarde está bastante frescã!

n/o 1

EDUARDO.

I Já vamos, minha mãe.
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SCENA II

EDUARDO, CARLOTINHA.
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CARLOTINHA.

Ora emfim! Podemos conversar, mano!

EDUARDO.

Sim! Estou ancioso por saber o que ella te disse? 
Com que fim veio ver-te! Naturalmente foi para dar-me 
mais uma prova de indifferenca participando-te o seu ca­
samento I

CARLOTINHA.

Foi para Ihe ver uma ultima vez! Ah! você não se 
lembra então do que se passou! Falia de indifferença? 
É ella que se queixa da sua frieza, do seu desdem!

EDUARDO.

Ella queixa-se... E de mim!... Estava zombando?

CARLOTINHA.

Zomba-se com as lagrimas nos olhos, e com a voz cor­
tada pelos soluços?

EDUARDO.

Que dizes? Ella chorava!,..

CARLOTINHA.

Sobre o meu seio; e eu não sabia como a consolasse.
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EDUAUUO.

' Não coiiiprelieiido!

^ CAHLOTIMIA.

I l’onpie?

EDUARDO.

I Eu te direi dej)ois. Coiila-me o ({ue ella te dis.se.

CARLOTINHA.

Foi taiila cousa!... Sim; disse-rne que lodos os dias 
llie via da casa della, de manhã e á tarde, na janella do 

õseu quarto.

EDUARDO.

É verdade.

CARLOTINMA.

í Mas que uma tarde vindo aqui, mano não lhe deu 
ífuma palavra.

EDUARDO.

E a razão disto não declarou?

5̂4

Ella ignora !

Como !

CARLOTLNHA.

EDUARDO.

CARLOTINHA.

1 Frocurou recordar-se das suas menores acções para 
i‘ver se poderia 1er dado causa á sua mudança; e não
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achou nada que devesse servir nem inesmo de prê^^] 
texto.

EDUARDO.

Com effeito; o fingimento chega a esse ponto.

CARLOTIINHA.

É injusto, mano; aijuelle amor não se finge. Ouaiido 
ella me recitou os versos que você lhe mandou...

EDUARDO.

Eu... versos?

CARLOTINIIA.

Sim; uns versos cm que a chamava de namoradeira : 
em que a ridicnlarisava.

EDUARDO.

Mas não ha ta l; nunca llie mandei versos.

CARLOTIMIA.

Ella os reccbeo de Pedro; eu os vi, escriptos por sua i 
letra.

EDUARDO.

Não é possivel!

CARROTIXHA.

Ila nisto algum engano; deixe-me acabar; depois ;
vera.

EDUARDO.

Eu te escuto.



Os seus versos...

EDUARDO.

I Meus, não.
Í  CARLOTIMIA.

Pois' belli, os versos caiisarao-llie iiina dor morlal; 
ioiilieceo qiie niano escarnecia della, e desde então [)as_ 

/ sava as noites a cliorar, e o dia a olliar entre as cortinas 
ji para ao menos ter o consolo de avista-lo de longe e de 
It :’elance. Mas você conservava fechada a iinica janella na 
é {iial ella podia ve-lo.
i

i EDUARDO.

Não sabes porque? Um dia mandou-me dizer por Pe- 
0 Iro que a minha curiosidade a inconnnodava. Desde 
.J mtão privei-me do prazer de olha-la...

CARLOTINHA.

3 É inexplicável!... Mas como lhe dizia, passarão-se 
9 lous Inezes; ella perdeo a esperança; seu pac tratou de 
y;asa-la; desde que não podia lhe pertencer, pouco lhe 
í  mportava o homem a quem a destiuavão. Consentio em 
t  udo; mas antes de dara sua promessa difmitiva, quiz" 
I ve-lo pela ultima vez...

í
1

Para que?

/
Para que?.

EDUARDO.

CARLOTliMIA.

O noivo foi hoje jantar em sua casa; ahi

í
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ás 1res horas devia decidir-se tudo .. Pois bein, antes deij| 
dizer sim, cila veio; e jurou-me por sua mãe, que se en- m 
contrasse mano em casa, se mano a olhasse docemenle, - 
sem aquelle olhar severo de outr’ora...

One í“ai‘ia?
EDUARDO.

CARLOTLNHA.

Não se casaria; e viviria com essa unica esperança de I 
que um dia mano comprehenderia o seu amor!

LDUa RUO. >

Assinp como não me encontrou...

CARLOTINIIA.
V

Como você não quiz ve-la !

EDUARDO.

Eu não quiz?... É verdade 1

CARLOTIMIA.

Quando o chamei, ella nos esperava Ioda tremula.

EDUARDO.

Podia eu sahcr? Podia conceber semelhante cousa á í 
vista do que se pa.ssou! (Aciicciinio) Não; não acredito.

i

CARI.OTIISHA.

O que?

e d u .a r d o .

Que l*edro teidia maquinado semelhante cousa.
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C.\RLOTIKH.\.
V E eu acredito.
I

EDU.4RDO.
Voii saber disto! Porém dize-me! Depois?

CARLOTINHA.

Você sabio. Eu esperei muito tempo no seu quarto 
j para ver se voltava. Tardou tanto, que por fim vi-me 

íí. obrigada a desengana-la.
a

F.nUARDO.

{ Então ella voltou?...

CARLOTINHA.

J Com O coração partido...

EDUARDO.

i E foi dar esse consentimento, que seu pae esperava; a 
1 esta hora é noiva de úm homem que faz delia um objeclo 
' de especulação. (Passeia.)

fli;

i
1 I

SCENA III
•M

os  MESMOS, PEDRO. 'M

,  PEDRO.

í Sinhá velha está chamando nlianhã Carlotinha lá na 
Ji? sala.
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C.\I!LOTIiMI.\,

PEDRO.

Para ver moleque de realejo que está passando. (\ meiâ i - 
voz.) Mentira só ! I í

I ■'
CARLOTINHA.

O que?

PEDRO. '

Poneco de realejo que está dansando! £■

C.VRLOTINHA. . ' f ]

Ora, não estou para isso.

PEDRO.

Umm!... menina está reinando. Nlianhã não vae?

CARLOTINHA.

Que te imporia? Chega aqui; (|uero saber uma cousa.

PEDRO.

O que ó, nhaiihã?

CARLOTINHA.

Mano, vamos perguntar-lhe?

EDUARDO.

Deixa estar; eu pergunto! (Uíasta-se com eiia.) Escula; í j l  

queria pedir-te um favor.

CARLOTINHA.

Falle, mano ; precisa pedir?
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EDUARDO.

Desejo fallar a Ilenriquela. Portes fazer com que ella 
venha passar a noite comtigo?

CARLOTINIIA.

Vou escrever-lhe 1 Estou quasi certa de que ella vem

EDUARDO.

Obrigado !

I
I

SCENA IV

EDlI.\RDO, PEDRO.

Vein cá !

EDUARDO.

PEDRO.

Senhor !
EDUARDO.

Desponde-me a verdade.

PEDRO.

Pedro não mente nunca.

EDUARDO. ,

Que versos são uns (pie entregaste a D. Henriqueta de 
minha parte?
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.A Henri queta?
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Nào, senhor?
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A quem então?

A’ viuva.
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PEDRO.

Forão versos que senhor escreveo...

EDUARDO.

PEDRO,

EDUARDO.

PEDRO.

EDUARDO.

PEDRO,

EDUARDO.

PEDRO. >

Essa que inora aqui adiante; mulher rica; do grande Í 
tom. I

EDUARDO, rinilo.

Ah! leml)ro-me! E tu levaste esses versos á Henri- 1 
queta?

PEDRO.

Levei, sim, senhor.
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F.nUAIiDO.

Com que fim, Pedro?

f. PEDRO.

I Sr. não se zanga; Pedro diz porqiie fez isso.
f

EDU.\RD0.
i
I Falla logo de uma vez. Qne remedio tenho eii senão 

4  rir-me do qne me succede,
t

PEDRO.

Sinlui Uenriqneta éqmbre; pae anda nmilo por baixo; 
lasenbor casando com ella não arranja nada' Moça gasta 
rcimuito; todo 0 dia vestido novo; camarote no tbeatro 
01 para ver aqnella mulher qne morre cantando; carro de 
dl alngnel na porta; vae passear na rna do Ouvidor, quer 
0* comprar tudo que vê.

EDUARDO.

Ora, não sabia que tinha iim moralista desta força em
casa !

PEDRO.

Depois modista, costureira, homem da loja, cahellei- 
reiro, cambista, cocheiro, ourives, tudo mandando a 

: conta; e senhor vexado : « Diz que não estou em casa »
■ como faz aquelle homem que mora defronte!

EDUARDO.

Então foi para que eu não me casasse pobre qne fizeste 
)l tudo isto? Que inventaste o recado qne rne deste em 
11 nome de Ilenriqnèta ?...

4.

lin P

i f ; ' - 4“'
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PEDRO,

Pedro tinha arranjado casamento bom; viuva rica; 
duzentos contos; quatro carros; duas parelhas; sala com 
tapete. Mas senhor estava enfeitiçado por sinhá Henri- 
queta; e não queria saber de nada. Precisava trocar; 
Pedro troco

. I'-

,1 ' ;■

EDUARDO.

O que é que trocaste?

PEDRO.

Verso feio da viuva foi para sinhá Henriqueta; verso 
bonito de sinhá Henriqueta foi para a viuva.

EDUARDO.

isto graças á tua habilidadn?

• • I

De maneira que estou com um casamento arranjado 
com uma correspondência amorosa e poética; e tudo

PEDRO.

Negocio está prompto, sim senhor; é só querer. Pedro 
de vez em quando leva uma flor ou um verso que senhor 
deixa em cima da mesa. Já perguntou porque Vm. não 
vae visitar ella!

EDUARDO, r indo-se.

Eis um corretor de casamentos, que seria um achado 
precioso para certos individuos do meu conhecimento! 
Vou tratar de vender-te a algum delles para que possas 
aproveitar o teu genio industrioso.
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PEDRO.

Sim, senhor

Oh! Não; Pedro quer servir a meu senhor! \m . per­
doa,; foi para ver senhor rico!

EDÜ.\RDO.

E que lucras tu t:om isto? Sou eu tão pohrc que te 
falte com aquillo de que precisas? Não le trato mais 
como um amigo do que como um escravo?

PEDRO.

Oh! trata muito hem; mas Pedro queria que senhor 
tivesse muito -dinheiro e comprasse carro hem bonito 
para...

EDUARDO.

Para?... Dize!...

PEDt',0.

Para Pedro ser cocheiro de senhor!

EDUARDO.

Então a razão unica de tndo isto é o desejo que t('iis 
de ser cocheiro?

PEDRO.

EDUARDO, riiulo-sc.

Muito bem! .\ssim pouco Lo importava que eu ficasse 
mal com urna pessoa que estiinava; que mc casasse com 
uma velha ridicula, comtanto que governasses dons ca- 
vallos em um carro! Tens razão! .. E eu ainda devo
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dar-nie por niuilo feliz, que fosse esse o motivo que te 
obrigasse a trahir a minha confiança.

SCENA V

PEDRO, C.ARLOTINIIA.

CARLOTIiVHA.

■lá escrevi! Ah! mano não eslâ!.., Pedro!.,.

PEDRO.

Nhanhã !

CARL0TIÎU1A.

Que fazes tu ahi?

PEDRO.

Oli! Pedro não está bom hoje, não; senhor está zaii-
gado.

CARLOTINHA.

Porque? Por causa de Ilenriqueta?

PEDRO.

Sim; Pedro fez historia de negro; enganou senhor. 
Mas hoje mesmo tudo fica direito.

CARLOTINHA.

Que vais tu fazer? .Melhor é que e.stejas socegado!

PEDRO.

Oh! Pedro sabe como ha de arranjar este negocio.
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Nhanhã não se lembra, no lheatro lyrico, uma peça que 
se r e p r e s e n t a ,  e que tem liomem chamado Sr. Hgaio, 
que canta assim :

T r a - l a ~ l a - l a - l a - l a - l a - l a - t r a !!

S ono  u n  b a r b ie re  <U q u a l l là  !

Fare la barba per carità!.,.

CARLOTINHA, rindo-se.

All! O Barbeiro de Sevilha!

PEDRO.

É isso mesmo. Esse barbeiro, Sr. Figaro, homem fino 
mesmo, faz tanta cousa que arranja casamento de sinbá 
Bosinlia com nhônhô Lindòro. E velho doutor fica chu­
pando no dedo, com aquelle frade I). Basilio!

CARLOTINHA.

Que queres tu dizer com isto ?

PEDRO.

Pedro tem manha muita; mais que Sr. Figaro! Ila de 
arranjar casamento de Sr. moço Eduardo com sinha 
llenriqueta. Nhanhã não sabe aquella aria que cania 
sujeito que falia grosso? (camando.) Lci cülíüiniã!...

Deixa-te de prosas

CARLOTINHA.

PFDRO.

Prosa, não; é verso! Verso italiano que se canta!

a  ill;i -

i

n
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CARLOTINH.\, rimlo.

Tu lambem sabes italiano?

PEDRO.

Ora! Quando Sr. moço era estudante e mandava levar 
ramo de flor á dansarina do theatro, aqnella que tem ’ 
perna de engonço, Pedro fallava mesmo como patricio j 
delia : « Un fiore, s ig n o rin a !»

'  CARLOTINHA.

Ah! mano mandava flores ás dan.sarinas! (a meia voz.) 
E diz que amava a Ilenriqueta!

PEDRO.

Ora moço pôde gostar de fres moças ao mesmo 
tempo. Esse bicho que se chama amor, está nos olhos, 
nos ouvidos e no coração : moço gosta de mulher bo­
nita só [para ver, de mulher de theatro só para ouvir
cantar, e de mullier de casamento para pensar nelia 
todo 0 (lia!

CARI.OTINHA.

i\ao sejas tolo! A gente só deve gostar de nma pes.^oa! 
Aposto que o tal Sr. Alfredo é desses'

PEDRO.

Qual! Sr. Alfredo é só de nhanhã; mas é preciso res­
ponder a elle.

 ̂ CARLOTINHA.

Já não te disse a resposta; porque não dî iste?
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PEDRO.

Homcm não gosta dessa resposta de boca; diz que é 
mentira. Gosta de papelinho para guardar na carteira, 
lembrando-se de anjinho que escreveu.

C.\RLOTimiA.

Escrever, nunca; não tenho animo!...

PEDRO.

Pois, olhe ; nhanhã tira duas violetas; põe uma nos 
cahellos, manda outra a elle! Isto de flor!... IJmm!... 
Faz cocega no coração.

carlotiính.\.

Deste modo... sim... eu podia...

PEDRO.

Então vá buscar a flor já! Pedro leva!

CARI.OTINHA.

Não, não quero!
PEDRO.

Eu vou ver!
CARLOTiNIlA.

Não é preciso! Eu tenho!...

PEDRO.

Ah! nhanhã já tem !
CARLOTINHA.

Estão aqui. (No seio.)

k

i- ' /fc

i
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PEDRO.

Melhor! Dê cá, nhaiihã.
«

CARLOTINH.\.

Mas olha I... Não!

PEDRO, tomando.

IIÜ... Sr. Mfreclo vae comer esta violeta de beijo só, '
quando souber que esteve no seio de nhanhã!

CARÍ.OTINHA.

Dá-me! não quero!...

'.í

li

■A

h

ítk .ã
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SCENA VI

CARLOTINIIA, EDUARDO.

CARLOTINHA.

Meu Deos! Ah! mano. ’

EDUARDO.

Já sube tudo, uma malignidade de Pedro. K a conse­
quência de abrigamos em nosso seio esses reptis vene­
nosos, que quando menos esperamos nos mordem no
coração ! Mas emfim ainda se pode reparar. Escreveste a 
Ilenriqueta?

CARLOTINHA.

, Sim; a resposta não deve tardar!
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EDUARDO.

i)e ten irmão! Não tens razão!

EDUARDO.

Tu és urn anjo, Carlotinha!

C.ARLOTIJiHA.

Como se engana, rnano!

EDUARDO.

Que queres dizer?

C.ARl.OTliSHA.

Nada! Eu devia lhe contar! Mas...

EDUARDO.

Tens alguma cousa a dizer-me? Porque não fallas?

CARLOTIiNHA.

Tenho medo!

CARLOThNIIA.

Mesmo por ser meu irmão, não gostará....

EDUARDO.

Mais um motivo. Um irmão, Carlotinha, é para sua 
irmã menos do que uma mãi, porém mais do que um 
pae; tem menos ternura do que uma, e inspira menos 
respeito do qiie o outro. Quando Deos o collocou na fa- 
rnilia a par dessas almas puras e innocentes como a tua, 
deu-lhe uma missão bem delicada; ordenou-lhe que mo­
derasse para sua irmã a excessiva austeridade de seu pae,

■ >
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e a ternura muitas vozes exagerada de sua mãe; elle é 
homem e moço; conhece o mundo, porém também com- 
prehende o coração de uma menina, que é sempre um 
mytho para os velhos já esquecidos de sua mocidade. 
Portanto a quem melhor pódes contar um segredo do 
que a mim?

CARLOTINHA.

É verdade; suas palavras me decidem; você é meu 
irmão, e o chefe da nossa familia, desde que perdemos 
nosso pae. Devo dizer-lhe tudo; tem o direito de repre- 
hender-me!

EDUARDO.

Commetteste alguma falta!

CARLOTINHA.

Creio que sim! Uma falta bem grave I

EDUARDO.

Minha irmã!... .\caso terás esquecido!...

CARLOTINHA.

Oh! se toma esse ar severo não terei animo de dizer- 
lhe!

t

EDUARDO, com esforço.

Rstou calmo, mana, não vês. Falia!

CARLOTINHA.

Sim! Sim! K que me custa a dizer!... Não fazidéa!
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EDUARDO,

Vamos! Coragem!

CARLO! INHA.

Conhece um moço, que ás vezes lhe vem procurar... 
d| chama-se Alfredo!...

^ EDUARDO.

Que tem?...
CARLOTINHA,

Pois esse moço... ama-me, e...

EDUARDO.

E que fizeste?

CARLOTINHA, a t irando-se ao peito de Eduardo.

Mandei-lhe uma flor!... mas uma só!

EDUARDO.
f

Ah! Assim é esta a falta que commetteste [ A primeira 

e a unica!
CARLOTINHA.

Não!... Devo dizer-lhe tudo! Li esta carta. Tome; ella 
queima-me o seio.

EDUARDO, lendo.

Quem te entregou?
CARLOTINHA.

Pedro; deitou no meu bolso sem que o percebesse.

V ■ ' '

Jvi,: I
hr»V Ik

• I

í|

t e
IfT<í'.y

'K l

i l -  
il|i|

::í y . p S 
■ • ’ r • *■\ íj*

'v . |

ÍÁ 4

f



'Â

i A'
0 DEMONIO FAMILIAR.

EDUARDO.

Oh! eu adivinhava!... E respondeste?

CARLOTINHA.

Pois a violeta foi a resposta! Não queria dar! Mas 
^embrei-me que assim como Henriqueta lhe amava, tam­
bém eu podia ama-lo!...

EDUARDO.

Tens razão, minha irmã; commetleste uma falta; mas 
fe arrependeste a tempo. Não te envergonhes disto; és 
moça e inexperiente; a culpa foi minha, e miii^a só.

Sua, mano! Como?
CARLOTINHA.

EDUARDO.

Eu le digo ; acabas de dar-me uma prova do teu dis­
cernimento ; 0 que vou dizer-te será uma lição. Os moços 
ainda os mais timidos como eu, minha irmã, sentem 
quando entrão na vida uma necessidade de gosar desses 
amores que durão alguns dias, e que passão deixando o 
desgosto n alma! Eu fui fascinado pela mesma miragem; 
depois quiz esquecer Henriqueta, e procurei nos olhares 
e nos sorrisos das mulheres um balsamo para o que eu 
soffria. lllusao! o amor vivia; e nas minhas extravagan- 
cias 0 que eu esquecia c que tinha uma irmã innocente 
confiada a minha guarda. Imprudente, eu abrigava no 
seio de minha familia, no meu lar domestico, a teste­
munha e 0 mensageiro de minhas loucuras : aliuien-
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lava 0 verme que podia crestar a flor de lua alma. Sim,
minha irmã! Tu coiiimetlesle uma falta; eu commelli 
um crime!

C.VRLOTlJiHA.

Nã(Tse accuse, mano; é severo de mais para unra Pousa 
que ordinariamenle fazem os moços na sua idade!

EDUAlíDO.

Porque não refleclem!,.. Se elles conhecessem o fel 
que encohrem essas rosas do prazer, deixa-las-hião mur­
char, sem senlir-lhcs o perfume! lla certos ohjectos tão 
sagí ados que não se devem manchar nem mesmo com 
a sornhra de um mão exemplo! Â reputação de uma 
moça é um delles. 0 homem que tem urna família está
ohrigado arespeitar em todas as mulheres a nmocencia de
sua h-mã, a honra de sua esposa, e a virtude de sua niae. 
Ninguém deve dar direito a (lue suas acções justifiquem 
uma suspeita ou uma caUnnnia.

CAiaOTllSllA.

r,

Kstá bom ; não vá agora ficar triste e pensativo por 
isso; J á  lhe disse tudo; j á  lhe dei a carta; prometto-lhe 
não pensar mais nelle. Duvida de mim?

EDUARDO.

Não. Agradeço a tua conliaiiça; c acredita que salterci 
delia. Já volto.

Ini

V.V.I

M í
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EDUARDO.

Esci6\Gr uino csrlsj ou siitGs responder à (jue rece­
beste.

i ,i

CARLOTINHA.

Como, Eduardo!..

EDUARDO.

Logo saberás.

CARLOTINHA.

Mas não se zangue coni e lle; sim!

EDUARDO.

11 aiiquillisa-te I elle te interessa, é um titulo para que 
eu 0 respeite.

SCENA VII

CARLOTINIIA, IIENRIQUETA.

IIENRIQÜETA, fóra.

Carlotinhal...

CARLOTINHA,

líenriqueta! — Ah! Eu te esperava!

HENRIQUETA.

E linhas razão... Mas antes de tudo!., 
O que me escreveste?...

. É verdade?...

. I
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CAULOTIMIA.

Sim; elle tc ama, e te amou sempre! Üm engano, uma 
fatalidade...

HENRIQÜETA.

Bem cruel!... Eu perdoaria de bom grado á sorte to­
das as minhas lagrimas, mas não lhe perdoo o fazer-me 
mulher de outro!

CARLOTIMIA.

Então, está decidido!
HENRIQÜETA.

Eu não te disse! Sou sua noiva! Meu pae deo-lhe a sua 
palavra. Elle me acompanha já com direito de senhor. 
Por sua causa estive ([uasi não vindo...

CÂHLOTI>HA.

Como assim? Elle recusaria...

lIENrUQUETA.

iNão; mas meu pae convidou-o para acompanhar-nos; 
e eu lemhrei-mc ([uc Eduardo soffreria tanto vendo-me 
junto desse homem, que um momento íiquei indecisa!

CARLOTINIIA.

Poi’([ue? Elle sahe ipie tu não o amas.

HENRIQÜETA.

Não importa
i

CARLOTiNHA.

Mas emfim vieste. Eizeste hem!
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lIEiNRIQUETA.

i\ã() sei SC íiz l)cm. Fui aiTastatla! Creio que aos pés do 
aliar se clle ine chamasse, eu ainda ine voltaria para :1 
dizer-lhe, eim|uauto sou livre, que o amo, e que só ama­
rei a elle I

SCFNA VIU

os MESMOS, VASCOACELLOS, I). MARIA, AZEVEDO.

t *

I f

í'
‘’ . 1

Î .

•IN-jj .
' I,

V.VSCOXCELLOS.

(Jndc está 0 nosso Doutor? Não ha mais quem o veja.

CARLOTI.MIA.

Suhio ao seu quarto; já volta.

VASCO.VCEU.OS.

Oh! D. Carlolinha! Como está?!... Apresento-lhe meu 
genro, o Sr. .Azevedo, (a \zovedo.) E a mais intima amiga 
de Ilenriquela.

AZEVEDO.

E eu mais intimo amigo de seu irmão! Ila portanto 
dois motivos bastante fortes para o meu respeito e con­
sideração.

CARLOTI.MIA.

Aluito obrigada! (\ iiemiqucta.) \a e  Ic sentar; estás toda 
tremula !
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llEiMUQUETA, baixo

 ̂E elle, porque não vem !

CARLOTl-NH.V.

Não tarda! (\fasião--sc.)

VASCOA’CELLOS, a D, .Maria.

Parece-me um excellente moço ; e estou certo que ha 
de fazer a felicidade de minha filha.

D. MARIA.

É 0 que desejo; tenho muita amizade á sua menina e 
estimo que seu marido reúna todas as qualidades.

VASCOISCELLOS.
s

Para mim, se quer que lhe falle a verdade, só lhe 
noto um pequeno defeito.

D. MARIA.

Qual? É jogador?
V.ASCOACEU.OS.

Não; 0 jogo já não é um defeito, segundo dizem; tor­
nou-se um divertimento do bom tom. 0 que noto cm meu 
genro, e que desejo corrigir-lhe, é o niáo costume de 

í fallar metade em franccz e metade em poriuguez, de 
 ̂ modo que ninguém o póde entender!

D. MARIA.

Ah ! Não observei ainda !

VASCOAT.EU.OS.

É uma mania que elles trazem de Pariz, e que os
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Ionia solTrivelrnente ricliculos. Mas não se querem conj 
veiicer!

AZEVEDO.

Tern uni bello jardim, minha senhora; um verdadeiro  ̂
bosquet. Oh! c’est charmant! Não perdoo porém a meu 
amigo Eduardo, não o ter aproveitado para fazer imi 
kiosque. Ficaria magnifico !

v a s c o a c e l l o s .

Então, enteiideo?

D. MARIA.

Não ; ahsolutamente nada !

VASCOiN CELLOS.

0 mesmo me succédé! Tanto que ás vezes ainda du­
vido (jue realmente elle me tenha pedido a mão de Ilen- 
ri(|ueta !

D. MARIA.

Ora ! É de mais! (sóbem.)

AZEVEDO, a Carloliiibu.

Aqui passa V. Ex. natural mente as tardes, conversando 
com as suas ílores, em doce e suave rêverie!

CARLOTINHA.

Não tenho o costume de sonhar acordada; isso é hom 
para as naturezas poéticas.

AZEVEDO.

Les hommes sont poetes; les femmes sont la poésie.,

Ill
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Í disse um disliiiclo oscriplor. Oh! eis a flor classica da 
belleza.

CARLOTINIIA.

A camélia?

AZEVEDO.

Sim, a camélia é hoje em Pariz mais do que uma sim- 
b\ plesílôr; é uma condecoração que a moda, verdadeira 
b soberana, dá á mulher elegante.

CARLOTINHA.

Parece-me que uma senhora não precisa de outro dis- 
líi tinctivo além de suas maneiras e de sua graça natural, 
íj' Que dizes, Henriqueta?...

• HENRIQUETA.

Tens razão, Carlotinha; não é o enfeite qpe faz a mu- 
lí) lher; è a mulher que faz o enfeite; que lhe dá a expres- 
■Ê são e 0 reflexo de sua belleza.

AZEVEDO.

Theorias!. . Fumées íVespritl... (a carioiinha.) Mas, mi- 
h nha senhora, disse ha pouco que podia-se fazer deste 
:r. jardim um paraiso!

CARLOTINHA.

Gomo? diga-me; quero executar perfeitamente o seu 
[' plano.

AZEVEDO.«

Com muito gosto. Vou traçar-lhe em miniatura o jar- 
li dim de minha casa, de nossa casa, D. Henriqueta.

''t. m

S t
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CARLOTI>'HA, a l lenriquela .

DeixO-tC S O ! (Dá o braço a .\zevedo.)

AZEVEDO,

Aqui im je t d ’eau. A’ noite é de um effeito maravi- i, 
Ihoso! Além de que espalha uma frescura! (\fastão-se.)  !

• 'ir-
íí.

■í: #

SCENA IX

OS MESMOS, IlENRIQUETA, EDUARDO, YASCONCELLOS,
D. MARIA,

D, Ilenriqueta'

EDUARDO,

HENRIQÜETA,

All !,,, Sr, Eduardo,

YASCONCEI.LOS,

Como está! Eu iião passo bem das minhas enxaque- f 
cas ! '

D, MARIA,

E do tempo !

VASCONCELLOS,

Qual, I), Maria! Moléstia de velho! Onde está elle?
( \ Eduardo.) ()uero apreseiitar-llie meu futuro genro.

EDUARDO.

Conheço-o; é um dos meus camaradas de collegio !
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VASCON’CELLOS.

Ah! Estimo muito, (v d. M aria .)  Eli cá não tenho cama­
radas de collegio ; mas tenho-os de fogo! Na guerra da 
Independencia...

• AZEVEDO, voUanilo.

Acabo de dar nm passeio pelos Campos Elisios!

CARLOTIiSlIA.

Na imaginação!... É lisongeiro para mim!

EDUARDO,

Boa tarde, Azevedo!

HENRIQÜETA, a Carlolinha.

Ah ! nunca esperei!

CARI.OTIMIA.

0 que?
HENRIQÜETA.

Tu me illudiste!
AZEVEDO.

Participo te, meu caro, que tens uma irmã encanta­
dora. Estou realmente fascinado. A sna conversa é uma 
(jerbe de graça; uma fiisée de ditos espirituosos!

EDUARDO.

Admira! Pois muica foi a Pariz, nem está lialiituada a 
conversar com os moços elegantes!...

•V

AZKVF.DU

É real mente clonnantl
5.

P,*'
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VASCONCELLOS.

Ora, meu genro, se o Sr. continúa a fallar desta ma- ff 
neira, obriga-me a trazer no bolso daqui em diante um m 
diccionario de Fonseca.

t* I*
1“

ll' v:

AZEVEDO.

Os estrangeiros tem razão! Estamos ainda muito atra- 
zados no Brazil!

D. MARIA.

Entremos; é quasi noite!

'im

m
FIM DO SEGU.NDO ACTO.

lil
■ (i.‘

1



ACTO III

Bjh casa de Eduardo, — Sala interior

I

SCENA PRIMEIRA

EDUARDO, IIEA’RIQUETA, CARLOTIMIA, AZEVEDO, 

VASCOAXELLOS, D. MARIA, PEDRO, JORGE.

Toma-sc chã. Na mesa do cenlro Carlotinha e Azevedo ; á direita Vasconcellos 
e D. Maria : á esquerda Henriquetta : Eduardo passeia : Jorge n ’unia ban- 
quinha á esquerda. Pedro serve.

iisf'? I

" .'I

CARI.OTIN1IA.

Ora, Sr. Azevedo! Poiso senhor esteve em Pariz e não 
aprendeu a fazer chá?!...

AZEVEDO.

Pariz, minha senhora, não sabe tomar chá, é o privi­
legio de Londres.
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D. MARIA, a Pedro.

Serve ao Sr. Vasconcellos.

PEDRO, baixo, a Jorge.

Eh! nhonliô! lloje nào fica pão no prato, vellio jar­
reta limpa a bandeja.

«

VASCONCELLOS.

Excellentes fatiàs! É urna cousa que ein sua casa *sa- 
bem preparar.

CARLOTINHA.

Mano Eduardo, venha tomar chá

EDUARDO.

Não; depois.

PEDRO, baixo, a Carlotinba.

Nlianhã está enfeitiçando o moço!

'CARLOTINHA.

llenriqueta, não dizes nada! Estás tão callada !

HENRIQUETA.

Tu me deixaste sózinlia.

CARLOTIMIA.

Tens razão!... Ora, mano, deixe-se de passeiar e veidia
conversar com a gente.

AZEVEDO.

E verdade. Em que pensas, Eduardo? Na homeopalhia 
ou iTalguma helleza inconnue^

ï i
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EDUARDO

Penso na theoria do casamento (jue me expozeste esta 
manhã; estou convertido ás luas idéas.

AZEVEDO.

Ah!... D. Carlotinha, não quer que a sirva?

CARLOTINHA, e rg u e -sc ,  a Eduardo .

Vae te sentar junto de Ilenriiiueta.

EDUARDO, baixo.

Não; si me sento junto delia esqueço tudo. Tu me
lembraste ha pouco que sou o chefe de uma familia

CARLOTINHA.

Não lhe entendo.

EDUARDO. .

Daqui ha pouco entenderás.

D. MARIA.

Tens alguma cousa, meu filho?

/  EDUARDO.

Não, minha mãe; espero alguém que tarda.

CARLOTINHA, a Henriqueta.

Não te zangues!... (Heija-a na face.)

HENRIQUETA.

Não; já estou habituada.



j-iífírjl-;?

1'?«:
Jíf , -iiií:..

k Í
V ' " i

. • b ’

0  DKMO>' IO FAMILIAR.

PEDHO, servindo Henriqiiela.

Sr. moço Etluardo gosla muito de sinhá Ilenriqueta.

HENRIQÜETA.

Agora é que me dizes isto!

PEDRO.

Klle ha de casar com sinhá!

AZEVEDO.

l). Maria, sabe! Sua filha está zombando desapiedada* 
mente de mim.

?!,’ i’ir
. >!i

'■ .'Wí •, .áy

CARLOTINHA.

Não creia, mamãe.

D. MARIA.

De certo; não é possivel, Sr. Azevedo! 
«

VASCOiSCEIiI.OS, a Pedro.

Deixa ver isto i

PEDRO, baixo.

Sr. Vasconcellos come como empigem !

VASCOXCELLOS.

íleim!... (D. Maria senta-se.)

. PEDRO.r :  ■

v . lI J
E.sfe pão está muito gostoso !

.1 ■'■ i
JORGE.

Vem cá, Pedro!

í : 'M
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l'EDliO, Ijiiixo.

Guarda iilionliô ! Siiihà vellia está só com olho revi-
f I rado para ver se Pedro mette biscouto no l)olso

CARLOTINHA.

üra, Sr. Azevedo, nào goslo de comprimeiilos. Todo 
esse tempo, Henricpiela, o teu iioivo nào lez outra cotisa 
seiiao dirigir-me llnezas. Previiio-te para que iiào acre- 
dites nellas!

lIEiNRIQUETA.

Estás tão alegre hoje, Carlotinha.

CARLOÏIA'UA, liaixo.

Isto quer dizer que estás triste! Tens razão! Fui
egoista. Mas elle te ama !

! UEKRIQCETA.

ri' Tu O dizes!

AZEVEDO, a Eduardo.

Realmente não pensava encontrar no Rio de Janeiro 
luma moca tão distincta como tua irmã. E uma verdadeira

'ansiense.

CARI.OTI^HA.

Vamos para a salla ! Venha, Sr. Azevedo. .Mano

i
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I  . 4!̂
SCENA II

VASCO ■̂ CELLOS, PEDRO, I). MARIA, JORGE.

B

VASCONCELLOS,

É preciso tainbeni pensar em casar a Carlotinha, 
D. Maria; já é tempo!

D. MARIA.

wSim, está iima moça; mas, Sr. Vasconcellos, nào me 
préoccupé coin isto. lia cerlas inàes que desejào ver-se 
logo livres de suas fillias, e que só tratào decasa-las; eu 
sou O contrario.

VASCOiN CELLOS.

: ' ■i«. M ;,'j ’f ». .1 '

Tein razào; tambem eu se nào estivesse viuvo !... Mas 
isso de um homem não ter a sua doua de casa, é lerri- 
vel! Anda tudo ás avessas.

H 'tb*.* 
r t D. MARIA.

1 ■ •! îl' • if-:
1 ''nr >1 • ' -1. ■

l’or isso não; Ilcnriqueta é uma boa menina! Bem 
educada!...

il VASCOiNCELLOS.

L- % 
* , 1..'I

t •

Sim, é uma moça do tom; porém não serve para 
ûquillo que se chaîna uma doua de casa! Bstas mcniiias 
de lioje aprendem milita cousa : francez, italiano, dese­
nho e musica, mas não sabem fazer um bom doce de

i. 1

^ \ if’i
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é

OVOS, uni biscouto gostoso! Isto era bom para o iiosso 
tempo, D. Maria!

D, M.\RIA,

Erao outros tempos, Sr. Vasconcellos; os usos deviao 
ser differentes. Hoje*as moças são educadas para a sala; 
antigamente erão para o interior da casa !

VASCOiNCELLOS.

Que é O sen verdadeiro elemento. Confesso que boje 
que vou ficar só, se ainda encontrasse uma daquellas se­
nhoras do meu tempo, mesmo viuva!...

D. MARIA.

Vamos ouvir as meninas tocarem piano!... Cá deve 
estar mais freŝ co !

Durante as sccnas seguintes ouve-se por nionieutos o piano.

ã?'

SCENA 111

PEDRO,  J ORGE.

PEDRO.
«

lló!... Taboa mesmo na bocliecba! Sinbá velba não 
l brinca! Ora, senhor! Homem daquella idade que não 
íá serve para mais nada, querendo casar! Para ter mulher 
1 que lhe tome pontos nas meias !

JORGE.
Vou me divertir com elle.

■ ''' ' .

ib'i
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I'EDUO.
Não; siiihá briga. Yá seiilar-se lá junto de nhanhà 

Carloliiilia, c ouça o que Sr. Azevedo está dizendo a ella.

JORGE.

Para que?

1'EDRO.

Para contar a Pedro depois.

JORGE.

Eu, não!

PEDRO.

Pois Pedro não leva nhonhô para passeiar na rua do 
Ouvidor.  ̂ *

JORGE.

Ora, eu já vi!

PEDRO.

Mas agora é que está bonita! Tem bonieni de páu 
vestido de casaca, com barba no queixo, em pé na porta 
da loja; e moça rodando como corropio na vidraça de

JORGE.
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SCENA IV

PEDRO, VASCOKCELLOS, JORGE.

VASCONCELLOS.

Não deixaria por aqui a minha caixa e o meu lenço?

.  PEDRO, a Jorge.

Um dia é capaz também de deixar o nariz!... Vintém 
é que não esquece nunca! Está grudado dentro do 
bolso!

JORGE.

Lá 110 sofá, Sr. Vasconcellos!

VASCOXCELLÜS.

Ab! cá está! Âcabou-se-me o rapé! Chega aqui, Pedro !

PEDRO, a Jorge.

já vem com massada! (.vito.) Sr. quer alguma cousa?

VASCONCELLOS.

Vai n’um pulo ali em casa, pede a Joseía que me en­
cha esta caixa de rapé, e traze depressa.

PEDRO.

Sim, senhor; Pedro vae correndo. •

VASCONCELLOS.

Olha ) não te esqueças de dizer-lhe que eu sei a allui a
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. '3i

0111 que deixei o bote. A’s vezes gosta de tomar a sua 
pitada á minha custa.

PEDRO.

Mas, Sr. Yasconcellos...

VASCOJiCELLOS.

0  que é? (Jorge sahe.)

PEDRO.

Mioiiliô dá iiiis cobres para comprar... uma jaqueta,

, VASCONCELLOS.

Ora que luxo!... Uma jaqueta com este calor?

PEDRO.

E para passeiar ii’um domingo, dia de procissão!

VASCOiNCELLOS.

l‘ede a teu senhor!

PEDRO.

Qual !... Elle uão dá !

VASCONCELLOS.

Bom costume este! Vocês fazem pagar caro o chá que 
se toma nestas casas! Mas eu não concorro para seme­
lhante abuso!

K

PEDRO.

Ora! dez tostões; moediulia de prata! Chá no hotel 
custa mais caro!



VaSCONCELLOS.

Sim; vae buscar o rapé e na volta fallareinos.
'  (Batem palmas.)

SCENA V

EDUARDO, AI.FREDO.

ALFREDO.

• Boa noite. Ah! Dr. Eduardo...

EDUARDO.

Sente-se, Sr. Alfredo; preciso fallar-lbe,

ALFREDO.

Peço-lhe desculpa de me ter demorado; mas quando 
f levarão o seu bilhete não estava em casa; ha pouco é 
) que 0 recehi e immediatamente...

EDUARDO.

Obrigado; o que vou dizer-lhe é para mim de grande 
í interesse, e por isso espero que me ouça com attenção.

ALFREDO.

Estou ás suas ordens.

EDUARDO.
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ALFREDO,

A minha!...
EDUARDO.r

Sim. Quanto á resposta, é a mim que compete dá-la. 
É 0 direito de um irmão, não o contestará de certo.

ALFREDO.

Póde fazer o que entender. (Ergue-se.)

EDUARDO.

Queira sentar-se, senhor; creio que fallo a um liomem 
de honra, que não deve envergonhar-se dos seus actos.

ALFREDO. '

F.u 0 escuto!

EDUARDO.

Não pense que vou dirigir-lhe exprohações. Todo o 
homem tem o direito de amar uma mulher; o amor é 
um sentimento natural e espontâneo; por isso nao es­
tranho, ao (íontrario estimo, que minha irmã inspirasse 
uma affeição a uma pessoa cujo caracter aprecio.

ALFREDO.

Então não sei para ({ue essa especie de interrogatório!...

EDUARDO.

Interrogatório? Ainda não llie fiz uma só pergunta, e 
nem preciso fazer. Tenho unicamente um obséquio a 
pedir-lhe; e depois nos separaremos amigos ou simples 
eonhecidos.

lí■ii

_____ u í r
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ALFREDO.

Póde fallar, Dr. Eduardo. Começo a comprehende-lo;
0 sinto ter a principio interpretado mal as suas palavras.

'  EDUARDO.

.4inda bem! Eu sabia que nos haviamos de entender; 
posso ser franco. Um homem que ama realmente uma 
moça, Sr. Alfredo, não deve expo-la ao ridiculo e aos 
motejos dos indifferentes; não deve deixar que a sua 
affeição seja um thema para a malignidade dos vizmbos 
e dos curiosos.

ALFREDO.

É uma accusação iiiunerecida! Não dei ainda mo­

tivos...
EDUARDO.

Estou convencido disso; e é justamente para que não 
os dê, e não siga o exemplo de tantos outros, que tomei 
a liberdade de escrever-lhe convidando-o a vir aqui esta 
noite. Quero apresenta-lo á minha familia.

ALFREDO.

Como? Apezar do que sabe? E do que se passou?...

EDUARDO.

Mesmo pelo que sei e pelo ((ue se passou. Tenho a 
este respeito certas ideas; não sou desses homens que 
entendem que a reputação de uma mulher deve ir até o 
ponto de não ser amada. Mas é no seio de sua familia, ao 
lado de seu irmão, sob o olhar protector de sua mãe, que ^
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uma moça devo receber o amor puro e casto daquelle 
que ella tiver escolhido.

ALFREDO.

EDUARDO.

Ncão permitto aquillo que é um direito de todos. Só­
mente lhe lembrarei uma cousa,- e para isso uão é ne­
cessário invocar a amisade; qualquer alma, ainda a
mais indifferente, comprebenderá o alcance do que vou 
dizer.

ALFREDO.

Não sei 0 que quer lembrar-me, doutor; se é porém o 
respeito que ine deve merecer sua irmã, é escusado.

EDUARDO.

Não; não é isso; nesse ponto confio no sen caracter, 
e confio sobre tudo em minha irmã. 0  que lhe peço é 
que antes de acceitar o offerecimento que lhe fiz, reflicta. 
Se a sua affeição é um capricho passageiro, não ha ne­
cessidade de vir buscar no seio da familia a fiôr modesta 
que se occulta na sombra e ipie perfuma com a sua pu- 
leza a velhice de uma mãe, e os intimos gosos da vida 
domestica. 0  senhor é um moço distinclo; pode ser re­
cebido em todos os salões. Ahi achará os protestos de 
um amor rapidamente esquecido; ahi nodelirio da valsa, 
e no abandono do baile, póde embriagar-se de prazer. 
E quando um dia sentir-se saciado, suas palavras não 
terão deixado n’urn coração virgem o germen de uma
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paixão que augmeiitará com o desprezo e o indifferen- 
tismo.

ALFREDO.

A minha affeição, hr. Eduardo, é seria e não se parece 
com esses amores de um dia!

EDUARDO.

Bem ; é o que desejava ouvir-llie. (Vai á poria da ta la ,  e faz 

um  acccno.)

I

. ■ 
iS i

SCENA VI

os MESMOS, CARLOTINIIA. A

EDUARDO.

Yem, mana; quero aprcsentar-le um dos meus ami­
gos.

ALFREDO.

Minha senhora!... Estimo muito!...

CARLOTINHA.

Agradeço!... (v Eduardo, e á meia voz.) Maiio!... Quo quer 
dizer isto?

EDUARDO.

Uma cousa muito simples! Desejo que vejas de perto 
0 homem que te interessa; conhecerás se elle é digno 
de ti.

' 6,

[ji- (HJ
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CARLOTINHA, com aiTufo.

Não quero!... Não gosto delle!

EDUARDO.

Dir-lhe-has isto mesmo. Em todo o caso é um amigo 
de teu irmão! (v Alfredo.) Previno-lhe, Sr. Alfredo, que 
não usamos cerimonias!

ALFREDO.

Obrigado ; quando se está entre amigos a intimidade 
é a mais respeitosa e a mais bella das etiquetas.

EDUARDO.

Milito bem dito !

(Pedro atravessa a scena, en t ra  na sala com a caixa de rapé, volta, e 

vem apparecer  na porta  do lado opposto.)

D. ÎIARIA.

Heiiriqueta te chama, Carlotinha.

CARLOTIMIA.

Sim, mamãe! (Saiie.)

EDUARDO, a Alfredo.

K minha mãe! (v d . Maria.) Um dos meus amigos, o 
Sr. Alfredo, que vem pela primeira vez á nossa casa, e 
que, espero, continuará a frequenta-la.

ALFREDO.

Terei nisto o maior prazer. Eu estimava já, sem co­
nhece-la, a sua familia.
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D. MARIA.

Pois venha sempre que queira. Os amigos de hdnardo 
são aqui recebidos como filhos da casa!

a i .f r e d o .

Não mereço tanto; e a sua bondade, minha senhora, 
honra-mc em extremo.

EDUARDO.

Vamos; estão aqui na sala algumas pessoas de nossa 
amizade, a'quem desejo apresenta-lo.

ALFREDO.

Com muito gosto.

D. MARIA.

Eu já volto!

rnri

SCENA VII

PEDRO, CARLOTINIIA.

CARLOTIXIIA.

Pedro, traz copos d’agua na sala.

PEDRO.

llo! nhanhã!... Rato está dentro do queijo!

f.ARLOTIMIA.

Não te entendo!

t m

i.
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PEDRO.

Sr. Alfredo já sentado junto do piano, so alisando o

CAREOTINHA.

PEDRO,

Eh! .. Casamento está fervendo! Pedro vae mandar 
lavar camisa de prega para o dia do l)anquete.

carlotinha.

Não andes dizendo estas cousas!

X PEDRO.

Ora não faz mal! E Sr, Azevedo? Nhanhã vio! Está 
caliido tamhern, só arrastando a asa!

CARLOTINIIA.

SCENA VIII

D. MARIA, EDUARDO.

Onde vaes?
D. MARIA.

-

EDUARDO. S\
procura, minha rnã(!.

\ ■
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D. JIARH.
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I ’ Precisas fallar-me?

EDÜ.ARDO.

Quero dizer-lhe uma cousa que lhe interessa. Este 
Ï moço, Alfredo...

D. MARIA.

0  teu amigo!... que me apresentaste?

EDUARDO.

Ama Carlotinha !

D. MARIA.

Ahl... E ella sabe?

EDUARDO.

Sabe; e talvez já 0 ame!

f . D. MARIA.

! ■ Não é possivel ! Tua irmã !...

EDUARDO.

Sim, minha mãe ; ella o ama, sem comprehender ainda
• 0 sentimento que começa a revelar-se.
!

D. MARIA.

[ E esse moço abrio-se comtigo e pedio-te a mão de tua 
irmã?

EDUARDO.

Não, minha mãe ; eu disse-lhe que sabia a affeição

l i
É |
iüi-v'-
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que tinha á Carlotinha, e por isso (jueria apresenta-lo á É 
minha familia.

D. MARIA.

E exigiste delle a promessa de casar-se com ella?

EDUARDO.

Não; não exigi promessa alguma.
N . 1

D. MARIA.

Foi elle então que a fez espontaneamente?

EDUARDO.

Não podia fazer; porque não tratamos de semelhante 
consa.

D. MARIA.

Mas, meu filho, não te entendo : tn chamas para o in-
 ̂ u  1/  I I I -

tenor da familia nm homem qne faz a corte á lua irmã, 
e nem se qner procuras saher as suas intenções!

EDUARDO.

As intenções de nm homem, ainda o mais honrado, 
minha mãe, pertencem ao futuro, qne faz délias uma 
realidade on uma mentira. Para que obrigar um moco 
honesto a mentir, e faltar a sna palavra ?...

D. MARIA.
l

Assim tn Julgas qne é inútil pedir on receber nma 
promessa?

EDUARDO.

Complelamenle imilil, quando a prome.ssa não cons-
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lilue lima verdadeira obrigação social, e um direito le­
gitimo.

D. MARIA.

Bem; neste caso não vejo que necessidade tinhas do 
aproximar de tua irmã, de trazeres para a tua casa um 
homem que póde roubar o socego de tua familia.

EDUARDO.

Â razão?... Foi mesmo para que elle soubesse respei­
tar 0 socego e.a tranquillidade dessa familia em cujo seio 

é recebido.

Não te percebo i ...

D. MARIA.

EDUARDO.

K preciso conhecer o coração humano, minha mãe, 
para saber quanto as pequeninas circumstancias influem 
sobre os grandes sentimentos. 0  amor sobretudo recebe 
a impressão de qualquer accidente, ainda o mais impei- 
ceptivel. 0  coração que ama de longe, que concentra o 
seu amor por não poder exprimi-lo, que vive separado 
pela distancia, irrita-se com os obstáculos, e procura 
vence-los para aproximar-se. Nessa luta da paixão cega 
todos os meios são bons ; o affeclo puro muitas vezes de­
genera em desejo insensato, c recorre a esses ardis de 
que um homem calmo se envergonharia; corrompe os 
nossos escravos, introduz a immoralidade no seio das fa- 
milias, devassa o interior da nossa casa, que de.Ae sei

V;,.'

m
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sagrado como um templo; porque realmeute é o templo 
da felicidade domestica.

D. M.UilA.

Nisto tens razão, meu fdho! É essa a causa de tantas 
- desgraças que se dão na nossa sociedade, e com pessoas 

bem respeitáveis; mas qual o meio de evita-las?

EDUARDO.

0  meio?... É simples; éaquelle que acabo de empre­
gar; e que Vm. estranhou. Tire ao amor os obstáculos 
que 0 irritão, a distancia que o fascina, a contrariedade 
que 0 cega; e elle se tornará calmo e puro como a es­
sência de que dimana. Não ba necessidade de recorrer a 
meios occultos, quando se pode ver e fallar livremente; 
no meio de uma sala, no seio da intimidade, troca-se 
uma palavra de affecto, um sorriso, uma doce confiden­
cia; mas, acredite-me, minba mãe, não se fazem as pro­
messas e concessões perigosas que só arranca o senti­
mento da impossibilidade.

D. MARIA.

Mas suppõe que esse bomem que parece ter na socie­
dade uma posição honesta, não é digno de tua irmã, 
e que portanto com este meio proteges uma união desi­
gual?

EDUARDO.

Não tenho esse receio. Ninguém conhece melhor o ho­
mem que a ama, do que a própria mulher amada; mas 
para isso é preciso que o veja de perto, sem o falso hri-

■ j.
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llîo, sem as cores enganadoras que a imaginação em­
presta aos objeclos desconhecidos c mysteriosos. N’uma 
carta apaixonada, numa entrevista alta noite,um desses 
nossos elegantes do Rio de Janeiro póde parecer-se com 
um lieróe de romance aos olhos de uma menina inexpe­
riente; n’uma sala, conversando, são, quando muito, 
moços espirituosos ou frivolos. Não ha heroes de casaca 
e luneta, minha mãe; nem scenas de drama sobre o 
eterno th ema do calor que está fazendo.

D. »AFxIA, rin<lo.

Pensas bem, Eduardo!

EDUARDO.

Continue a educar o espirito da sua filha como tem 
feito até agora; e fique certa que, se Alfredo tivesse uma 
alma pequena e um mào caracter, Carlotinha descohri- 
ria primeiro com a segunda vista do amor, do que a se­
nhora com toda a sua sollicitude, e eu com toda a minha 
experiencia.

I). MARIA.

Desculpa, Eduardo. Sou mulher, sou mãe, sei adorar 
meus filhos, viver para elles, mas não conheço o mundo 
como tu. Assustei-me vendo que um perigo ameaçava 
tua irmã; tuas palavras porém tranquillisàrão-me com­
pletamente.

I :P
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SCENA IX

OS MESMOS, CARI.OTIMIA, AZEVEDO.

AZEVEDO,

Pódo-sc fumar nesta sala?

EnUAIlDO.

Porque não? Vou mandar-lhe dar cliarutos.

CAr.LOTINIIA, liaixo.

Porque uos deixou, mano? Ilenriqueta esfá tão triste?

EDUARDO.

Tratava da tua felicidade.

D. MARIA.

Acha a nossa casa muito insipida, não é verdade, 
Sr. Azevedo?

AZEVEDO.

Ao contrario, minha senhora, muito agradavel; aqui 
])ó(le-se estar perfeitamente à son aise.

EDUARDO, a Pedro, na porta.

Traz charutos.



SCENÂ X

AZEVEDO, EDUARDO

AZEVEDO.

Realmente Henriqueta perde vista em iima sala ; nao 
tom aqiielle espirito que brilha, aquella graça que seduz, 
aquella altivez misturada de uma certa nonchalance, (\uc 
distingue a mulher elegante !

EDUARDO, rindo-.-fi.

Como! Jcá estás arrependido?

AZEVEDO.

Não; não digo isto! É apenas uma comparação que 
acabo de fazer. Tua irmã Carlotinha é o contrario...

EDUARDO.

Sabes a razão disto?

AZEVEDO.

Não!...
EDUARDO.

É porque já vês flenriqueta com olhos de marido !

AZEVEDO.

Ï  alvez !...
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SCENA XI

AZEVEDO, PEDRO.

PEDRO,

Charutos, Sr. Azevedo; havanas deprimeira qualidade, i |  
da casa de Wallerstciu!

AZEVEDO.

Pelo que vejo já os experimentaste!

PEDRO,

Pedro não fuma, não senhor; isto é bom para moço |  j| 
rico, que passeia de tarde, vendo as moças. I ;í

' \  'í
AZEVEDO. : i' ! ̂

Então é preciso fumar para ver as moças? ;

PEDRO. , A '

Oh! moça não gosta de rapaz que toma rapé, não; 
como e.'-se velho Sr. \asconcellos, que aiuía sempre pin­
gando. Velho porco mesmo!...

AZEVEDO.

Mas tem uma fdha bonita!

PEDRO.

Sinhá Ilenriqueta! noiva de senhor!...

, ■ III
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Tu já sabes?...

AZEVEDO.

TEDUO.

Ora já está tudo cheio. Na rua do Ouvidor não se 
de outra cousa.

íal

AZEVEDO.

Ah! quem espalharia? Apenas participei a alguns ann-

gos...
PEDRO.

O velho foi logo dizer a todo o mundo. \m . não sabe

porque /

Não; porque?

AZEVEDO.

PEDRO.

Porque... Esse velho deve lupiella gente toda da lua 
do Ouvidor; filba delle gasta muito; credor não quer 
mais ouvir historia e vae einbrulliar o homem em papel 
sellado. Então para accommodar logista foi logo contar 
que estava para casar a fdha com sugeito rico, que ha de 
cahir com os cobres!

AZEVEDO.

Isto é verdade, moleque?

PEDRO.

Cai.veiro da loja me coutou!

i-l,'

■ r . l
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AZEVEDO.

Mas é infame!... Um tal procedimento!., 
com a minha )3oa fé !

PEDRO.

Sr. Azevedo, não íaz idéa! Esse velho,'hü. 
cousas!...

AZEVEDO.

Especular

Tem feito

Vem cá; dize-me o que sabes, e dou-te uma inolha- 
dura.

PEDRO.

Pedro diz, sim senhor; mesmo que Vm. não dê nada. 
E um homem, que ninguém pódeaturar!... Falia mal de 
todo 0 mundo. Caloteiro como elle só ! Rapé que toma é 
de meia cara. Na venda ninguém lhe fia nem um vintém 
de manteiga, (juando passa na i-iia, caixeiro, moleque, 
ludo zomba delle.

AZEVEDO.

Um sogro desta qualidade!... É uma vergonha! Vejo- 
me obrigado a ir viver Tia Europa!...

PEDRO.

Pedro ja vem!... (Vai á porta  e volta.) Filha delle, sinhà 
Jíenriqueta... Mas Sr. Azevedo vae casar com ella!...

AZEVEDO.

Que tem isso ? Gosto de conhecer as pessoas com quem 
tenho de vivei\
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PEDRO.

m

Pois enlào, Pedro falla; mas nào diga a iiinguem.

AZEVEDO.

Podes ficar descançado !

PEDRO.

Sr. Azevedo acha ella bonita?

'  AZEVEDO.

Acho; por isso é (pie me caso.

PEDRO.

Moça muda muito vista na sala!

AZEVEDO.

Que queres dizer?

PEDRO.

Modista faz milagre!

‘ AZEVEDO.

Eiitào ella não è bem feita de corpo?

PEDRO.

Corpo?... Não tem! Aipiillo tudo <pie Sr. vê panuo só! 
Vestido vem acolchoado da casa da Bragaldi; algodão 
aqui, algodão aqui, algodão a q u i  ! Ciuturiuba faz suar ra­
pariga delia ; uma aperta de lá, outra aperta de cá...

AZEVEDO.

' Nào acredito! Estás ahi a pregar-me meiitiras.

li-IV: *
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PELRO.
Mentira! Pedro vio com esses olhos. Um dia de baile/' 

ella foi lomar respiração; cordão (piebrou; e rapariga, '» 
bum; láestirada. Moça ficou desmaiada no sofá; preta ^ 
deitando agua de Colonlia na testa para voltar a si.

E tu viste isto?
AZEVEDO.

PEDRO.

Vio, sim senhor; Pedro tinha ido levar houquet qiw
nbanbã Carlotinba mandava. Mas depois vio outra cousa... 
Uminl...

AZEVEDO.

0  que foi? dize; não me occultes nada.

PEDRO.

Agua de Colonba cabio no rosto e desmanchou rebo­
que branco!...

AZEVEDO.

Que diabo de historia é esta! íleboque branco?...

PE>DRO.

Ora, senhor não sabe; este'pó que mulher deita na 
cara com pincel. Smbá Ilenriqueta tem rosto pintadinbo, 
como ovo de peril; para não ajiparecer caia com pó de 
aiToz e essa mistura que cabelleireiro vende.

AZEVEDO.

IJIIC Iimllicr, meuDeos! Como um liorncm vive illu- 
<Htlo iicslc mundo! A(jucl!a candura...
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PEDI',0.

Moça bonita é nhaiihã Carlolinha! Essa sim! Nao tem 
i cíV pannos, nem pós! Pézinlio de menina; cintnrinha 
I bem feitinha; não carece apertar! Sapatinho delia parece 
' brinquedo de boneca. Cabello muito; não precisa de cres- 
) cente. Não é como a outra!

AZEVEDO.

Então 1). Ilenriqiieta tem o i)é grande?

PEDllO, fazendo o gesto.

Isto só! Palmo e meio!... As vezes nbanbã Carlotinha 
, c as amigas zombão deveras! Mas não pergunte a ella, 

não? Sinhá velha fica massada.

AZEVEDO.

Não; não me importo com isto; mas vem cá; dize-nic, 
nhanhã Carlotinha não gosta de moço nenluim!

PEDRO.

Uiial! Zomba delles todos. Esse rapaz, Sr. Allredo, 
anda se engraçando, mas perde seu tempo, líomcm serio 
assim como Sr. Azevedo, é que agrada a ella.

Então pensas que...

AZEVEDO.

PEDRO.

Pedro não jtensa nada ! \io  só quando se tomava cba.
rizosiidio faceiro... segredinho baixo...
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AZEVEDO, desvanecido.

Não quer dizer nada!... Moças!...

SCENA XII

os  MESMOS, ALFREDO.

ALFDEDO, na porta  da sala, a Eduardo.

'̂ão se iiicüinmode. Boa noite!...

l ‘EDKO, bai.vo.

Então, Sr. Alíredo!...

ALFREDO.

Deixa-me.

. 1’EDHO, l)aixo.

Está todo emproado!... Como não precisa mais...

AZEVEDO, dando fogo a .\lfrcdo.

l*edro, amanhã vai á minha casa ; tenho ims livros para 
mandar a Eduardo.

PEDRO.

Sim, seidior. A que horas?

AZEVEDO.

Depois de almoço.

K
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SCENA XIII

ALFREDO, AZEVEDO.

ALFREDO.

É raro encontra-lo agora, Sr. Azevedo. Já não appa- 
rece nos bailes, nos theatres.

AZEVEDO.

Estou me habituando á existência monotona da fa- 

milia.
ALFREDO.

Monotona?
AZEVEDO.

Sim. Um piano que toca, duas on tres moças qne tal­
ião de modas; alguns velhos que dissertão sobre a ca­
restia dos generös alimenticios o a diminuição do peso 
do pão; eis um verdadeiro tableau de familia no Rio de 
Janeiro. Se fosse pintor faria um primeiro prix  au Con-
servatoire des Arts. ^

, ALFREDO.

E havia dc ser um hello quadro, estou certo; mais 
hello sem duvida do que uma scena de salao.

AZEVEDO.

Ora, meu caro, no salão tudo é vida; emquanlo que

<''íM
'.i;.l.iai

y íit ei ‘ ; 11

. í t J-. h «11

ií li.l
p i"
ín I >■ ■t)



1 ! 's ;  *

AI.FIIKDO.

Ignorava ?

AZEVEDO.

Uma caiicalura íiaíiiralmeiite... Não ha arte 
paiz!

em nos.so

ALFREDO.

A arte existe, Sr. Azevedo; o.que não existe é o amor 
delia.

AZEVEDO.

Sim, faltão os artistas.

0  DEMOMO FAMILIAR.

aqui, se não fosse essa menina que realmente é espiri­
tuosa, D. Carlotinha, que fariamos, se não dormir e abrir ■) 
a boca.

ALFREDO.

K ^eldade; aqui dorme-se, porém sonba-se com a fe­
licidade; no salão vive-se, mas a vida é uma bem triste 
realidade. Em vez de um piano ba uma rabeca; as moças 
não fallão de modas, mas fallão de bailes; os velhos não 
dissertão sobre a carestia, mas occupão-se com a politiea.
Oue diz deste quadro, Sr. .Azevedo; não acha que tam­
bém vale a pena de ser desenhado por um habil artista, 
para a nossa « Academia de Bellas Artes? »

AZEVEDO.

Ajiossa « Academia de Bellas Artes? » I‘ois temos isto 
aqui 110 Bio?
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ALFREDO.

117

Fallão OS homens que os comprehendão; e sobrão 
aquelles que só acreditão e estimão o que vem do es­
trangeiro.

AZEVEDO, com de-dcm .

Já foi a Paris, Sr. Alfredo?

ALFREDO.

Não, senhor; desejo, e ao mesmo tempo receio ir.

AZEVEDO.

Por que razão?

ALFREDO.

Porque tenho medo de na volta desprosar o meu paiz, 
em vez de amar nelle o que ha de bom, e procurar cor­
rigir 0 que é máo.

AZEVEDO.

Pois aconselho-llie que vá quanto antes! Vamos ver 
estas senhoras!

ALFREDO.

Passe bem.
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SCENA XIV

os  MESMOS, CARLOTIA’IIA, IIENRIQUETA.

CARLOTINIIA, a Ifenriquela.

Jà tao cedo? Que lieras são, Sr. Azevedo?

ALFREDO.

Nove e meia.

-AZEVEDO.

Quasi dez. Como passa rapidamente o tempo aqui!
^Entra na sala.)

CARLOTimiA.

Então! I)emora-te mais algum tempo. Sim?

HEISRIQUETA, baixo.

Para que?.,. Elle nem nie falia!

AI.FREDO.

Minhas senhoras! Boa noite, D. Carlotinha.

CARLOTIMIA.

Adeos, Sr. Alfredo. Mamãe já lhe disse que a nossa 
easa está sempre aberta para receber os amigos.

ALFREDO.

Se eu não temesse abusar...
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CA.RLOTINHA, esleudendo-lhc a mão.

Âtè amanhã!
ALFREDO.

Boa noite! (Sabe.)

í w\
;i' mj:! Ml li J

SCENA XV

CARLOTOIIA, IIENRTQIIETA.

CARLOTINHA.

Olha, Henriqucta! Tn não tens razão'. Eduardo te ama; 
elle já te disse. Se hoje não tem faltado comtigo é porque 
teu pae... teu noivo.... não sei a razãoI Mas deixa-te
dessas desconfianças.

HENRIQÜETA.

Entretanto depois de dois mezes, elle devia achar um 
momento para ao menos dizer-me uma palavra que me 
désse esperança; porque, Carlotinha, se esse casamento 
era uma desgraça para mim, agora que tu dizes que elle 
me ama, tornou-se um martyrio ! Não sei o que faça?... 
Quero confessar a meu pae!... E tenho medo!... Ja deu 

sua palavra!...

* CARLOTINHA.

A tua felicidade vale mais do que todas as palavras 

deste mundo.

‘j*‘ r
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IIENRIQUETA.

Tu não sabes...

CARLOTINHA.

Ah! .\qui está Eduardo!

SCENA XVI

AS 3IESMAS, EDUARDO.

EDUARDO.

EmfiiTi, posso fallar-llie. D. íleiiriquela?...

c a r i .o t i m i a .

Ella já te accusava. ,

EDUARDO.

A mirn I

HE-NRIQÜETA.

Eu não; disse apenas...

CARLOTINHA.

Disse apenas que lu ainda não linhas achado uni nio- 
inenlo para dar-lhe uma palavra... de amor!

HE.VRIQUF.TA.

De amizade! Foi o que eu disse.



0 DEMONIC FAMI LI AR.

CARt.OTlNHA.

E Icm razão; mas quando souber o motivo me des-
I

[i culpará.

HEJSRIQUETA.

Ainda outro motivo!

EDUARDO.

Sim; mas desta vez não é um engano; é um dever.

HENRIQUETA.

Ah! uma promessa talvez...

CARLOTINHA.

Que lembrança I...

EDUARDO.

Disse um dever; um dever b£*m grave; mas que tem 
um rostinho muito risonho; olhe. ( \m im ando  a face de Carlo- 

tinlia.)

HENRIQUETA.

Carlotinha 1...

CARLOTINHA.

Ah! quer-se desculpar comigo! Pois vou-me embora!

HENRIQUETA, sorrindo.

Vem cá!

EDUARDO.

Deixe; ficaremos sós.
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SCENA XVII

EDDAIiDO, IIEN'EIOUETA.

' EDUARDO.

Ilenriqueta, me perdôa?

 ̂ IIENRIQUETA,

Perdoar-llie!... Eu é que devia 1er adivinhado !...

EDUARDO.

E eu não devia ter comprehendido que entre duas al­
mas que se estimão não é preciso um intermediário? O 
amor que passa pelos estranhos perde a sua jiureza... 
Carlotinlia já lhe disse o que aconteceu?...

HENRIQUETA.

Sim; olla me contou tudo; mas pareceu-me que me 
linha enganado. Duvidei...

EDUARDO.

Como?... Duvidou de mim!...

HENRIQUETA.

Durante toda esta noite, não é a primeira vez que nos 
rallamos, e entretanto deviamos 1er tanto que dizer-nos... 
Dni tão loiigo silencio.

EDUARDO.

Não lhe dei já a razão?,.. Antes do meu amor a felici-
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dade de minha irmã. É iirn pequeno segredo que ella lhe 
contará, se já não lhe contou. Precisava tranquillisar o 
meu espirito; porque não desejo misturar uma inquieta­
ção, um máo pensamento, ás primeiras expansões do
nosso amor!

H E iM UQUETA .

Ah! Carlotinha também ama! Aiuda não nie conliou 
seu segredo !... Ella ao menos tem um irmão que lê em 
sua alma; ha de ser feliz.

EDUAllDO.

E nós não o seremos?

IIENRIQÜETA .

Quem sabe!

EDUARDO.

Este casamento é impossivel.

HENlUQUETA.

Porque?

EDUARDO.

Porque vou confessar ludo a seu pae, e elle não sacri- 
íicará sua lilha a uma palavra dada.

IIEIN RI QUETA.

E se recusar?

EDUARDO.

Eulão respeitaremos sua vontade.
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HENRIQUETA.

Sirn, d ie é pae, mas...

EDUARDO. ij
Mas 0 amor é soberano; não c isso, Ilenriqueta?

1

HENRIQUETA.
A

‘ í i '
E não se. . vende! '

EDUARDO. ;
Que diz?... Ah! comprehendo!

HENRIQUETA.

Não, Eduardo ; iiao comprelieiida; não procure coiii- 
piehender! Foi uma idea louca que me passou pelo es-
piiito; não sei nada!... Urna filha pode accusar seu 
pae?

EDUARDO.

•Não; mas pôde confiar a um amigo uma queixa de 
outro amigo.

IIENRIQUETA.

Pois bem; eu lhe digo. Meu pae deve a esse homem; 
e julgou que não podia recusar-lhe a minha mão, apesar 
das miidias instancias. Lutei um inez inteiro, Eduardo, 
mas lutei só; e uma mulher é sempre fraca, sobretudo 
quando se exige delia um sacrifício!

EDUARDO.

lem  razão; se lutássemos juntos, talvez...
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lIEiNRIQÜETA.

Oh! cnlão eu defenderia a nossa felicidade; mas lutar 
para conservar apenas uma triste esperança!

SCENA XVIII

os  MESMOS, YASCOA’CELLOS, AZEVEDO, D. MARIA. 

VASCO.VCELLOS.

Vamos, menina! É tarde.

HENRIQUETA.

Sim, meu pae. (a meia voz.) Adeos, Eduardo! Até...

EDUARDO.

Até sempre, Ilenriqueta !

HEiNRIQUETA.

Carlotinha, meu chapéo?

CARLOTIMIA.
c

Toma! Estás mais contentezinha?

lIEiSRIQUETA.

Maliciosa!... (soiicm.)

AZEVEDO.

Men sogro, di.'^pense-nic acompanha-lo. Um homem 
não deve andar agarrado á sua fiancee. K mauvais genre.

8

V í‘i«T
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VASCOiNCELLOS.

Não se incommode. D. Maria, boa noite! Doutor!...
(Sobem.)

EDUARDO.

Uma palavra, Azevedo.

AZEVEDO,

Â’s luas ordens.

EDUARDO.

Quanto te deve o Sr. Vasconcellos?

AZEVEDO.

Uma bagatella! Dez contos de réis.

EDUARDO.

AZEVEDO.

Porque perguntas?

EDUARDO.

Porque desejava saber quanto custa uma mulher em 
primeira mão.

Vr aiment l
AZEVEDO, rindo.

tíj\ ;''jf
F1.M DO TERCEIRO ACTÒ.̂

■ ii/
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ACTO IV ; M *1

Em casa de Eduardo. — Sala de visitas.

t.

SCENA PRIMEIRA

EDUARDO, IIENRIQUETA, CARLOTIMIA, PEDRO, 

(laiioliiilia na janclla : Pedro sacudindo os tapetes.

CARLOTllSHA, baixo, a Pedro.

Não passará ainda hoje?

PEDUO.

Não sei, nhanhã.
CARLOTIISHA.

Estará doente?... Zangado comigo?.ü Porque?:

iü 0.
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! .
PEDRO.

Não se importe mais com elle! lia tanto moço bojiitc ! 
Sr. Azevedo...

Pedro vae collocar o tapeie e salic.

l i

-í

SCENA II

EDUARDO, IIENRIQUETA, CARLOTINIIA.

EDUARlO.

Quando eu lhe digo que espere, Ilenriqueta, é porque 
estou convencido de que ha um meio de desfazer esse .1 
casamento sem a menor humilhação para seu pae.

IIENRIQUET.V.

Vj esse meio qual é?

EDUARDO.

Não lhe posso dizer; é meu segredo.

IIENRIQUETA.

Ah ! tem segredos para mim?

EDUARDO.'

K iiijusla íazendo-mc essa exprohação, Ileiiriquela. Se 
não lhe fallo francamente, é porque não desejo que par- 
tiilie, ainda mesmo em pensamento, os desgostos, as 
contrariedades que eu ha um mcz tenho soífrido jiara 
conseguir esse meio de que lhe fallei.



0 DEMON 10 FAMILIAR. 129

llE^RlQUETA. -

Mas, Eduardo, mua parte dessas contrariedades me 
pertence, e por dois titiilos : porque trata-se de mim, e 
porque nos... estimamos!

EDUARDO.

Porque nos amamos : é verdade! Mas nessa partilha 
.igual que fazem duas almas irmãs da sua dor e do seu 
prazer, ha a differença das forças. A’ mulher cabe a 
parte do consolo, ou da ternura; ao homem a parte da 
coragem e do trabalho.

HEKRIQÜF.TA.

Então eu não tenho o direito de fazer também alguma 
cousa para a nossa felicidade?

EDUARDO.

Não disse isto! Faz muito!

1IE^RIQUETA.

Como? Se toma para si tudo e não me quer deixar 
nem mesmo a metade dos cuidados?

EDUARDO.

E quem me dá a força para proseguir e a fé para tra­
balhar? Não são esses momentos que todos os dias pas­
samos juntos aqui ou em sua casa?

HENRIQUETA.

Assim, não me quer dizer qual é essa esperança?

■ 'iV'' b
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F.DÜAnDO.

Não desejo affligi-la cora ideas raesquinhas. Os lio- 
raens inventarão certas cousas, como os algarismos, o di- ; 
nlieiro, e o calculo, que não devem preoccupar o espirito 
das senhoras.

HENRIQÜETA,

Porque? Somos nós tão fracas de intelligencia?...

EDUARDO.

Não é por isso; é porque tirão-lhes o perfume e a 
poesia.

HENRIQUETA.

Isso é muito bonito, mas não me diz o que desejo 
saber.

EDUARDO.

0 que?

HENRIQUETA.

O meio porque ba de fazer o meu casamento.

EDUARDO.

Ainda insiste; pois bem, boje mesmo Ibe direi.

HENRIQUETA.

Sim?

EDUARDO.

Talvez daqui a uma bora.

1
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CA11LOTINIIA.

Mano, ahi entrou uma pessoa, que julgo procura por 

você.
EDUARDO.

Ila de ser naluralmente o negociante que espero.

{mIa : .■í' UÂ

.B

SGENA III

os  MESMOS, PEDRO. Cl

PEDRO.

Está ahi 0 homem que escreveo aquella carta ; quer 

fallar a senhor.
EDUARDO.

Manda-0 entrar para o meu gahiaele.

PF.DRO, baixo, a Carlotinba.

Nhanhã Carlotinha está triste!... Ilü...

EDUARDO.

Até logo, Henriqueta.
HENRIQUETA.

Já! Que vae fazer?

• EDUARDO.

Concluir um pequeno negocio c ao mesmo tempo rea-

m -

X
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IIENRIQUETA.

Como?..,

EDUARDO.

Quero solcmiiisar a nossa felicidade, Ilenriqueta, exer­
cendo inn dos mais bellos direitos que tem o homem na 
nossa sociedade.

IIENRIQUETA.

Qual?

EDUARDO.

0 direito de dar a liberdade!

IlEiNRIQUETA.

Não entendo.

EDUARDO.

Dir-lhe-hei tudo logo.

Volte; sim?
i i e n r i q u e t a .

EDUARDO.

Demoiar-me-iiei apenas o tenqio de assignor um papel 
e escrever algumas linhas.

0 DEMONIO f a m i l i a r . I
liírar um pensamento que me foi inspirado pelo 
amor.

nosso

■'■j
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SCENA IV

11EAR1QUETA, GARLOTINIIA 

I1ENR1QÜETA.

Sabes, Carlotinlia; tenho uma queixa de ti.

CAIU.OT1NHA.

De mim? Que te fiz eu, má?

lIEiSRlQUETA.

Ila um mez espero que tu me contes uma cousa, e 
ainda não me disseste uma palavra.

CARLOTINHA.

De que? Não sei!

HENR1QUETA.
t

Do teu segredo; não te confiei o meu?

CARI.OTLNHA.

Ah! Quem te disse?

h e i s r i q i j e t a .

Eduardo.

CARLÜTINllA.

Não acredites; elle eslava gracejando.

m
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Não; lu amas, Carlotiiiha, e nunca ine íallas dos teus 
sonlios, de luas esperanças. Não sou eu mais lua amiga?

CARLOTIMIA.

Pois duvidas?

CAREOTINHA, confusa.

Alfredo.

IIENRIQÜETA.

Esle moço que leu mano nos apresentou?

CARLOTIMIA,

Sim; Iodas as manhãs, faça bom ou mão tempo, passa

IIENRIQÜETA.

Se fosses, não me occultarias o que sentes.

CAREOTINHA,

Não te zangues; eu te contarei ludo; mas custa tanto 
a faltar dessas cousas.

IIENRIQÜETA. I
Com aquelles que nos compreliendem é um prazer I

bem doce. |

CAREOTINHA.

Ollia; O meu segredo... Porém não sei como bei de 
começar isto. J

IIENRIQÜETA.

Começa pelo nome; como elle se cliama?
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por aqui ao meio dia; quasi nem olha para esta janella, 
donde eu o espero escondida entre as cortinas; nin­
guém nos vê, mas nós nos vemos.

I IENRIQUETA.

Depois?
CA.RLOTINHÂ.

Iioilo vem visilai-nos, como lii sabes; lodo o leinpo 
conversa com mamãe, ou com mano, emquanto lu c eu 
In-incamos no piano. A’ liorado chá sentamo-nos juntos; 
elle Ah que me vio de manhã, eu respondo que eslava 
distrahida e não o vi. k s vezes...

H E iM UQUETA .

Acaba; não tenhas vergonha. Eu lambem amo.

C.ARLOTINHA.

' Pois sim. Â*s vezes nossas mãos se eiicontrão sem que­
rer; elle lica pallido, e eu corro toda tremula para junto 
de ti. Dahi a pouco são dez horas, todos se retirão : en­
tão chego á janella e sigo-o com os olhos até que desap-
parece no.fim da rua.

I IENRIQUETA.

E é este todo o teu segredo?
CARLOTINHA.

TOUÜ
HENRIQUETA.

l'arcce-sc cora o nicu; ver-sc de longe, trocar um 
olltar, amar em silencio. 11a só uma ditlcrença.
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CARLOTIKHA.

Qual?

IIENRIQUETA.

Tu esfeliz porque és livre, emquanto eu...

CARLOTIKIIA.

Tu és correspondida, Henriquela; mano Eduardo fe 
ama!

IIEKRIQÜETA.

E Alfredo não te ama?

CARLOTIiMIA.

^ao sei; lenho medo; ha quatro dias que não o vejo. 
Levo a contar as horas!

guma

llEi>RIQUKTA.

Donde procede esta mudança? Fizeste-llie al 
cousa?

CARLOTIiMlA.

Eu?... Si procuro adivinhar os seus pensamentos!

IIENRIQUETA.

Entretanto, deve liaver um motivo...

C.VRLOTIAtiA.

Tenho querido me recordar, e só acho este. No do­
mingo veio passar a manhã aqni; eu o deixei um momenío 
para te escrever, e voltei logo. Quando chamei Dedro para 
lesar-te a carta, elle levantou-se de repente, despedio-sede

i-.
.lÍA
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mamãe, comprimentou-me friamente, e desde então não 
0 tenho visto. Ficou zangado comigo por ter sabido um 
momento de junto d elle.

HENUIQÜETA.

Não faças caso, isto passa; hoje mesmo elle virá arre­
pendido pedir-te perdão. Mas, a proposilo da carta qu 
rne escreveste domingo, eu trouxe-a mesmo paia brigai 
comtigo, travessa! (Tira a caria.)

CARLOTINHA.

Porque? Pela sobrescripta.

HENRI QUETA.

Essa é uma das razões; para que escreveste Madame 
Auvedo?^l\o  sabes que essa idea me mortifica?

C.\RL0T11SHA.

Desculpa; foi um gracejo.

IIENRIQUETA.

Além disso, não linhas outra pessoa por quem mandai 
a carta, senão elle?

CARLOTINllA,

Elle quem? 0 Azevedo?

IIENRIQUETA.

Sim ; foi elle que m’a entregou.

CARI.OTIKIIA.

Mas não é possível; o.u mandei-a por Pedro; e recoin
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memlei-llic qiie não a mostrasse a ninguém, mesmo por 
causa da sobrescripta!...

IIENRIQUETA.

iVão compreliendo então como foi parar nas mãos desse 
homem. Tive um desgosto... e um medo! Tu fóllavas de 
Kduardo!

C.\RL0TIN1IA.

Espera; vou perguntar a Pedro que quer dizer isto! 
(.\a porta.)  Pedro!...

HENRIQÜETA.

Deixa; não vale a pena,

CARLOTIiMIA.

7̂̂ o; é muito mal feito.

• ti

.. I ■

SCENA V

os  MESMOS, PEDRO.

It U í
Mianhã chamou ?

PERRO.

CARLOTINIIA.

Quero saber como é que a carta que eu lhe dei para 
llenriquela fui parar em mão do Sr. Azevedo.



Elle me enconlrou na rua, e tomou para eulregar.

CARLOTIlSriA.

Não te disse t(ue uào queria ((ue uinguem visse a so- 

brescripla.
l'F.DRO.

Elle é noivo de sinlui lleuriqueta; aiào faz mal.

h e n r i q u e t a .

Esleá bom; uão pensemos mais nisto.

CARtOTINHA.

Não quero que outra vez succéda o mesmo, (v Poiiro ) 

Entendeste?
PEDRO.

Sim, nhanbã. Pedro sabe o que faz! (Raiem palmas.)

CARLOTIiSIlA.

Que quer dizer?
■’tf:'!í.

«

SCENA VI

IIE O T IQ IIE T A , C A R L O T rallA . AZEVEDO, PE D R O , no  Rrndo.
■í"

IIENRIQUETA.

Ha de ser elle.
m

■liifi
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AZEVEDO.

Como passou, D. Carlotiiilia? I). Ilenricjueta!

CARLOTINHA,

0 senhor parece que adiviiilia, Sr. Azevedo?

AZEVEDO.

Forque?! For enconlra-la hoje lão l)ella? Está real- 
mente éblouissante!

CAflLOTlKHA.

1 aça-se de esquei'do! A minha helleza serve de pre- 
le.xto para elogiar a de Ilenriquela!

AZEVEDO.

A senhora quer dizer o contrario...

CARLOTIMIA.

Uueio dizer que o senhor adivinhou quem estava aqui 
hoje.

AZEVEDO.

Quem?... i\ão vejo ninguém.
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CARLOTIN’IIA.

Nem a sua noiva? Era esta palavra que o senhor que­

ria ouvir!
AZEVEDO.

Sim, era esta palavra que eu desejava ouvir dos seus 

lábios.
CARLOTllNHA, baixo, a Ilenriqiiela,

Que faluo! ( \ i io. )  Vem, Henriqueta; vamos chamar ma­
mãe para fallar ao Sr. Azevedo.

AZEVEDO.

Então, deixa-me só?
HEISRIQUETA.

Oh! um homem como o senhor pode ficar só? Pariz 
inteiro lhe íarcá companhia!

CARLOTINllA.

Supponha que está no Boulevard dos Italianos.
AZEVEDO.

Não. Mas conversarei com esta flor; ella me dira cm 
perfumes, o que os lábios que a bafejarão recusão dizer

em palavras.
CARLOTimiA.

Como está poético! Aquillo ó comtigo, Henriqueta.

IIEXRIQUETA.

Comigo não! É com quem lhe mandou a violeta! Va­

mos !...

' “juiiiiíí
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’ CARLOTINIÍA.

Pois, Sr. Azevedo, nós o deixamos no seu colloquio 
amoroso.

SCENA VII

AZEVEDO,  PEDRO,

AZEVEDO.

Fo^e-meí...

PEDRO.

í' ■ m

Como vae paixão por nhanliã Carlolinha, Sr. Azevedo? 
Flor jà está na dansa !

AZEVEDO.

Queria mesmo te fallar a este respeito! Não entendo 
tua senhora. Tu dizes que ella gosta de mim et pour­
tant...

PEDRO.

Parlez-vons [rançais, monsieurl

AZEVEDO.

Ella faz que nao me comprehende! Trata-me com in- 
differenea...

PEDRO.

Poderá nao! 0 senhor vae se casar.
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AZEVEDO.

Ah! tu pensas que é esta a razao!

PEDRO.

Nhanhã mesmo me disse! Moça solteira nao pode re­
ceber corte de homem que é ncivo de outra mulher, h 
feio, e faz cocega dentro do coraçao; cocega que se

chama ciume!
AZEVEDO.

Então è 0 meu casamento que impede!... E nem me 
lembrava dc semelhante coiisa! Com efteito, llenmiuela 
é sua amiga; ella julga talvez que a amo...

PEDRO.

Mas isto não quer*dizer nada. Ella gosta de Vm.; gosta 
muito! llontom quando mandou essa violeta que o se­
nhor tem na casaca, beijou primeiro.

AZEVEDO.

E foi ella mesmo quem se lembrou de mandai-me?

PEDRO.

Ella mesmo; sem que eu pedisse nada!

AZEVEDO.

Bem; eu sei o que me resta a fazer.

PEDRO.

Jã vae? Não espora por sinhã velha?
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AZEVEDO.

Nao; eu já volto. É preciso tomar uma resolução ; 
le faut!

PEDRO. '

Monsieur está pensando !

AZEVEDO.

I»iz a D. Carlotinlia... Não; não lhe digas nada! En 
quero ser o primeiro a annunciar-llie.

■' t
SCENA Vilt

PEDRO, JORGE.

PEDRO.

Oh! já voltou do collegio. Agora mesmo deo meio 
dia !

JORGE.

Tive licença para sahir mais cedo.

PEDRO.

Nhonhò já sabe novidade?

« *• .

JORGE.

Que novidade?
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TEDRO.

Novidade grande! Sr. moço Eduardo vae casar com 
nhanhã Henriqiieta.

JORGE.

Ali!... E O noivo delia?

PEDRO.

Sr. Azevedo? Casa com nhanhã Carlolinha.

JORGE.

Mara?... ESr. Alfredo?

PEDRO.

Fica logrado. Para rematar a festa, velho \asconcellos 

( asa com sinhá velliq.

JORGE.

É mentira !
PEDRO.

lia de ver!
JORGE.

Então tudo se casa?
PEDRO.

Tudo, tudo. Nhonlm também carece ver uma memiia- 
zinha bonita... Mas Vm. ainda não sabe namorar!

4
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JORGE.

Eu não



PEDRO.

Pois precisa aprender, (jue já está fraiiguiiilio. Pedro 
ensina.

PEDRO,  ril ido-sc.

Ora!... Nlionhô pede dinheiro a mamãe e compra lu­
neta.

PEDRO.

Sem isto não se namora. Qnando nhonliô tiver limeta, 
prende no canto do olho, e deita para a moça. Ella co­
meça logo a se remexer, e a ficar côr de pimentinha ma­
lagueta. Então rapaz fino volta as costas, assim como 
fjnem não faz caso; e moça só espiando ellc. Dahi ha 
pouco, fogo, hmeta segunda vez; ella volta a cara j)ara 
0 outi'0 lado, mas esta ven lo tudo! Nhonliô deixa passar 
uin momento, fogo; hmeta terceira vez; ahi moça não 
resiste mais, cahe por força, com o olho requebrado só; 
namoro está ferrado. Hapaz torce o higodinho..i Mas Vin*
ainda não tem bigode!...

JORGE.

(filia! não tarda nascer!

PEDRO.

Qual! Está liso como um frasco!
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JORGE, ouvindo en t ra r .

Quem é?

Velho tabaquisla!

PEDRO.

JORGE.

Que vae casar com mamãe.

PEDRO.

Psiol Não diga nada, não!

SCENA IX

• REDRO, VASGO^CELLOS, JORGE.

iJÍiAÍ

v a s c o n c e l l o s .

I’9Onde está esta gente! Ilenriqueta lica para jantar.

PEDRO.

Sim, senhor, nlianliõ Carloünha não quer deixar 

ella ir.
JORGE, sahindo.

Ku vou chama-ia l
VASCONCELLOS.

Não precisa. (,v rcd„.) I)iz-Hie ,,ue á larde virei l.us- 

ca-la.

íwí?.-'«
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l'F.DIîO.
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Vin. vai para casa?

VA SCOiN CELLOS

Vão; porque pergimlas?

PEDRO.

Porque Sr, Azevedo saliio daqui agora mesmo para ir 
fallar a Vm.

V.VSCOiN CELLOS.

Sobre que? Alguma cousa de novo?

PED IO ,

Negocio imporlanle. Pedro não sabe; mas elle parcc'a 
muilo zangado.

VASCOACELLOS,

Ora, que ine imporlão as suas zangas,

PEDRO,

Senbor não deve mesmo se imporlar; esse Sr. Azevedo 
tem urna lingua .. Sabe o ipie elle disse?

VASCO.ACELLOS.

Nem (juero saber.

PEDRO.

Disse a Sr. moço Eduardo, a casa eslava cheia de 
geiilCj disse (pie Sr. \ascoiicellos é um... nome muilo 
ruim !
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v a s c o n c e l l o s .

Uiii que, molc((ue?

PEDRO.

Um piiiga!

. VASCOKCELLOS.

Heim!. . Não ê possivel!

PEDRO.

Ora! Aquclle moço não tem respeito a Sr. velho, (̂ az
uma  careta.)

VASCONCELI.OS.

Pois hei de ensinar-lhe a ter.

PEDRO.

Precisa mesmo, para não andar enchendo a l)Oca de 
que comprou fdha de senhor com seu dinheiro delle.

VASCONCELLOS.

Comprou minha fdha! Ah! Miserável! (i!aiem palmas.

PEDRO.

Póde entrar.



Sr. Azevedo?... Agora mesmo.

VASCONCELLOS.

Vou á sua procura. Preciso de uma explicação.

SGENA XI

1'EDÚO,  ALFREDO;  

i‘EDno.

O velho vai deilaudo azeite ás cauaclás ! XoiVo da íillia 
Virou de rumo; e agora só rpier casar com iih.auliã Car- 
lolinha.
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ALFHEDO,

Oh! elle pôde desejar todas as rmdheres; é rico!

PEDUO,

Não sei também essas moças... tem cabecinha de 
vento; um dia gosta de um, outro dia gosta de outro. 
Nbaubã que esperava todo o dia para ver Sr. Alfredo 
passar, nem se leml)ra mais; escreveo aquella carta a 
Sr. Azevedo!

.MEREDO.-

Se não fosse essa carta, eu ainda duvidava!...

PEDRO.

Vm. bem vio no domingo, ella me dar á sua vista, e 
eu entregar na rua a elle, a Sr. AzcAcdo.

, \LFRED0.

Sim; e foi preciso ver seu nome escripto!... Quem di- 
ria que tanta innocencia e tanta timidez erão o disfarce 
de uma alma pervertida! Meu Deos! onde se encontrai a 
nesses tempos a innocencia, se no seio de uma familia 
honesta ella murcha e não vinga!

PEDRO.

Ora, Sr. Alfredo, tem tanta moça bonita! Pôde es­

colher.
ALFREDO.

Vai prevenir a Eduardo!

m
'feíl
\ m '  I
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C.vr.LOTINIIA, a Ronriqueta.

Nem me ollia!

HENRIQUETA.

Com effeito, elle tem alguma cousa que o mortifica.

CAREOTINHA.

Se eu lhe faltasse!...

HEMílQUETA.
/

É verdade; diz-lhe uma palavra.
t

CARLOTINHA.

Oh! não lenho animo!

IIEKRIQÜETA, a CaiioUnlia.

Espera; com elle eu sou mais animosa do que tu. Vou 
fallar-lhe.

CARLOTINHA.

Mas não lhe digas nada a meu respeito.

IIENRIQÜETA.

Não. Então, Sr. Alfredo, tem ido estas noites ao thea-
tro.

ALFREDO.

É-Verdade, minha senhora, para distrahir*me.

CARLOTINHA, a l lenr iquela .

l)istrahii-:,e... De pensar em mim!
9.

L.vjrj
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HKNRIQUF.TA.

0 Iheatro é mais divertido do que as nossas noites 
aqui em casa de Carlotiiilia, ou na minha. Não é ver­
dade?

Ar.FREDO,

Não, minha senhora; mas no theatro se está no meio 
de indifferentes; e portanto não ha receio de que se in­
commode com a sua presença áquellas pessoas que se 
estima.

CARLOTINHA, a l lcnriqiiela.

Com que ar diz elle isto! Tu comprehendes?

HEKRIQUETV ,

Mas, Sr. Alfredo, me parece que isto não se refei’e a 
nós, que nunca demos demonstrações...

ALFRED O .

A senliora não, D. líenriqueta.

CARLOTINHA.

É a mim então... (Silendo de Alfredo.)

HEiNRIQÜETA.

Mas explique-se, Sr. Alfredo; eu creio que ha nisto 
algum equivoco.

ALFREDO .

Ha certas cousas que se sentem, D. Ilenriqneta; mas 
que não se dizem. Quando nos habituamos a vem rar um
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objecto por imiilo tempo, podomos odia-lo urn dia, po*
jém 0 respeitamos seinprc!

CARLOTINHA.

Mas ninguem tern direito de condemnar sem oinir 

aquelles a quern accusa.
H EN R IQ U ET A .

De certo; muitas vezes uma palavra mal interpre­

tada...
ALFREDO.

Não c uma palavra, D. Henriqueta, é uma carta!

CARLOTINHA.

Ouc significa isto? Tu entendes, Henriqueta?

h e n r i q u e t a .

Não, minha amiga; mas o Sr, ,\lfrcdo vae nos osolare- 

cer esse enigma.
ALFREDO.

Perdão, minhas senhoras; ahi vem Eduardo, e eu te­
nho de fallar-lhe sobre um objecto que não admitte de­

mora. (Sóbe.)
CARLOTINHA.

Oh! é cruel! Tu soffrias como eu estou sofírendo, 
Henriqueta!

HENRIQUETA.

Tu soffres ha alguns instantes, eu soffri dois mezes! E 

ora 0 despreso!

# 1
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CARLOThMí.x.

E isto O que é?

1IENRIQÜETA.

\em ; depois Eduardo nos contará.

CARLOTIAHA.

Sim, vamos! Preciso cliorar!

H .

SCENA XIII

EDUARDO, ALFREDO.
(

EDÜARRO.

Estamos sós, Alfredo. Sciitc-se, e diga-mo que negocio 
é esse lão gravo! Um medico está lialtiliiado a ver rostos 
bem tristes; mas o seu inquieta-me.

ALFREDO.

É que realmenle aquillo de que pretendo fallar-llie me 
pénalisa em extremo; e se não considerasse um dever
vir eu proprio communica-lo, preferiria sei‘vir-me de 
uma carta.

EDUARDO.

E fez bem ; dois amigos entcndcm-sc melhor conver- 
samlo; uma carta é um papel frio, sobre o qual se acbão
as palavras, mas não a voz, a physioiiomia, e o coi-acào 
da pe.ssoa que falia. .

Î

FN



0  DEMONIO FAMILIAR.

ALFREDO.

Outra razão ainda : uma carta é uma prova material 
que fica, e póde extraviar-se; o que vou dizer-lhe não 
deve ser sabido senão pelo senhor; eu mesmo devo es­
quece-lo.

EDUARDO.

Vamos; falle som o menor receio.

ALFREDO.

Ila um mez, Eduardo, rccebi uma prova de confianea 
da sua parte, que me penhorou em extremo; sabendo 
que eu amava sua irmã, sem exigir de mim uma pro­
messa, apresentou-me á sua familia e al)rio-me o interior 
da sua casa.

EDUARDO.

E dei um passo bem acerlado, porque fiz de um sim­
ples conhecido um amigo; e tenho lido occasiões de 
apreciar o seu caracter.

ALFREDO.

É bondade sua. Eu amava sua irmã; era um amor se­
rio, e que só esperava uma animação da parte delia, 
para pedir o consentimento de sua famdia. Pareceo-me 
qiie era acccito; obtive autorisação de meu pac, e xiin 
um dia com a intenção de pedir lhe a mão de D. Carlo- 
tinha. Fui talvez apressado; mas eu queria quanto antes 
dar-lhe uma prova de que a sua confiança não tinha sido 
mal correspondida.

-Pa -bq

m
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EDI'Ar.DO.

Nunca live esse receio. Mas dizia que veio...

ALFREDO.

Deixe-me continuar. Chegamos ao ponto delicado e 
falla-me a coragem para confessar-llie...

EDUARDO.

Não sei 0 que pretende dizer; mas, meu amigo, re- 
ílicla que, quando se trata de uma senhora, as reticên­
cias são sempre uma injuria. A verdade núa, qualquer 
que cila seja; em objectos de honra, a duvida é uma 
offensa.

ALFREDO.

Perdão; não se trata de honra; éuma simples questão 
de sentimento. Eu enganei-me, Eduardo. Julgava que 
sua irmã acceitava o meu amoi*, e a minha vaidade me 
illudia. Então entendi que se não me era permittido dar 
a prova que eu desejava de minha affeição, devia ao me­
nos, ao retirar-me de sua casa, explicar-lhe os motivos 
que a isso me ohrigavão. Perco uma hem doce e.'perança;
mas quero conservar uma estima que prézo.

«

EDUARDO.

Obrigado, Alfredo: o seu procedimento honra-o. Mas 
deixe que lhe diga : se ha um engano da sua parte, é 
talvez na interpretação dos sentimentos de minha irmã.

ALFREDO.

Ella ama a ouiro, Eduardo.
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LDUAKÜO,

Tcin cerleza disso?

a i .f k e d o .

Tciiho uma convicção proluiida.

EDUAUDO.

rode ser uma convicção falsa.

alfkedo.

Não me obrigue a apresenlar-llie as provas.

EDUARDO.

São essas provas que eu peço! Tenho direito a ellas...

ALFREDO.

Porílue? Não offendem o caracter de l). Carlotmha.

EDUARDO.

Mas revelào seus sentimentos, que eu devo conhecei 

como seu irmão»

S CUNA X I V

os MESMOS, C.\RLOTIiSllA, lIEiNRtQUETA.

CARLOTIMI.\.

E que eu exijo que se patei tèem, portiue não me ei 
vergonhão, Eduardo!



EDUAi;i)0.

lu iiüs ouvias, Carlotiiiha!

CAnLOTIiMIA.

Sim, mano; Iratava-sc de mim; íiz mal?

EDUAIíDO.

Nao, minha irmã; eii mesmo le cliamaria se não qui-
zesse poiipar-le nm pequeno desgosto. Mas já que aqui 
estas, fica; Alfredo parece que tem algumas queixas de 
nós; julgarás se elle é injusto.

HENUIQUETA, á meia voz, a EduarJo.

Elle está illudido! Carlotinha o ama !

EDUARDO.

Eu sabia! ( !oiUinuão a conversar.)

CAREOTINHA,

0 Sr. Alfi’edo diz que tem provas de que amo outro 
homem... Reclamo essas provas.

ALFREDO,

.\ão é possivel, I). Carlotinha! Na minha hoca serião 
uma exprohraçãoridicula e offeusiva. Guardo-as comigo; 
c respeito os senlimentos (jue não suhe insj)irar.

CARI.OTIMIA.

O senhor não mas (pier dar?... Pois bem, serei eu 
(pie provarei o contrario!... E’s a prova... ( :íieii.iemio-!iic a
iiiáo.)



0 DEMONIO FAMILIAR. 161

ALFREDO.

All!... (Tom ando a mão.) MaS GSSa l l l ã O  I lã O  p Ó c lc  SCF 

minha!

CARLOTIKllA.

Porque?

ALFREDO.

Porque escreveo a outro e llie pertence!

CARLOTIINIIA.

Meu Deos! Mano, Ilenriqiieta !...

EDUARDO.

Que tens?

CARLOTINIIA.

Elle diz que eu amo a outro, (jue lhe escrevi!... Quando 
a elle...

ALFREDO.

Não devia dize-lo; mas í’oi o amor offendido, e não a 
razão, que fallou.

EDUARDO.

Sei que é incapaz de tornar-se écho de uma caluinnia; 
para dizer o que acabo de ouvir é preciso que tenha 
certeza do que affirina. A quem escreveo minha irina, 
Allredo?

m É

ALFREDO.

Perdão!... A'ão devo!
!0

(
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EDUARDO.

163

Por quo molivo?

AZEVEDO.

Eu lhe digo. ( \ fa aã o -se . )  hompi o ineu casamento com 
llenriqueta; e acabo de participa-lo ao Sr. Vasconcellos.

EDUARDO.

Ah!. . E que razão teve para proceder assim?

AZEVEDO.

Muitas; seria longo enumera-las Âquelle velho é um 
miserável, e sua fdha uma namoradeira!...

EDUARDO.

Sr. Azevedo, esquece que falia de amigos de nossa
casa.

AZEVEDO.

Perdão; mas não podia dei\ar que esses dois especu­
ladores abusassem por mais tempo da minha boa fé.

EDUARDO.

Se continua desta maneira, sou obrigado a pedir-lhe 
que se cal le.

AZEVEDO.

Bom; não nie leve a mal e.ste desabafo. 0 fado é que 
0 casamenlo está com[)letamente desfeito, e que eu fto.sso 
d’zer como Erancisco l ; — Tout est perdu hors l’hon­
neur.

1 ;  ,



FJle a pagará; não lhe deixarei iiin nioiiiento de so-i 
cego! 1’erinilla que coniprimeiile sua irmã.

ALFREDO.

Não devo ficar, Eduardo; sinto que não lerei o sangue^ 
frio necessário para dominar-me. \

EDUARDO.

Espere, meu amigo.

CARLOTINIIA.

Sim; eu llie peço, fique.

ALFREDO.

Para que? Para ser leslenumlia...

CARLOTIKIIA.

Para ser leslemunlia de iniiiha innocenc.a!

Que vaes fazer?

IIENRIQUETA.

CARLOTIiMIA.

Appellar para a consciência de um homem que eu 
julgo honesto.
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EDU.\HDO.

Minha irmã! Deixa-me esse penoso dever! Tn és nma 
moça...

CARLOTINHA.

Não, Eduardo; para elle eii sou criminosa; é justo 
que nie defenda.

"AZEVEDO.

Estou completamente

CARLOTINHA.

Sr. Azevedo, peço-lhe que declare se algum dia I’ece- 
heo uma carta minha!

AZEVEDO.

Comment!... Uma carta sua?... Nuncai...

ALFREDO, a meia voz.

O senhor mente!

CARLOTINHA, a llenriqucta .

Ainda duvida!

AZEVEDO, a Eduanlo.

Não estou na casa de nm amigo?,

EDUARDO.

Sim; e o insulto c feito a mim!

'»1

1n *\
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AI.FHKDO.
• \

Perdão, líduardo! Não sei o fjue faço; o meu espirito 
se perde !

AZKVEDO.

Falta-lhe o savoir-vivre !

CAniOlINHA.

Assim 0 senhor dã a sua palavra de honra! Não rece- 
hco essa carta?... »

AZEVEDO.

Fe eu a tivesse recebido ha muito teria vindo apresen-* 
tar-lhe o pedido respeitoso de um amor profundo; e não 
esperaria por esse momento.

CADLOTINIIA.

0 senhor ama-rne então?

E verdade!

AZEVEDO.

CVRLOTINHA.

I*ois eu., eu o desprezo!

AI.FIIEDO.

EDUARDO

Minha irmã!
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a z e t e d o .

0 desprezo é o direito das senhoras e dos soberanos.

IIENIUQÜETA.

Mas então eu sou livre? A. minha promessa...

AZEVEDO.

.)á foi resliluida a seu pae!

HENRIQÜETA.

Obrigada, meu Deos!

SCENA XYl

 ̂ os MESMOS, D. M.ARIA.

D. MARIA.

 ̂ Oue SC passa aqui, senhores?

EDUARDO.

' Ah! minha mãe! A nossa casa está sendo o theatro de
uma scena bem triste!

^  D. MARIA.

f  Mas porque? Aconteceo alguma cousa? Carlotmha, que 

 ̂ tens?
CARI.OTIMI.A.

Nada, mamãe.

■Piíi.i
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Todos tão frios, tão reservados I... Que quer dizer isto, 
Eduardo?

SCENA XVII

os  MESMOS, VASCONCELLOS, PEDRO.

PEDRO.

Barulho grande, Sr. Vasconcellos !

VASCONCELLOS.

Deixe-ine ! Estou furioso !

IIENRIQUETA.

Meu pae, é verdade?

D. MARIA.

O senhor está tão perturbado !

VASCONCELLOS.

Se a senhora soubesse o que acabo de ouvir! Os maio- 
res insultos!

AZEVEDO.

Verdades bem duras, mas não insultos, senhor! Não 
é meu costume.

VASCONCELLOS.

Ah ! 0 senhor está aqui?
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EDUARDO.

Sr. Vasconcellos!.

VASCONCELLOS.

Oh ! não faz idea do que este liomem disse de mim. E 
se fosse só de mim! Calumnioii, injuriou at.rozmente a 
minha filha!...

EDUARDO.

Como, Sr. Azevedo?

AZEVEDO.

Pergunte-lhe o que ouvi delle!

PEDRO, a Alfredo.

Intriga está fervendo só! Hoje sim! Acalia-se tudo!

VASCONCELLOS.

E O que me dóe ainda mais, D. Maria, é que todas es­
sas injurias de que o senhor se fez écho, sahem de sua
casa

PEDRO, a Carlotinlia.

Mentira !
I

EDUARDO.

De nossa casa, Sr. Vasconcellos?

HENRIQUETA,

Eu não creio, meu amigo.

m

m

m
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VA SCONCELLOS.

Tii iião crôs, porque não as ouviste, minha filha; se­
não havias de ver que só amigos fingidos podião servir- 
se da intimidade para, á sombra delia, urdirem seme­
lhantes calumnias !

n .  MARIA.

Nunca pensei, meu Deos, passar por semelhante ver­
gonha !...

EDÜARnO.

E eu, minha mãe, eu que sou responsável por todos 
esses escândalos !

AZEVEDO.

C est ennuyeux, ça!

VASCONCELLOS.

Vamos, minha filha; deixemos para sempre esta casa 
onde nunca deviamoster entrado!

IIENRIQUETA.

Eduardo !...

EDUARDO.

-Adeos, llenriqueta !

IIEMllQUETA.

Carlotinha!...

CARLOTINIIA.

Aina-me! tu ao menos não me farás chorar!

e;
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ALFREDO.

Sou eu que a faço chorai-, D. Carlotiiiha?

VAbCONCELLOS.

Vem, vem, Ilcnriqueta! Não estamos])em neste lugai!

ALFREDO.

É verdade, soffre-se muito aqui.

AZEVEDO.

Com effeito, il fait chaud.

EDUARDO.

A honra e a felicidade! Tudo perdido!

D. MARIA, ch o n n d o .

K tua mãe, meu filho!

PEDRO.

E Pedro, senhor!
VASCONCELLOS.

Oh! está quem podia confirmar o que eu disse.

AZEVEDO.

Justamente!
EDUARDO.

M,> Kscutem-mc, senhores; depois me jiilgarèo. 
É a nossa sociedade brasileira a causa imica de Indo 
quanto se acaha de passar.

■fW'l
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Como?

Quo quer dizer?

ALFREDO.

VASCONCELLOS.

'/A

rl

AZEVEDO.

Tem razão; começo a entender!

EDÜARDO.

Os antigos acreditavão que toda a casa era habitada 
por um demouio familiar, do qual dependia o socego e 
a tranquillidade das pessoas que nella vlvião. Nós, os 
Brasileiros, realisamos infelizmente esta crença; lemos 
no nosso lar domestico esse demonio familiar. Quantas 
vezes não partilha comnosco as caricias de nossas mães, 
os folguedos de nossos irmãos, e uma parte das affei- 
ções da familial Mas vem um dia, como hoje, em que 
elle na sua ignorância ou na sua malicia perlurba a paz 
domestica; e faz do amor, da amizade, da reputação, 
de todos esses objeclos santos, um jogo de creança.Este 
demonio familiar de nossas casas, que todos conhece­
mos, ei-lo.

AZEVEDO.

É uma grande verdade.

VASCONCELLOS.

Tem toda a razão; a elle éque ouvi!...
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ALFREDO.

Sim, não ha duvida.

CARl.OTINHA.

Eu advinliava!...

D. M.\RIA.

Como? Foste lu?...
PEDRO.

Pedro conressa, sim senhora.

D. MARIA.

Mas para que?...

PEDRO.

P a r a  desmanchar o casamento de Sr. Azevedo...

AZEVEDO.

Que lal!

v a s c o n c e l l o s .

E para isso inventaste tudo o qiie me disseste?

PEDRO.

E 0 que dissc a Sr. Azevedo; nhanhã Carlotinha nunca 

se importou com cite.

AZEVEDO.

Assim, a flor?...

r-!i|
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PEDIIO

Mentira tudo.

•M.FREDO.

I'] a caria?

PEDRO.

Nhanha mandava a sinliá Henriqueta.

IIENRIQüETA.

Eiilcão é esta !

AÍ.FREDO.

Mas a sobrescripta?

HFNRIQÜI-.TA.

Uma brincadeira !

ALFREDO.

Perdão, D. Carlotinba!

CARLOTINIIA.

i\ão! O que eu soffrü. .

EDUARDO.

/ Poique, minba irmã? Todos devemos perdoar-nos 
nnduamente; todos somos cnlpados por bavermos acre­
ditado ou consentido no facto primeiro ([ue é a causa de 
ludo isto. 0 iinico innocente é aquelle que não lem im­
putação, e que fez apenas uma travessura de creança 
levado pelo histincto da amizade. Eu o corrijo, fazendo

I

i
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do autoinalo urn homem; reslitiio-o á sociedade, po­
rém expiilso-o do seio de minha famiha e fecho-lhe para 
sempre a porta de minha casa. ( \  I’edro.) Toma; é a lua 
carta de liberdade; ella será a lua punição de hoje em 
diante porque as tuas faltas recahirão unicamente sobre 
li - porque a moral e a lei te pedirão uma conta severa 
de tuas accões. Livre, sentirás a necessidade do trabalho 
honesto, e apreciarás os nobres sentimentos que hoje 
não coniprehendes. (I’etUo he i ja - ibe  a mão.)

D. MARI.V.

Muito bem, meu filho! Ãdvinhaste o meu pensa 

mento!
AZEVEDO.

Mas agora, por simples curiosidade, án-mo, gamin, que 
interesse tinhas em desfazer o meu casamento?

PEDRO.

Sr. moço Kduardo gosta de sinhá llenriqucta!

AZEVEDO.

Ah!... bahl...
EDUARDO.

Sim. meu amigo. Eu amo llouriqueta c P»™ 
casamento SC,-ia uma desgraça; i , a , a  o seulio, uaurna 
pequena questão de gosto, e ,.a.a seu pae um com, ,o- 
mJso de ,‘cura. Hoje .„esmo p,.etendia soivo,. essa 
gação. Aqui està uma ordem sobre o Souto, o S ,. <
conceitos nada lhe deve.

Â

M
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176 0 DEMONIC FAMILIAR.

VASCONCELLOS.

Como? Fico então seu devedor?

EDÜAEDO.

Essa divida é o dote de sua filha.

IIENIUQÜETA.

Oh! que nolire coração!

EDUATíDO,

Quem m’o deu?

IIENRIQUETA.

Sou eu que sinto orgulho em lhe pertencer, Ednardo.

D. MARIA.

Mas, meu filho, dispões assim da tua peipiena fortuna. 
O que te resta?

EDUARDO.

Minha mãe, uma esposa e uma irmã. A pobreza, o 
trabalho e a felicidade.

ALFREDO.

Esqueceo um irmão, Eduardo.

EDUARDO.

Tem razão!

AZEVEDO.

E um amigo quand même!

EDUARDO.

Obrigado !



iM

0 DEMOMÜ FAMILIAR.  '1̂ ’̂

Y.\SCO.NCELI.OS.

A’ vista dislo, 1). Maria, you Iratar de pôr a Josefa nos 

cobres!
AZEVEDO.

Decididamente volto a Pariz, mens senhores!

PEDRO.

Pedro vae ser cocheiro em casa de Majoi 1

EDUARDO.

E a^ora, meus amigos, façamos votos para que o de- 
monio” familiar das nossas casas desappareça um dia, 
deixando o nosso lar domestico protegido poi Deos, e 
por esses anjos tutelares, que soh as formas de mães, de 
esposas, e de irmãs vellarão sobre a felicidade de nossos

filhos!..

ili:;

ii

FIM.

PAmZ. —  IMP. DE SIMON nAÇON E COMP KI.'A h’ep. i' u u t ii , 1.
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GARNIER FRÈRES
6. rue des Sa in ts-Pères et Pa la is-R oya l, *1 5

D IC T IO N N IU R E  N A T IO N A L
OnVRAlIE ENTIÈREMENT TERMINÉ

BONOIIIENT é l e v é  a l a  g l o ir e  d e  l a  l a n g d e  e t  d e s  l e t t r e s  f r a n ç a is e s

n S s ^ m é i n o r a b l e s ,  C o n s p i ra t io n s ,  g e n r e ;
D ig n i té s ,  F o n c t io n s ,  d e s  H o m m e s  o u  f „ , . s  ipc: i | m p s  :
des  P e r s o n n a g e s  h i s t o r iq u e s  J ?  qes  Divin H é ro s  et
S a in ts ,  M a r ty r s ,  np’s R e l ig io n s  e t  C u ltes  di-
P e r s o n n a g e s  Î a b u l e i u  d e  t o u s  le s  la  N o m e n c la -
vers. F ê te s  J e u x ,  C ^  C a n to n s ,  Villes, F leu v e s ,

M t e . M o . M e n è f d e î n  pV ance e t  <le |■E„■an6er ; av e c  le s  t „ m o l o g , e s  

g r e c q u e s ,  l a t in e s ,  S f  P '“
Cet o u v r a g e  c la s s iq u e  „  e x i s t e n t ,  e t  d a n s  le q u e l

et p lu s  co m p le t  q u e  to u s  le s  n u a n c e s
to u t e s  le s  d é im i t io n s ,  „ a r  p lu s  d e  q u in z e  c e n t  m il le
in f in ie s  q u ' i l s  o n t  r e ç u e s  s o n t  j u s u P e  - P j P ,   ̂ p o è te s  p h i lo s o p h e s  
e x e m p le s  e x t r a i t s  d e  p r in c i p a l  a u t e u r  d e  la

r a â ’, f f i T o n t e n a i i r i ï  m a t i è r e  de  p lu s  d e  500  v o l u m e s  ni-8 .^^50  Ir .  

Demi-reliure ...................................................................................
g r a m m a ir e  n a t io n a l e

Ou G ra m m a i r e  d e  '^ |  J ^ , j S f e ? d ^ e ^ C h S
R o u sseau ,  d e  B e rn a r d  r  J e  S a n  t  1 e r r e  F r a n c e ;  p a r
D olavigne, et J «  to u s  les  ec  u  a m s  ^  42 t r .
M M . B e SCHEIU LLE FRERES Ct LlTAlS DE CAüX.  1 lOl^L VU b  ^

...........................................
Complémern=rd=spensable du  Dictionnaire national.
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DICTIONNAIRE USUEL DE TOUS LES VERBES FRANÇAIS

s ’occu. eiu d e \ r i ln | lu e^ " Îa 'n i i '^ e“  ̂ moTcili
joue le plus grand rô le ; il entre dans toutes les proposition^ pourltÎé^^e^Hen
de nos pensres et y répandre la clarlé et la vie • in«si i^c ’i i.- i • ®
donne le nom de verbum  pour exprimer nu’il est le mut
excellence, l a conjtigaison^ies v e r C  est t a ï s  c o n t r e n t  ce
ie is  a I v  y compte plus de t ro is le n ts ^ e rb e s ^  Î ré Îu

vamcuei d o u t e r o n t  levés, toutes fes d k i ic u à l ;

l e  v é r i t a b l e  MANUEL DES CONJUGAISONS
î t o t l ' ‘r v c f . ‘ i n - ? ?  BHSCHKUK..E ITères .  T ro i s i è m e  é d i -

* *  • • • *  , o i r .  75

GRAND ^a c t io n n a ir e  ESPAGNOL-FRANÇAIS 
ET FRANÇAIS-ESPAGNOL ^

.............................................. ....  l o  Ir,

p e t it  d ic t io n n a ir e  n a t io n a l

à ' Î S S r i ’r . f  ° "  “ r ^  « s d o u t e u "

p K «  '  l o r Æ e  ™ g u T Î e
........................................................................ ......  fr. 25

NOUVEAU DICTIONNAIRE ANGLAIS-FRANÇAIS 
ET FRANÇAIS-ANGLAIS ^“l i l l « S H = ’S = £

..................................................................................... Ir. 50
NOUVEAU DICTIONNAIRE ALLEMAND-FRANÇAIS  

ET f r a n ç a i s -a l l e m a n d  ^

VO,. , r a „ d  „ , - 3 .  J l s t l i î l S ' ' ^ S a 5 ; “; p , t s t i r e r “  “ “ '"'4  l ' Ï Ï

NOUVEAU “ 'CTIONNAIRE DE POCHE PRANÇAlS-ESPAGNOL 
ET e s p a g n o l - f r a n ç a is

i



GRAND DICTIONNAIRE ITALIEN-FRANÇAIS 
ET FRANÇAIS-ITALIEN

l'.i [ÎAïuiEKK continué et termine par Dasti et CraATi. ‘2 ^los j.*'
. ( .m enant 2 ,500  pages, 45 tr .;  n e t ...............................................

LE NOUVEAU MAITRE ITALIEN
. . J 1 r  .„mmairp Grammaires italiennes, simpl.üé et mis à la

b r 4 K i :;is is = . v "  K i ”
Z l e  i l a l i e , i - ( r m a i s .  1 I o n  ™ l.  m - b .  O t i . .  n e t .

d ic t io n n a ir e  u s u e l  d e  g é o g r a p h i e  m o d e r n e

C o n t e n a n t  : l e s  a r t i c l e s  l e s  p lu s  ' ’' g / . ' p S  d“  m oTen
ce quul y a de plus , ^ t m ,é r a i r d e s  ‘u ands Èi ats et des vilit s
âge, le résume de la ^  „e r .exzi. Nouvelle édition,
les plus importantes du globe, par ai. u- oe . . , g tr .
■ 1 tort vol. in -8 , à 2 col., orne de 9 cartes col. . .

d ic t io n n a ir e  GÉOGR—  ̂ "  " " "

..oû l’in r i i i s t r ie  e t  à t o u t e s  le s  a d m i n i s t r a t i o n s  p u b l iq u e s ,  
D éd ie  a u  c o m ^  p o r t a t i f  de  la  la n g u e  f r a n ç a is e

p a r  M. A. P eigne, a u i e u i  • t, i„ c a r t e  d e s  p o s te s .  G tt
e t  d e  l’e x a c t i t u d e  d e s  r e n s e i g n e m e n t s  q n ’il

(  l ' u s a g e  d e s  v o y a g e u r s  J ^ c T i t i t f l S « :  i r a m l ’t ï C J f
ViTAU, Corona, Le vol. . 2 Ir.mat dit Cazin, papier satine, elegam.nent caiion.^^  ̂^

Jolie reliure loi EnsUsh-Portugaese. 1 ••ot
Français-Anglais.' ’ ol 
Français-Italien. 1 vol. 
Français-A ile^ vnd. 1 vol. in-o2 
Français-Espa-aol. 1 vol. in-3”. 
Français-Portugais. 1 vo'. m-ol.
Espaùol-Francés. I vol. in-52. 
Engîisb-Frcnch. 1 vol. iu-oï

. in-o.i

Espafiol-ln^lés. 1 vol. in-5-2.
A n g la is -A lle m a n d . 1 iol.in-ô2 .
E sp a n o l I ta lia n o . 1 vol. in-o2. 
P o r tu s n e z - F r a n c e z .  1 vol. in-32 
P o r tu ^ u e z - In ^ le z .  1 vol. iii-:>'2.

"  ’  l a n g u e s . -  F r a n ç a i s - a n g l a i s - a l l e m a n d - i t a l i e n -

® es?a^gnS” portugais. 1 S n U o n '; ; . ;  nos’ Guides poi^-
Nous -appelons dune maniéré t . P gu a dirigé l’exéculionleur assuier
Æ.ïe'soininte.lie»‘ . l s -

SU

IlItM e UCf uai.u...
bent et réveilleai
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GÉOGRAPHIE UNIVERSELLE
Par Malte- B kun, description de toutes les parties du monde sur un nou-

grandes di\isioris du globe; précédée de l’Ilis- 
S r  Beograplue chez les peuples anciens et modernes, et d’une 
Tlieone generale delà Géographie mathématique, physique et politique 
Sm em e edilion. revue, corrigée et augmentê e, m is l  dat.s T  nom el 
o id re e t  enrichie le toutes les nouvelles découvertes, par J .  J  N. IlroT. 

^eaux vol. grand m-8, enrichis de 41 gravures sur acier. . . 60 tr
Avec un superbe atlas entièrement établi à neul. 1 vol. in - lo ) io ,  composé 

de 72 magnifiques cartes coloriées, dont 14 doublas 80 tr
,„V” l'Jaign.iit généralement de la ^éclle^es^e de la géographie, ImMuie. apres 

ou,nze années de lectures et d’etudes, Malte-Brun conçut la pensée de ren fe rm er 
ernim y"^ discours historiques l’cnseniDle de la géograjiliie ancienne
V n le Î p  maniéré a laisser, dan ,  Te.-prit d 'un  lecteur a t t e o t l i  n m a i  vi­
vante de a terre entiere, avec toutes ses contrées diverses, et avec le s^ ie u v  
S e n t  enco^*^  renferm ent et les peuples qui les ont habitées ou qui les

l’.mp®’f i^  * géographie n 'est-elle pas la ^œur et l 'émule de l 'h i . to ire ' '  Si 
une a le pouvoir de ressuscite r  les génération ,  passées, l 'au tre  iie S a  t -e h i  

lxer,_ dans une image mobile, les tableaux vivants de l’h istoire eu retraçant à la
déb^s^^e t S d Î m r T r J '® P f % ”H m i s è r e s c e t t e  vaste scène, jonchée .lésaenris de tant d empires, et cette immuable nature ,  toujours occupée à rénarer 
par ses bienfaits, les ravages de nos disco.des'f Ét ceile ( L w i S d u  
n est-elle pas in t im em ent liée à l’étude de rfiomme à celle de ,  momrs pi .l.f in

sa-re. a la l i t té ra tu re  elle-meme, un vaste trésor de sen tim en ts  et d ' i m a g e s .

DICTIONNAIRE DE LA CONVERSATION ET DE LA LECTURE

^ ^ matière de plus

les^ liluslrauéntTT 'éV .Îm ® '' ' ' ' '®  ^cientiliquP, pro.iuii ,ie l'a.ssocia’tion de 
nairé f  inception de p ar t . ,  ou d’opinions, le Oiclwn-
t S u e  de torn ^omme *3 place marquée d a n ,  la b ibho-
rrani. , tout homme de gout, qui aime a retrouver formulées en oréeeidP.. 
generaux ses idees déjà a rrê tée ,  su r  l 'histoire, le ,  arts  et lesTciences preceptes ^

SUPPLÉMENT AU
DICTIONNAIRE DE LA CONVERSATION ET DE LA LECTURE

écrivains dont les noms figureni .fans cel ouvrage 
^  direction du même rédacteur en -hef. 16 vol gr in-8

Pui>liés de 1832 à 1859. . ^ 8 0  " r .

tomes Llli r L l v i I ? r é e t m È J c y d S

tarde'ilinl ir ,a '1 t? e é ? u .^ ^ ^ ^  supplém entaires n 'ont été tirés q u ’à 5,0UU, ils ne

l’avions p e i.s T  « epu.se.it plus rapidement que nou , ne

P r u  d e s  se ize  vol. d u  S u p p lé m e n t  ( to m e s  LUI à L X V1II),80  t r . ;  le  v. 5 f r .
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COURS COMPLET D’AGRICULTURE
Du Nouveau Dictionnaire d’agriculture théorique e}

rurale et de médecine vétérinaire; sur le plan de l ancien Dictionnaiie
de l’abbé Rosnier.

Par M. le baron de MOROGL'ES, ex-pair 
de France, mem bre de 1 i n ­
s t i tu t ,  de la Société nat. et 
cent, d’agr icu ltu re;

M. MiRBEL, del’Âcadémie des scien­
ces, professeur de cu l tu re  au 
Jardin  des Plantes, e tc ;

Par

M

M

M. le vicomte HÉIUCaBT 1)E 
TlIURY, président de U  Société 
nationale d’agriculture ;

P aYEN, de la Société nationale 
d’agriculture, profe.«seur de 
cbimie industrie lle  et agricole; 

MATHIEU DE DOMBASl-E, etc.Jardin des riamei, en-, , , n
Ce cours a eu pour base le travail composé par les membres de 1

4 S  d’agriculture de l’Institut : Mii. de S ismondi Rose, T no in, C u p - 
TAi Tessier Desfontaixes, de Gaxdolle, F rançois de Nel'Fchateau, 1 armen-  
'tier , la Rochefodcadld, Morel
U,N Brongnlart, Lenoir, Noisette, e ic . .  etc. 4« edition, ^e 'U f f f f j ;  
Rrne'.p PII 20 vol craiid in-8. a 2 co onnes, avec environ 4,ÜÜU su-e set à la petite eu,tu,e, à réconomte rurale
et domestique, etc. Cuinplel, H- l i .  5 0 ,  net. . •

d ic t io n n a ir e  d ’h i p p ia t r iq u e  e t  D’é q u it a t io n
Ouvraee où se trouvent réunies toutes les connaissances équestres et bip 

niaues ï a r  F Card.ni, lieutenant-colonel en retraite. 2 vo grand i i -8- 
Srnés de^O  figures Deuxième édit., corrigée et considérablement^au^ 
meniée. 20 f r . ;  n e t .......................  , . - •

OBYRiVGES RELIGIEUX
ÉLÉVATIONS A DIEU SUR TOUS LES MYSTÈRES 

DE LA RELIGION CHRETIENNE
p-ir Rossiiet 1 vol <-rand in-8, même format que \es M éd ita tio n s  s u r  l’E -  

v a n a ile  orné dé °10 magnifiques gravures anglaises sur acier, d ap . 
Ï e Gd.de’, PODSSIN. VAN.ERWERF, Maratte, Copleï, Melville, etc. . Ib  tr

MÉDITATIONS SUR L ’ÉVANGILE
Par Bossuet levues sur les manuscrit; originaux et les éditions le? plus

fieaux livres de l’époque.
LES SAINTS EVANGILES

l ’ar l'abbé ntssaacB. selon sa.nt f  î'it 'i. 'av’ res s - ï ? a d e î ' S
Jean. 2 splendides vol. grand in-8 , 'l^^sties o 
ornés de vues L d in o i i  Curmer- Broches, 48 t r . ,n e t .  , . .

LES ÉVANGILES
LA I .. T.-iriiipiiiin nouvelle, avec des notes et des rétlexions 

lin, .......................................................... .............................

i/l

U'K
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LES VIES DES SAINTS
Pour tous les jours de l’année, nouvellement écrites {>ar une réunion 

J’ecclésiasliques et d’écrivains catholiques, classées pour chaque jour 
de l’année par ordre de dates, d’après les martyrolopes et GonEscAnn; 
illustrées d’environ 1,800 gra\ures. L’omrage complet tonne 4 beaux 
vol. grand in-8 ; chaque vol. se compose d’un trimestre et tonne un 
tout complet. 10 fr. le vol. Complet...........................................4 0  tr

Les Vies des Saints  avaient dé_,à oiitenu l ’approbation des arcbevêqi.e’ île P u  is. 
de Cambrai, de Tours, de Bourges, de iteims, de Sens, de Bordeaux, etc., etc.

IMITATION DE JÉSUS-CHRIST
Traduite par l’abbé Dassance, a\ec approbation de Monseigneur l’arcl c- 

vêque de Paris. Edition Cubmer, avec encadrements variés, l'rontispice 
or et couleur, et 10 gravures sur acier. 1 vol. grand in-8. . . 20 ir.

Keliure chagrin, tranche dorée..............................................................12 ir. •
— demi-chagrin, tranche dorée, plats toile..............................  5 BU

LES FEMMES DE LA BIBLE
Par M. l’abbé G. Darboy. Collection de ponraifs des femmes remanpiables 

de l’Ancien et du Nouveau Testament ^gravés par les meilleurs ariistcs, 
d après les dessins de G. Staal), avec textes explicatifs rappelant les 
principaux événements du peuple de Dieu, et renlermant des api>ré- 
ciations sur les caractères des Femmes célèbres de ce peuple. 2 vol. 
grand in-8 Jésus Le vol.............................................................20 Ir

LES SAINTES FEMMES
Par M. 1 abbé Darboy. Collection de portraits, gravés sur acier, des 

femmes remarquables de l’Eglise; ouvrage approuvé par Monseigneur 
l’arche'cipje de Paris. 1 vol. grand in-8 Jésus.........................20 ir.

LE CHRIST, LES APOTRES ET LES PROPHÈTES
Par l’abbé Darfoy. Collection de portra ts de l’Écritrre sainte les pni.- 

remarquables, gravés par les meilleurs artistes. 1 volume grand 111-8 
jésus..........................................................................................  2 0  ir.

LA VIERGE
Histoire de la Mère de Dieu et de son culte, par l’abbé Orsini. Nouvelle 

édition, illustrée de gravures sur acier et de sujets dans le texte 
2 beaux vol. grand in-8 Jésus. . ................................ 24 Ir.

SAINT VINCENT DE PAUL
Histoire de sa vie, par l’abbé Orsini. 1 magnifique vol. grand in-8 jésiis. 

illustré de 10 splendides grasures sur acier, tirées sur chine avant la 
lettre, d’après Karl Girakdet, Leloir, Meisson.mer , Staai,, etc., gravées 
par nos meilleurs artistes.....................................................  12 ir.

PRIX I»E LA RELICRE DES SEPT VOLCMES Cl-DE'SL'S
ne'il ire toile mosaïque, plaque spériale, tranche do rée ....................  t i l r .
Iteliure dem i-chagrin ,  tranche dorée ......................................................a ,

LA SAINTE BIBLE
L A ncien  et le N o u v ea u  T e s t a m e n t  c o m p l e t s ;  t r a d u c t i o n  n o u v e l le  [ a r  Ge - 

NüiDE. 5 0 . g r a n d  in - 8  3 2 c o lo n n e s ,  i l lu s t r é s  de  8 rn ag n  l iq i ies  g r a v i i i  f...
anglaises U de 350 g rav u res  su r  ht),s.................................................. 24 i !

D. mi rel.chagrin plat.« lo- e doré su'- irancbe.âwol ici. en 2. b fr. levoi.
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HISTOIRE ECCLÉSIASTIQUE

Pai- l’abbé Fledry, augmentée de 4 livres (les livres CI, Cil, Clll et CIV) 
publiés pour la première fois d’après un manuscrit apparlenan' à la 
Bibliothèque impériale, avec une table générale des mat ères. Paris, 
1856. 6 vol. gr. in-8 Jésus, à 2 col. ; au lieu de 60 tr .,  n e t . . . 50 Ir.

' <

ŒUVRES COMPLÈTES DE CHATEAUBRIAND
Nouvelle édition, précédée d'une étude lillérau'e sur Ciiateaüuuiand par 

M. Sainte-Beuve, de l’.\cadémie française. 12 vol. in-8,. papier cavalier 
vélin, orné d’un beau portrait de Cbateaubriand. Chaque v o l. .  5 Ir.

.Noire édition réunit  à la fois les avantages d’un pri.v modéré, d’uiie excellcnle 
typographie et d’une correction faite d’après les meilleurs textes, t l l e  sera en­
richie d une étude très-complète su r  Chateauhriand par M. Sainie-Deuve, et de 
notes inédites extrêmement curieuses.

.Nous avons eu sein de faire faire îles titres particuliers et des couvertures 
spéciales pour chaque volume formant un  tout complet.

EN V E N T E
L E  G É N I E  D U  C H R lS ’n A N I S S I E .

1 vol.
L E S  M A R T y R S .  1 vol.

i L I T I N E R A I R E  D E  
J E R U S A L E M . 1 vol.

A T A L A , R E N É , L E  D E R N IE R  
A B E N C E R R A G E , L E S  N A T ­
C H E Z , P O É S IE S ,  t vol.

P A R I S  A V O Y A G E  E N  A M É R IQ U E , EN  
I T A L I E  E T  E N  S U IS S E . vol.

Chaquevoluine, avec 5, 4 ou 5 gravures, se vend séparém ent...............  H fr.
Demi-reliure, plats toile, doré su r  tranche................................................  5 fr.

MAGNIFIQUE COLLECTION DE GRAVURES
Comme ornement et complément de notre édition, nous publions une 

splendide collection composée d’environ 40 gravures, dessinées par 
Staal, e tc., exécutées spécialement pour cette édition, et avec le plus 
g r a n i  soin, par MM. F. Delannoy, A. Thibault. Outhwaite. Mas- aru, e tc., 
d'après les dessins originaux de G. Staal, B acinet, etc. B en n'a é 'é  
négligé pour rendre ces gravures dignes des Œ u v r e s  de  C h a te a u b r ia n d , 
12 livr. composées de chacùne 5 ou 4 grav. Chaque livraison 1 fr.

HISTOIRE DE FRANCE
Par Anquetil, avec continuation jusqu’à nos jours par Baude, l’ im dt s 

principaux auteurs du M illio n  d e  F a its  et de P a tr ia .  8 vol. grand in-8, 
imprimés à 2  col., illustrés de 120 gravures environ, renl'ermant la co '-  
lection complète des portraits des rois, 50 fr .;  net. . . . 40 tr,

HISTOIRE DE FRANCE D’ANQUETIL
Continuée depuis la Révolution de 1789 par Léonard Gallois. Edition ornée 

de 50 gravures en taille-douce. 5 \ol grand in-8 jésus à 2 colonnes, 
contenant la matière de 40 vol. in-8 ordina res. 62 t'r. 5 0 ;  net. 40 tr . 

Demi-reliure, dos chagrin, le vol.........................................................  5 fi . 50

ABRÉGÉ CHRONOLOGIQUE DE L ’ HISTOIRE DE FRANCE
Par le president IIéxault, cont nué par Michai d. 1 vol. grand  in-8  illusirc

de gravures sur a c ie r .......................................................................
Demi-reliure, chagrin.................................................................... ... .

1 2  f r .

m È i
G IV . »'
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HISTOIRE DE LA RÉVOLUTION FRANÇAISE
Par M. Louis Di,anc, auteur de Y H i U o i r e  d e  D i x  a n s .  Chaque voluii e se

vend sé p a ré m e n t.................................................................................. 5 tr
Le dixième volume est en vente.

CAMPAGNE DE PIÉMONT ET DE LOMBARDIE
Par Amédée de Cesena. 1 vol. grand in-18 i sus..............................it' fr

L’histoire de cette campagne est une h istoiie éminemment populaire, qui doit 
éveiller un  intérêt universel.  Les éditeurs n’ont rien négligé pour que cet ou­
vrage joignît au mérite de l’à-propos tous les avantages d 'une exécution sérieuse, 
et devînt un livre, non pas seulem ent de circonstance et d’un intérêt épliénicie, 
mais digne de tenir  une place honorahle dans les hihliollièques. — Au point de 
vue li t téraire et politique, le nom de l’a u te u r  est à la foi.- une promesse et une 
garantie. Les incidents de la campagne sont retracés dans ce livre avec une yervs 
et lin entrain qui donnent beaucoup de charme au récit L’ouvrage est orné des 
poriraits de l’Empereur, de l’imperr.trice et de Victor-Emmanuel, admirahle- 
ment gravés su r  acier par l'elannoy, d’après AVinterhalter. de plans et iL- cartes, 
de types militaires des trois armées et de planches su r  acier représentants les 
batailles de Slageuta e t  de Solferino et la lienlrée ürs Troupes à Parh.  Le livre 
renferme aussi la liste complète et nominale des décorés et des médaillés de 
l 'année  d’Italie, et, par cela uièine, devient pour eux un titre de lainille.

GALERIES HISTORIQUES DE VERSAILLES
Ce grand et important ouvrage a été enlrejiris aux trais de la liste civile 

du roi Louis-Philippe, et rédigé d’après ses instructions. Il renlerme la 
description de 1,‘200 tableaux ; des notices hisloritpies sur ydiis de 676 
écussons armoriés de la salle des Croisades, et des aperçus bicgi ajdiie 
(jues sur jiresque tous les jiersonnages célèbres depuis les temps les 
plus reculés de la monarchie française. Cet ouvrage, véritable hisloir- 
de France, illustrée par les maîtres les plus célèbres en peint tire et en 
sculpture, et destiné à être donné en cadeau à tousles liommes émi­
nents de notre époque, n’a jamais été mis en vente. 10 vol. in-8 impr- 
D és en caractères neuls sur beau papier, avec un magnifique album 
in-4 contenant 100 gravures............................................................ 80 Ir.

VERSAILLES ANCIEN ET MODERNE
Par le comte Alexandre de lv P>orde. Paris, Gaxard 1842 1 vol. grand

in-8 Jésus vélin; au lieu de 50 l’r ., net....................................... l ’2 ir. 50
Ce volume, île 916 pages de texte, e>t o rné de plu.- de 800 gravures sur acier 

et sur  bois.

SOUVENIRS D’UN AVEUGLE
V lyage autour du monde, par .1. Arago, sixième édition, revue, augmentée, 

enrichie de notes scientifuiues, par F. Ar.ago, de 1 Institut. 2 vol. grand 
in-8 raisin, illustrés de 23 planches et jiortraits à part, et (le 
guettes dans le texte, 20 Ir.; net....................................... . lu tr.

Reliure toile, tranche dorée, le volume...................................................... . fr. .o(l
Reliure demi-chagrin, plats en toile, tr. dorée, les 2 vol. en un. •! 't*

ABRÉGÉ METHODIQUE DE LA SCIENCE DES ARMOIRIES
Suivi d’un glossaire des attributs licraldiques, d’un traité élémentaire des 

ordres modernes de la clievalerie, et de not ons sur l’origine des nuin̂  
de famille et des classes nobles, les anoblissements, les [ireuves et les 
titres de noblesse, les u.'ojrpations et la législation nobiliaire, etc , par 
M. Maigne, 1 vol. grand in-18 Jésus, orné d’environ qOO vignettes dans le 
texte, gravées par M. Dufrcn o ï................................................



DICTIONNAIRE DE LA NOBLESSE ET DU BLASON
P a  • .louFKKoY 1> EfniAVANNEs. Héraldisle, historiographe, secretaire-archî- 

viste ite la Société orientale de Paris. 1 vol. grand in-8, ill. de *2 pi. 
de blason col. et d’un grand nombre de grav 15 Ir.; net. . . lü Ir.

ORDRES DE CHEVALERIE ET MARQUES D’HONNEUR
Histoire, costume et décoration, par M. W.yilen, chevalier de plusieurs 

ordres. Ouvrage publié sur les documents officiels, avec un supplément 
renlermant toutes les nouvelles décorations jusiiu’à ce jour, et les cos­
tumes des prircipaux ordres. Superbe volume grand in-8, illustré de 
llit planches coloriées à l'a(iuarelle. Au lieu de 7b fr., net. . . 40 tr.

COSTUMES DU MOYEN AGE
D’après les monuments, les peintures et les monumentscontenaporains, et 

pris en grande partie parmbles monuments de la célèbre bibliothèque 
des ducs de Bourgogne; précédés d'une dissertation sur les mœurs, les 
usages de cette époque. 2 magnifiques volumes illustrés de 150 gra­
vures soigneusement coloriées à l’aquarelle. 90 ir .; net. . . .  45 fr.

L ’ ITALIE CONFÉDÉRÉE
Histoire politique, militaire et pittoresque de la campagne de 1859, par 

\MÉDÉE DE Cesena. 4 vol. grand in-8 Jésus, illustrés de gravures sur acier, 
de types militaires des différents corps des armées française, sarde et 
autrichienne, dessinés par Gu. Vernier; des plans de Vérone, de Man- 
tuue et de Venise, etc., et d’une carte du nord de l’Italie indiquant les 
limites actuelles du royaume de Sardaigne et des Etats de la conlede-
ration, dressés par Vuillemin. Prix de chaque volume................o tr.

L’histo ire  de cette campagne est une histoire ém inem m ent populaire, qui
doit éveiller un  in té rê t  universel. • •

l e s  éd i teurs  n’ont r ien  négligé pour que cet ouvrage jo ign it  au m en te  de 
l’ac tua lité  la plus palpitante tous les avantages d’une execution serieuse, et ue- 
vînt un  livre, non pas seulement de circonstance et d’un  inleret*epliemere, mais 
digne de tenir  une place honorable dans les b ib liothèques. - - Le livre renlernie 
aussi la lis te complète et nominale des décorés et des médaillés de 1 armee 
d’Italie, et, par cela même, devient pour  eux un  t i t re  de famille.

MÉMORIAL DE SAINTE-HÉLÈNE
Par feu le comte de las Cases, nouvelle édition revue avec soin, augmen­

tée à \x  M é m o r i a l  d e  l a  B e l l e - P o u l e ,  M. Emmanuel de las Cases, 2 vol. 
grand in-8, avec portraits, vignettes nouvelles, gravés sur acier, par 
Blanchapj). Dessins de P auquet, Frère et Daubigny. 24 fr.; net. . 14 fr.

HISTOIRE UNIVERSELLE
Par le comte de S égur, de l’Académie française; contenant l histoire des 

Égyptiens, des Assyriens, des Mèdes, des Perses, des Juifs, de la Gi'ece, 
de la Sicile, de Carthage etde tous les peuples de 1 antiqime, 1 histoire 
romaine et l’histoire du Bas-Empire. 9® édit., ornee de oO grav- sur 
acier, d’après les grands maîtres. 3 vol. grand in-o. . . . oi tr. au 

Ou peut acheter .séparément chaque volume, qui forme un tout c o m p le t . 
t  isto ire  an cien n e, contenant l’histoire des Egyptiens, des Assyriens, des^Medes, 

de-  ̂ Perses, des Grecs, des Carthaginois, des Juifs. 1 vol. . . . . . .  i -   ̂ "
H isto ire  rom ain e , contenant l’iiistoire de l’empire romain, depuis la ‘“ "'J»'’' " “

« t t L \ r e ' d u ' ^ ^ ? s - S ^ ï i r " e \ ‘"  epÙis Constantin jusqu’à la’ fin ' du second empire

^ 'v H i ' s l 'o i r e  m î ^ e n e i l e ' à é i é g n T  est devenue, pour la jeunesse, un livre clas- 
giduc. Le nombre des éditions qui se sont succède en atteste le m e n te  et le succe..

‘ s t/ *lm
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HISTOIRE DES DUCS DE BOURGOGNE
Car M. DE Babaxtf, membre fie l’Académie française. Septième édition -1 

l‘2 vol. in-8, caracléi'bs neufs, imprimés sur papier vélin.satiné des k  
V o s g e s ,  ornés de 104 gi’av. et 4’un grand nombre de cartes. Prix le i:

.....................................................................................................................................5 fr.
La place de cet ouvrage est m arqué ' '  dans toutes les bibliotlièques 11 jo in t  au 

m ente et a 1 exactitude h i s t o n |u e  une grande vérité de couleur-e l un erand 
cbarnie de narration. °

HISTOIRE DES RÉPUBLIQUES ITALIENNES DU MOYEN AGE
Par SiMONDE DE SisHoNDi. Nouvelle édition, ornée de gravures sur acier.

10 vol. in-8, 50 t r . ;  n e t .................................................................................. 40 fr

HISTOIRE D’ ITALIE
D -puis les prem iers tem ps ju squ ’à nos jou rs, par le docteur Henri Léo et 

Botta, traduite de r r “ '...;and  et enrichie de notes très-cu rieu ses par 
M. Dochez. 5 vol. grana in -8 ; au lieu de 45 fr ., n e t. . . . 1 5  tr.

HISTOIRE DE PORTUGAL
Par Henri Schœfer, traduite par Henri Sodlange-B odin. 1 vol. grand in •8* 

an lieu de 15 fr., net. .................................................. .... 5 tr!

HISTOIRE D’ESPAGNE
Depuis les temps les plus reculés jusqu’à nos jours, d’après les meilleurs 

auteurs, par Ch. Paquis et Dochez. ‘2 vol. grand in-8; au lieu de 30 tr., 
............................................................................................................................10 fr !

HISTOIRE DES CAUSES DE LA RÉVOLUTION FRANÇAISE
Par A. Granier de Cassagnac. 4 voi. in-8....................................... 20 fr

LAMARTINE
Histoire de la Révolution de 1848. Nouvelle,édition, complètement revue 

par 1 auteur. 2 volumes in-8, papier cavalier vélin..................12 fr.
Même Odvrage. 2 vol. grand in -18  jésus, le vol................... ....  3 fr 50

RAPHAËL
Pages de U vingtième année, par Lamartine. Deuxième édition. 1 vol. in-8 

........................................................................5 fr.cavalier vélin.

HISTOIRE DE RUSSIE
Par A. de Lamartine. Paris, P errotin, 1856. 2 vol. in -8 , 10 fr.; n e t .  5 fr .

M. de L im art ine  a voulu compléter son Histoire de l’empire ottoman par une 
Histoire île la Russie. — Ces deux volumes sont indispensables aux nombreux 
possesseurs de l’Histoire de la Turquie.

HISTOIRE DE LA PEINTURE EN ITALIE
Depuis la Renaissance des beaux-arts jusque vers la fin du dix-huitième 

siecle, par Lanzi; traduite de l’italien sur la troisième édition, sons les 
veux de plusieurs professeurs, par madame A. Dieudé. Paris Dufart, 
1824. 5 vol. m-8; au lieu de 35 tr ........................................... ig ir!

Cette traduction e.st la .«eule complète qui .ait été publiée de l’ouvrage de Lanzi. 
Cet ouvrage est indispensable aux artis tes  et à tous ceux qu i on t  le iroût des 
beaux-arts. °
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VOYAGE DANS L ’ INDE
P arle prince A. Soltykoff; illustré de lilhogPaplues à deux teintes, par 

ÜEiujDDEu, etc., d’après les dessins de l’auteur. 1 vol. gr. in-8 jé s . 20 ir 
Keliure t. mosaïque, riche plaque spéciale, genre indien, ir. dor., le vol. 6 fr.

VOYAGE EN PERSE
Par le même ; illustré, d’après les dessins de l’auteur, de magnifiijiu s

lithographies par Tuayer, etc. 1 vol. gr. in-8 Jésus..................... 10 ir.
Reliure toile mosaïque, riche plaque spéciale, genre indien, tr .  dorée , 6 fr.

ŒUVRES COMPLÈTES DE BUFFON
Avec la nomenclature linnéenne et la classification de Cuvier. Edition 

nouvelle, revue sur l’édition in-4 de l’Imprimerie impériale, annotée 
par M. F loduess, membre de l’Académie française, etc., etc., etc.

Les Œ u v r e s  c o m p l è t e s  d e  B u f f o n  forment 12 v. grand :n-8 Jésus, illustrés 
de 162 planches, 800 sujets coloriés, gravés sur acier, d’après les des­
sins originaux de M. Victor .Adam. Imprimés en caractères neuts, sur
papier pâte'vélin, par la typographie J. Claye..........................120 ir.

M. le m inistre  de l’instruction publique a souscrit,  pour les bibliothèques, à 
cette magnifique publication (aujourd’hui complètement^achevée), reconnue pur 
les hommes les plus compétents comme une édition modèle ries œuvres du grand 
naturaliste. Le nom et le travail de M. f lou rens  la recommandent d ’une façon 
toute par t icu liè re ,e t  lui donnent un cachet spécial.

l 'our satisfaire a de nombreuses demandes nous avons ouvert une souscription 
par demi volumes du pris de o fr.

Les souscrip teurs peuvent retirer,  dès à présent,  les 24 dem i-volum es.

LEÇONS ÉLÉMENTAIRES D'HISTOIRE NATURELLE
Traité de conchyliologie, précédé d’un aperçu sur toute la zoologie, à 

l’usage des étudiants et des gens du monde, par M. Chenu, conservateur 
du Musée d’histoire naturelle de M. üelessert. 1 vol. in-8, ori.é de 1,000 
vignettes sur cuivre et sur bois,dans le texte, et d’un allas de 12 planches 
en taille-douce coloriées. Prix, broché, 15 fr.; net.. . . . . .  8 tr.

Atlas en planches noires, broché, 12 fr.; net.......................................5 fr.

LE MUSÉUM D’HISTOIRE NATURELLE
Histoire de la fondation et des développements successifs de l’établisse­

ment, biographie des hommes célèbres qui y ont contribué par leur 
enspignemeiil ou par leurs découvertes; description des galeries, du 
jardin, des serres et de la ménagerie, jiar Paul-Antoine Cap. Paris, Cuh- 
MER. 1 magnifique volume très-grand in-8 Jésus sur papier superlin 
15 magnifiques planches coloriées à l’aquareile, 20 grandes planches gra­
vées sur acier, une grande quantité de bois gravés, illustrations par Au 
Féart, Freemann, Paüquet, etc. Au lieu de 21 fr., net. . . .  16 Ir.

HISTOIRE NATURELLE DES MAMMIFÈRES
Classés méthodiquement, avec l’indication de eurs mœurs et de leurs 

rapports avec les Arts, le Commerce et l’Agriculture, par Paul Gehvais , 
illustrations par MM. W erner, F reemann, ücdart, Uelahaye, de Par et 
autres éminents artistes; gravures par MM Annedouche, Quartlet, Gusman 
Brunier, Hildebrand, Gauchard. Sargent et l’élite des graveurs Irançi.s 
et étrangers. Paris, Curmer, 1855. 2 magnifiques vol. très-grand in-8 
jésus; au lieu de 25 fr., le vol. net..............................................  16 ii .

Ces volumes contiennent 5S planches gravées su r  acier et coloriées entière ' 
n eui inéé.iles, et environ UO gravures sur bois ^épa^ées du lexie, imprimée.s a 
deux leiiiies; ua  nombre cousidérable de gravures sur  bois, inédites.

11.

'̂1
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L ’AFRIQUE FRANÇAISE, L ’ EMPIRE DU MAROC ET LES 
DÉSERTS DU SAHARA

Étlilion illustrée d’un grand nombre de gravures sur acier, noires et co­
loriées, par Christian. 1 volume grand in-8 Jésus. . . . . .  15 fr.

CASIMIR DELAVIGNE
l'üVKES COMPLÈTES, Comprenant le Théâtre, les Messémenkes et les Chants 

SCR l’Italie. Nouvelle édition, illustiée de l ‘2 belles vignettes gravées sur 
acier d’après .V. J ohannot. 1 beau vol. gr. in-8 Jésus. 1855. . 12 t'r. 50

ŒUVRES DE P. ET TH. CORNEILLE
Prérédées de la vie de P. Corneille, par F ontenelle, et des discours sur 

la poésie dramatique. Nouvelle édition ornée de gravures sur acier, 
l’ii beau volume grand in-8..................................  . , . 12 i'r. 50

ŒUVRES DE J. RACINE
Avec un essai sur la vie et les ouvrages de .1. Racine, par Louis R acine; 

ornées de 15 vignettes, d'après Gérard, Girodet, Desenne, etc. 1 beau 
vol. grand in-8 Jésus.................................................................  12 fr, 50

ŒUVRES COMPLÈTES DE BOILEAU
Avec une notice et notes de tous les commentateurs, illustrées de 7 gra­

vures sur acier, nouvelle édition. 1 vol. grand in-8. . . . 12 fr. 50
MOLIÈRE

Œuvres complètes, précédées d’une notice sur la vie ei les ouvrages de 
Molière, par Sainte-B euve, illustrées de 800 dessins, par Tony .Iohannot. 
Nouvelle édition. 1 vol. gr. in-8, Jésus, imprimé par Plon frères. 20 fr.

Reliure demi-chagrin, pour chacun lies cinq ouvrages, le vol. . . . 5 fr. 50
Même reliure , plats en toile, tranche dorée................................................  6 l'r. »

COURS ÉLÉMENTAIRE D’HISTOIRE NATURELLE
A l’usage des Lycées et des maisons d’éducation, rédigé conformément au 

programme de l’Université. Le cours comprend :
Z o o lo g ie ,  par M. Milne-Euwards, mem bre de l’in s t i tu t ,  profes.«eur au Jardin 

des Plantes.
B o t a n iq u e ,  par M. A. de J ussieu, de r in s t i tu t ,  professeur au Jardin des P lantes. 
M i n é r a l o g i e  e t  G é o lo g ie ,  par M. F. S. Beudant, de l’Institut,  inspecteur 

général des études. 5 torts vol. in - l2  ornés de plus de 2,000 ligures intercalées 
dans le texte.
Chaque volume se vend séparément. Broché................................................ 6 (r.
Cartonné à l’anglaise............................................................................................ 7 t r .
La Géologie .seule. Brochée................................................................................. A tr.
Ouvrage adopté par l’Université et approuvé p a r  Mgr l’arclievêque de Paris.

NOTIONS PRÉLIMINAIRES D’HISTOIRE NATURELLE
l’oiir servir d'introduction C o u r s  é l é m e n t a i r e  d ' h i s t o i r e  n a t u r e l l e ,  ré ­

digées conlorn ément au programme olticiel de l’enseignement dans 
les lycées (section des sciences). 5 vol. in-18 Jésus, illustrés d’un grand 
nombre de ligures intercalées dans le texte.

Z o o lo g ie ,  par M. Milne Edwards................................. ...................................... 3 fr.  »
B o t a n iq u e ,  par  M. Payer, professeur à la Faculté des sciences de Paris ( so ts  

p r e s s e } .

G é o lo g i e ,  par M. E. P>. de ( 'hancourt'' s ................ ....  . . . . . .  1 ' r.
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COURS ÉLÉMENTAIRE DE CHIMIE
Par M. V. R egnadlt, de l’Institut, directeur de la Manufacture impériale 

de Sèvres, professeur au Collège de France et à l’Ecole polytechnique,
4 vol. in-18 Jésus, ornés de 700 figures dans le te.xte. 5““ édit. 20 fr.

PREMIERS ÉLÉMENTS DE CHIMIE
A l’usage des facultés, des établissements d’enseignement secondaire, des 

écoles normales et des écoles industrielles; par M. V. Régnault. In-18 
Jésus, illustré d’un grand nombre de figures dans le texte. . . 5 fr.

COURS E l é m e n t a i r e  d e  m é c a n i q u e
Théorique et appliquée, à l’usage des lycées, des écoles normales, des 

facultés, etc.; par M. Delaunay, de l’Institut, ingénieur des Mines, pro­
fesseur à la Faculté des sciences de Paris et à l’Ecole polytechnique, etc.
1 vol. in-18 Jésus illustré de 540 figures dans le texte. 4“« édition. 8 fr.

COURS ELEMENTAIRE D’ASTRONOMIE
Concordant avec les articles du programme officiel pour l’enseignement 

de la cosmographie dans les lycées; par l e  m ê m e .  1 volume in-18 
Jésus, illustré de planches en taille-douce et d’un grand nornbre de 
figures intercalées dans le texte, deuxième édition................. 7 tr. 50

ELEMENTS DE BOTANIQUE
P bevièbe Partie : Organographie, par M. Payer, de l’Institut, professeur 

de botanique à la Faculté des sciences et à 1 Ecole normale supérieure.
1 volume grand in-18, avec 668 tig. intercalées dans le texte. . tr.

&OUS PR ESSE  ;
2* Partie-A natom ie, physio log ie , o rg a n o g én ie , pa tho log ie  e t té ra to lo g ie

v é g é ta le s  . . .  • j  - •
5* I’artie ; L e s  p r in c ip a u x  g ro u p e s  du r è g n e  v é g é ta l ,  consideres au point 

de vue de leur classification naturelle ( P h y to g ra p h ie ); de leur application a la 
médecine et à l’industrie ^ B otan iq u e  a p l iq u è e ), et de leur distribution a la 
surface du sol [G éo g ra p h ie  b o ta n iq u e ).

, COURS ELEMENTAIRE D’AGRICULTURE
Destiné aux élèves des écoles d’agriculture et des écoles normales pri­

maires. aux propriétaires, cultivateurs; par MM. Girardin, curres] on- , 
dant de l’Institut, professeur, et Dubreuil, proièsseur d’agriculture et 
de sylviculture, chargé du cours, d’arboriculture au Conservatoire im­
périal des arts et métiers. 2 torts volumes in-18 Jésus, illustrées de. la _842 figures dans le texte 2® édition.

COURS ÉLÉMENTAIRE THÉORIQUE ET PRATIQUE 
D’ARBORICULTURE.

Comprenant l’étude des pépinières d’arbres et d’arbrisseaux forestiers, 
fruitiers et d’ornement; celle des plantations d alignement t^orestieies 
et d'ornement; la culture spéciale des arbres à fruits a cidre, et de 
ceux à fruits de table. Précédé de quelques notions d anatomie et ce 
physiologie végétales; par M. .4. Dubreuil, professeur d agriculture et 
de sylviculture. 4® édition, considérablement augmentée. 1 tres-tort vol. 
in-18 Jésus, illustré de 811 figures dans le texte et de 5 planches gra­
vées sur acier. Publié en deux parties........................................... *•
Ouvrape aj.prouvé par rCiiiversilé cl couronné par les sociétés d’horliciillurc 

de ParisTde rouen  et de Versailles.
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INSTRUCTION ÉLÉMENTAIRE POUR LA CONDUITE 
DES ARBRES FRUITIERS

Grelfe, Taille, — Restauration des arbres mal taillés ou épuisés par la 
vieillesse, — Culture, récoltes et conservation des fruits ; par le même 
Ouvrage destiné aux jardiniers, aux élèves des fermes écoles et des 
ecoles normales primaires. 1 volume in-18 Jésus, illustré de figures dans 
le texte. Deuxième édition.................................................2 fr. 50

ouvrages en voie d’exécution :

COURS ÉLÉMENTAIRE DE PHYSIQUE
de l’Institut, directeur de la manufacture impériale 

de Sèvres, professeur au Collège de France et à l’Ecole polytechnique. 
2 volumes in-18 Jésus, illusti'és de figures dans le texte.

PREMIERS ÉLÉMENTS DE PHYSIQUE
Rédigés sur le nouveau programme ; par le même. 1 volume grand in-18 

avec figures dans le texte. ’

EXPOSITION ET HISTOIRE DES PRINCIPALES DÉCOUVERTES 
SCIENTIFIQUES MODERNES

Par M. Louis F iguier, docteur ès sciences. Cinquième édition. 4 volumes 
m-18 Jésus. Brochés...........................................................14 fr.

CES QUATRE VOLUMES CONTIENNENT X
Le PREMIER : Machine à vapeur. — Daleaux à vapeur. — Chemins de fer 
Le DEUXIEME : Machine électrique. — Douleille de Leyde. — Paratonnerre — 

rue (le \olta.
Le troisième: PholofcTaphie. — Télégraphie aérienne et électrique, — Galva- 

noplasUe et dorure chiniique. — Poudres de guerre et poudre-coton,
Leverrier^''*^^^ ’ ~  Eclairage au gaz. --E thérisation. — Planète

APPLICATIONS NOUVELLES DE LA SCIENCE
.4 l’industrie et aux arts en 1855, par le même. In-18.............  3 fr.

TRAITÉ DE MÉCANIQUE RATIONNELLE
Crnteiianl les éléments de mécanique exigés pour 1 admission à l’Ecole 

polytechnique et toute la partie théorique du cours de mécanique et 
machines de cette école; par M. Ch. Delaunay; de l’Institut, professeur 
a . Ecole polytechnique et à la Faculté des sciences de Paris, deuxième 
edition. 1 vol. in-8........................................................\ g

LEÇONS ÉLÉMENTAIRES DE BOTANIQUE
Fondées sur l’analyse de 50 filantes vulgaires et formant un traité com­

plet d organographie et de physiologie végétales, à l’usage des étudiants 
et des gens du monde; parM. Emm. Lemaout. Deuxième édition, 1 volume 
grand m-8 raisin, illustré d’un atlas de 50 planches et de 700 figures 
dans le texte. Avec atlas noir, ....................... 40 jr.

— Colorié................................................ 10 (r.

ATLAS ÉLÉMENTAIRE DE BOTANIQUE
Avec le texte en regard, comprenant l’orgaiiographie, l’anatomie et l’i- 

C(»nog:raptue (les tamilles d Europe, à Tusaye des étudiants et des pens 
du monde; par M. Lemaout. 1 volume in-4, contenant 2,540 figures des- 
smees par MM. Steiniieil et J. Decaisne. Br................................... 15 fr.
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DES FUMIERS CONSIDERES COMME ENGRAIS
Par M. J. P. L. Oii\Ar>DiN. professeur <’c ehiinie à l'Ecole municipale de 

Kouen et à l’Ecole d'agr culture et d'écorouiie rurale de la Seine-Iiilé- 
rieure, correspondant de l’Institut de France, de la Société centrale 
d’agriculture de Paris, etc. Cinquième édition, revue, corrigée et aug­
mentée; avec 14 ligures dans le texte...............................1 Ir. 25

Ouvrage adopté par le Conseil général de la Seine-Inférieure, par la Société 
centrale d’agriculture de Rouen, par l’Association normale, et couronné par la 
Société d’agriculture du Cher.

MANUEL DE GÉOLOGIE ÉLÉMENTAIRE
Ou changements anciens de la terre et de ses habitants, tels qu’ils sont 

démontrés par les monuments géologiques, par sir Ch. Lyell, membre 
delà Société royale de Londres. Traduit de l’anglais par M. IIugard, aide 
de minéralogie au Muséum d’histoire naturelle. 2 loris volumes in-8,
illustrés de 720 ligures....................................................... 20 Ir.

-----Supplément au manuel de géologie................  . 1 l'r. 25

PRINCIPES DE GÉOLOGIE
Ou illustrations de celte science empruntées aux changements modernes 

(jne la terre et ses habitants ont subis; par Ch. Lyell, esq., ouvrage tra­
duit de l ’anglais sur la sixième édition, et sous les auspices de M. Arago, 
par madame Tullia Meülien, traducteur des Eléments de Géologie, du 
même auteur. 4 forts vol. in-12, ornés de caries coloriées, de vignettes 
sur acier et de grav. sur bois, cartonnés entoile anglaise, . . 30 fr.

GÉOLOGIE APPLIQUEE
Ou Traité du gisement et de l’exploitation de minéraux utiles, par M. A. 

Durât, ingénieur, professeur de géologie et d’exploitation des mines à 
l’Ecole centrale des Arts et Manufactures Quatrième édition, divisée en 
deux parties : — Géologie ; — ExploHotion. 2 loris vol. in-8>, illus­
trés............................ ... ................................  .2 0  Ir.

DE LA HOUILLE
Traité théorique et pratique des combustibles minéraux; par M. A. Durât. 

1 fort vol in-8, orné de planches gravées sur acier et de nombreuses
vignettes intercalées dans le texte. . .......................12 Ir.

L’élmle des combustibles minéraux, et surtout du terrain bouiller dans lequel 
ces combustibles sont presque tous concentrés, est une des branches les plus 
importantes de la géologie, l.e terrain bouiller forme un lien entre la science et 
l’imlustrie; car, si la découverte d’une mine est une conquête industrielle, elle ne 
fait pas moins d’honneur à la science, puisqu’on ne peut entreprendre aucune 
recbercbe utile sans prendre pour guide les travaux géologiques,

TRAITÉ D’HYDRAULIQUE
A l’usage des Ingénieurs, par le même. Deuxième édition, considérable­

ment augmentée. In-8, avec planches gravées........................40 ir.

TRAITÉ ÉLÉMENTAIRE DES CHEMINS DE FER
Par M. A. P erdonnet, ancien élève de l’Ecole polytechnique, professeur à 

l’Ecole centrale des Arts et Manufactures, membre du comité de direc­
tion da chemin de fer de l’Est. 2“ édition. 2 très-torts vol. _in-8 de /OO 
à 800 pages, illustrés de portraits et vues pittoresques gravés sur acier, 
de cartes géographiques, et d’un très-grand nombre de iigures mtcr- 
calées dans le texte Broclié................................................ ..... fr.

■»
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BIOGRAPHIE UNIVERSELLE

lîioüiuriiiE roHTAFivE universelle, coir.eiiuiii ‘29,ÜOO nom s, suivie d’une  la t le  
clironologique et a '.pliabéinjue, où se irouvenl ré p a rtis  en  c in q u ain e- 
q u a tre  classes d illérenrcs les nom s m entionnés dans l’ou v rag e , p ar 
L. Lalanne, L. He m e r , Th. Bernard, Gh. Laumier, E. J anin,A. Delloye, etc.
1 vol. de 1,001) pages, contenam  la m atière  de 12 vol., 12 t 'r . ;n e t .  9 fr.

UN MILLION DE FAITS
■V.de-mémoire u iii\e rse l des sciences, des a r ts  e t des le ttres , p a r Mil. J 

Aycabd, Desportes, Léon Lalanne, Ludovic Lalanne, Gcrvais, A. le P ileur , 
Cil. Martins, Ch. Vergé e t J ung.

MATIÈRES TRAITÉES DANS LE VOLUME I
.Arithmétique. — Algèbre. — Géographie élémentaire, analytique et descriptive

— Calcul inlinitésimal.— Calcul des probabilités.— Mécanique.— Astronomie
— Tables numériques et moyens divers pour abréger les calculs. — Physique 
générale. — .Météorologie et physiijue du glohe.— Chimie. — Minéralogie e t. 
géologie. — Bolannpie. — Anatomie et physiologie de l’homme. — Hygiène. 
Zoologie. — Arithmétique sociale. — Technologie (arts et métiers). — Agriculture.
— Commerce. — Législation. — Art militaire. — Statistique. — Philosophie. — 
Philologi’. — Paléographie. — Littérature. — Beaux-Arts. — Histoire.— Géogra­
phie. — Ethnologie. — Chronologie. — Biographie.— .Mythologie.-^ Education.

Un l'orl vol. pelil in-8, de 1,720 col., o rn é  de g rav ., 12 fr  ; n e t .  . . 9 fr.

PATRIA
La F rance ancienne e t m oderne, m orale e t m atérie lle , ou collection en ­

cyclopédique et s ta tis tique  de tous les faits re la tifs à l’à is to ire  physique 
et in ielleciuelle de la F rance et de ses colonies. 2 fo rts vol. p e tit in -8 , 
de 3,200 col. de texte, y com pris p lus de 500 col. p o u r une tab le  analy­
tique des m atières, une table des ligures, un  é ta t  des tableaux num ériques, 
et un index a lp liabé th ique; o rnés de 330 gi’av., de ca rte s  e t de planches 
col , e t con tenan t la m atiè re  de 10 forts vol. in -8 ., 18 fr .; n e t . . 9 fr.

NOMS DES PRINCIPAUX AUTEURS :
MM. J. Aycard, prof, de physique à l’Ecole polytechnique; A. Delloye, élève de 

l’Ecole des Chartes ; Denne- arcn; Despobtes; Paul Gervaïs, docteur ès sciences : 
Jung; Léon Lalanne, ingénieur des ponts et chaussées; Ludovic Lalanne; le 
Ciiatelier, ing. des mines; A. i y. Pileur; Ch. Louandre ; i.n. Martins, docteur 
ès sciences, prof, à la FacuL.1 de médecine de Paris; Victor Baulin, prof.; 
P. Bégnier, de la Comédie Françai.se; Léon Vaudorye, architecte du gouverne­
ment; Cii. Vergé, avocat à la cour impériale de Paris.

DIVISION principale DE l’ouvrage :
Géographie physique et mathématique, physique du sol, météorologie, géo­

logie, géographie botanique, zoologie, agriculture, industrie minérale, travaux 
publics, finances, commerce et industrie, administration intérieui’e, état mari­
time, législation, instruction publique, géographie médicale, population, ethno­
logie, géographie politique, paléographie et numismatique, chronologie et his­
toire, histoire des religions, langues anciennes et modernes, histoire littéraire, 
histoire de l’agriculture, histoire de la sculpture et des arts plastiques, histoire 
de la peinture et des arts du dessin; histoire de l’art musical ; histoire du 
théâtre, colonies, etc.
Ces trois ouvrages réunis forment une véritable Encyclopédie portative. Le 

s.ivoir es t au jourd ’h u i  tellement répandu, q u ’il n ’est plus permis de lien ignorer; 
n u is ,  la mémoire la plus exercée ne pouvant que  bien rarem ent re ten ir  tous les 
d 'tails de la science, ces ouvrages sont pour elle d’un  secours précieux, et  sont 
'  r to u td e v en u s  indi-'^pensables à tous ceux qui cultivent les sciences ou qui se 
t vreut à l’instruction de la jeunesse.

PRIX DE LA RELIURE DE CES TROIS OUVRAGES
Cartonnage à l’anglaise, en sus par vol................................................... 1 fr.

Demi-rel.,  maroquin soigné, en sus par  vol.................................................  i  fr.
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ENCYCLOPÉDIE THÉORIOUE ET PRATIOUE DES 
CONNAISSANCES UTILES

Coninosée de tra ités sur les connaissances les plus in d isp ep ab les; ouvrable 
ent 
par 
Bukat,

Lalanne, E lizé Lefèvre, Henri Martin, Martins, Mathieu, J oll, Moreau 
DE JüNNÈS, l'É.XET, P eRSOZ, LoUIS R e YBAUD, TrÉBUCHET, L. DE ^^AIELY, Wo.
LOWSKI, etc, 2 volumes grand in-8..................................................... i-

Reliure demi-chagrin, le vo lum e.......................................................................

ENSEIGNEMENT ELEMENTAIRE UNIVERSEL
Ou Encvclopédie de la munesse. Ouvrage également utile auv ieunes 

«-eus aux m ères de tam ille, auv personnes ijui s occupent d educa.ion 
et aux gens du m onde; par MM. \Nn„iEux de Biuoude, docteur en me- 
d e cb e , é t Louis Baude, prolessenr au collège Stam s as. 1 seul v;ol. grand 
in-8, contenant la m atière .de 6 vol., enricln de 400 g iav u ies seivant 
d’explication au texte. Broché, 10 Ir .; n e t ........................................... o ir,

L ’ ILLUSTRATION

34 vol. (1842-18:)9), ornés de [lu s de 6 ,900  gravures sur tous les sujeis 
actuels Evénements politiques, fêles et cérém onies religieuses, p oitia its 

personnages célèbres, inventions industrielles, vues pittoresques, 
cartes géographiques, compositions musicales, tableaux de mccuis, 
«cènes de théâtre, monuments, costumes, décors, tableaux, st.atues, 
modes, caricatu res, e tc ., etc. Le vol. b r o c h e ..................................‘ r .

SÉRIE DE LA GUERRE DE CRIMÉE

Des Indes, de la Chine, de la Coebinchine et de ITtalie Six années. 12 vo­
lum es (tomes X X III à XXXIV). Le v ol............................................... ....  ir.

Nos ir a i tc sn o u s p e n n e t le n l  d’offrir ces douze volumes a des comlilious extrê­

mement favorables. .. . . seuls l’en 'e inh le  le plus complet de l’histoire
d e ? s u ' r r n r S l Æ  « n ^ é e i t  pl'us détaillé une
des SIX üerniLies „ 1, , ,  vnl iée des ait.« de guerre accomplis en
S É T e r é . & r „ S 'î  “  1 " S .? «  e, ,le r U a L ,  e « „  o „ ,  /u  Jus-
nii 'ii iiourd’hui leur place dans ces derniers volumes. yyiii a yvyiv
^ L e s X e u n «  ont piis leurs mesuies de telle sorte, que les tomes XXIll a XXXIV
peuvent être fournis dès à présent. _ « , ,„i
^ Reliure en percaline, 1er«, et irauehes doree«. . . . . . .  6 tr par ol.

Comme il noos ne.lç ' ■ « » - , Î n  % “ u S s  n o t  „“ " i  
l l î ’ï ï s I i l ' l t o S r  s 'écr.  asJurO. s'ils „ o u „ . , „

les remplacer.
TABLEAU DE PARIS

Par Edmond Texier ; ouvrage illustré de 1.500 gravures, d’après les dessins 
de BiANriiMiD. C'ivM. Champin. Fohf«t , 1-uançais, . avarm., etc ., etc -  vol. 
u i-l.L  du nu u.ai de l / / b / . v . ' r . 7 ................................. r'!

Reliure riche,dor. su r  tranclie, mosaïque, .v c le-  ai,..e» de ,a vil.ede I a 
Le volume. . . .  ....................................................................................  ’

M \
IxX.
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TABLEAU HISTORIQUE, POLITIQUE ET PITTORESQUE 
DE LA TURQUIE ET DE LA RUSSIE

Par MM. J üubekt et F eux  Mohxand. 1 \ol. in-iolio (loririal de \’U lu s t r a t io n ) ,  
orné d’une carte  et d’un pr. no: bre de vignettes, 7 Ir. 50 ; n et. ü ir. 

Reliure percaline anglaise, dor. su r  t r a n c h e ................................................4 fr,

VOYAGE ILLUSTRE DANS LES CINQ PARTIES DU MONDE
De 1846 à 1849, par Adolphe J oanne. 1 vol. in-folio (format de V lU u s lr a -

t ion ) ,  illustré d’environ 700 gravures.....................................................1 5  (p.
Relié toile, tranche dorée................................................................................ 20 fr.

GALERIE DE PORTRAITS POUR LES MÉMOIRES DU DUC
DE SAINT-SIMON

S adaptant à foules les éditions. La Galerie de portraits de Saint-Sim on se 
compose de 58 portraits représentant les personnages les plus célèbres 
du temps et gravés avec une exactitude rem arquable, d’après les ta­
bleaux originaux du Musée de \ersailles. La collection formé 10 livrai­
sons. Prix de la livraison....................................................................................... 4 ir .

GALERIE DE PORTRAITS
Pour les Mémoires de Tallemant des R éadx. La galerie se compose de 

10 portraits représentant les personnages les plus célèbres du temps et 
gia\es avec une exactitude rem arquable, d’après les tableaux originaux 
du Musée de Versailles. La collection form e 5 livraisons. Prix de la 
livraison............................................................................................................... ^

GALERIE DE FEMMES CÉLÈBRES
Tiiée des Causeries du lundi, par M. Sainte-Beuve, de l’Académie française.

1 beau vol. gr. in -8  Jésus, orné de 12 magnifiques portraits dessinés par 
Staal et graves sur acier par Massard, Thibault, Gouttière, Geoffroy, 
bERVAIS, ÜUTHVVAITE, CtC...................................................................  20 fr

Un texte délicieux, chef-d œuvre de grâce et de délicatesse, une typographie 
magnifique, rehausi^ee par  toutes les splendeurs du dessin et de la gravure, se 
reunissent pour assigner à ce volume une place d’honneur et de prédilection 
(fans la bibliothèque des dames et des demoiselles, et dans celle de tous les 
liornmes de gout, de tous les am ateurs de beaux livres.

LES ÉTOILES DU MONDE
Galerie historique des fem m es les plus célèbres de tous les temps et de 

tous les pays, avec dix-sept magnifiques gravures anglaises et un fron- 
Uspice, diaprés les dessins de Staal. Le texte, par MM. Alexandre Du,vias 
IJuFAiL, D Araquy, DE Genrupt, Miss Clarke, e tc ., e tc ., offre une lecture 
des plus intéressantes et des plus variées. Ce livre, destiné à un succès 
de vogue, est un des plus beaux cadeaux qui puissent être offerts. 1 su» 
[lerbe vol. grand in-8 Jésus............................................................................ 20 fr

Reliure des 2 vol. ci-dessus, toile mosaïque, fers spéciaux................... 6 fr.
Demi-reliiire, plats toile dorée.......................................................................... 6 fr.

GALERIE DES FEMMES DE WALTER SCOTT

BORE, E l i s a  V o ï a r t . 1 voL grand in -8 ....................................................  10 Ir.
Reliure toile mosaïque, t, d .......................................................................  5 fj.

PAias, —  IUP. SIUO.Y RAÇON ET COUP., RUE D’Er.FCRTH, i .
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